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APOSTADERO D I L A HABANA 

Telegramas por el calle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

Piarlo de la Marina. 
AI> D I A K I O D E IJA MARINAO 

H A B A N A . 

T E L B C S S A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, '25 de marzo. 

C a r e c e do f u n d a m e n t o todo c u a n 
do s e ta,a dicb.o h .as ta a h o r a a c e r c a 
d e l r e l e v o d e l G o b e r n a d o r G e n e r a l 
d e C u b a . E l g o b i e r n o n o so o c u p a 
r á p o r a l g ú n t i e m p o de l a c u e s t i ó n 
de m a n d o s e n U l t r a m a r . 

H a s t a e l m i é r c o l e s n o r e a n u d a r á 
- sus s e s i o n e s e l C o n g r e s o . 

E l S r . S a g a s t a h a c o n f e r e n c i a d o 
c o t í e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o 7 l e 
h a o f r e c i d o q u e l a s m a y o r í a s de a m -
b a e C á m a r a s a p r o b a r á n l o s p r e s u 
p u e s t o s s i n d i f i c u l t a d . S i a l g u i e n 
i n t e n t a s e c o m b a t i r l o s e l m i s m o S r . 
S a g & s t a l e c o n t e s t a r á . 

Nwva York, 25 de marzo. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n 

t r a d o h o y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r 
a m e r i c a n o Orizaba. 

Berl ín , 25 de marzo. 

S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e q u e 
h a n s i d o n o m b r a d o s e l b a r ó n de 
S a u r m a J e l t s c h , e m b a j a d o r e n T u r 
q u í a;y H e r r T h i e l m a n n e m b a j a d o r 
e n W a s h i n g t o n . 

E l p r í n c i p e de B i s m a r c k h a r e c i 
b i d o e n s u r e s i d e n c i a de F r i e d r i -
c h s r u h e l a v i s i t a do 4 0 0 m i e m b r o s 
de l a D i e t a y d e l H e i c h s t a g , á q u i e 
n e s I e s d i r i g i ó u n d i s c u r s o . 

Londres, 25 de marzo. 

C o m u n i c a n a l Central Neivu, d e s 
d e T o k i o , q u e e l P a r l a m e n t o d e l J a 
p ó n m a n i f e s t ó s u s e n t i m i e n t o p o r e l 
a c t o r e a l i z a d o c o n t r a e l r e p r e s e n 
t a n t e d e C h i n a I t i - H u n g - C h a n g , a l 
c u a l l e f u é d i s p a r a d o u n t i ro . 

Londres, 25 de marzo. 

A l l ' a l l Mal í Gazefte l e c o m u n i c a n 
d e s d e S h i m o n e s e k i , q u e C h i n a so 
n e g a r á á c e d e r p a r t e de s u t e r r i t o 
r i o , o f r e c i e n d o e n c a m b i o a u m e n t a r 
l a i a d e m n ü s a c i ó n , p o r lo q u e s e t e m e 
q u e l a c o n f e r e n c i a s o b r e l a p a z n o 
t e n g a é x i t o . 

S e c r e e q u e C h i n a e s t á a p o y a d a 
p o r a l g u n a p o t e n c i a i m p o r t a n t e . 

Londres, 25 de marzo. 

A v i s a n de S h a n g h a i q u e d o c e b u 
sques de g u e r r a j a p o n e s e s b o m b a r 
d e a r o n l o s f u e r t e s a l n o r t e de M a -
k i n g . 

|
1>nrante los cuatro p r i m e r o dfat hábi les , conte-

do» deudo el de la celebración del referido jwfbJo, 
p o d r á n pasar á este Negociado loe Befiot^ ímsorip-
tores á recoger los billetes f sügan suscriptos 
correspondientes al sorVr» ó ía lna r io número 1,504; 
en la inteligencia ¿3 que pasado dicho té rmino , se 
dispondrá CM> • '..,>:. 

h> « i n K ar ioaal público para general conocí-
d ioa to . 

Habana, 16 de Marzo de 1 8 9 5 . — E l Jefe del 
Negociado de Timbre y Lo te r í a , Mauutl , MzTrXL 
A n ü l o . — V t ? B n 9 — K l S n b - I n í e f f í t ó U , F teen íe 
Torrm* 

AdniinlstracWn de Hacienda de la Prorincia 

Nueva-York, marzo %,'t, d las 
5\ deUt tardfi 

C»5!ÍW tfr/.aT-x-las, ¡?l.íf.70. 

D>68CTicii1,o ^apel comerc!s»l, 00 «1{T., do 4} 
íí 5 i i>or cleui o. 

ÍD««JM«H sobre Loudien, diy. (bwj^nAroa), 

í d e u S0í>re Faría, 60 d i T . (banflarr«8), A 6 
imiicoü 18*. 

fl^tnn sobre l íambargo , «©ds?. (bcnyiíw os , 

teosos rcgifllrados de lo» Estado.»-Unido», 4 
porefeuto, fi 113, ex-cnpdn. 

Crntrífu»:»»1, a. 10, j'ol. costo y flete, « 
nomina». 

Xd<>nr, en plaza, d 3. 
Recular A btjfln refino, en plaza, de S.SilO 

ñ 2 . 1 3 i l í { , 
AT'ÍVV.- de tulei, e» plaza, do2.7{I6 •'> 
WOIPR de OiÉ»», en bocoye», nominal. 
E m e n t i r , firme. 
TENDUíOt*: 6,7011 sacos de azflcai. 
M intflca de¡ Oeete, on terccrolaSj do $10 20 

& nominal. 
H uiviH ^atcat MiQnesola. $1.10. 

Londres, tnarzo 
Asacar 4e remoJacba, nominal, A 9i5}, 
Azocar «eotrífnga, pol. ÍM, á 10i3 
Idem rei;nlnv refino, « 8|9 
Corwlidjwl'ís, A 101 7|1U, ex»int«>rtfs. 
DescnentOo l^anco de Inglaterra, i i por 100, 
Ca&tro t» t ciento mpafiol, i 78i , ex-lo-

t e r Í B . 
Paria , marzo 

UmtAj 3 yox cienio, 6102 francos 90 «ta,, 
« i -btferón. 

Nueva- York, marzo 2.$, 
lia'exktencla de azúcares en Nneva-York, 

e» boy de 16,728, toneladas contra 8,250 
toncladra m iynal fecba de \Rp4^_ 

DE OFICIO. 
A l O S T A D l í R O D E I.A 1IA1ÍANA 

COMANDANCIA O E N E R A T i P E MARINA 
Fiscal ía de Causas. 

Don Alejandro Arlas Salgado, Contraalmirante de la 
Armada, Comandante General del Apostadero y 
Escuadra, etc. 

De aceerdo con el Sr. Auditor del Apostadero don 
J o s é Valcarcel Un..- de Apodara, he dispuesto que 
la visita general de preios sujetos á esta jorisdiccién 
que debe preceder ú. la Semana Mayor, tenga lugar 
el jueves i de A b r i l próximo á los ocho de la mafiana 
empezando por la Koal Cárcel de esta ciudad y ter
minando en la galera del Arsenal. Prevéngase lo 
conreniento al Sr. Jefe de Estado Mayor y á las Co
mandancias y Ayudant ías do Marina, particípese al 
Tltmo. Sr. Fiscal dul Apostadero y publíquese en la 
Gaceta Oftcial y Diario do )a Marina par» general 
conocimiento. 

Habana, 19 de Marzo de mi l ochocientos noventa 
y cinco.—Alejandro Avias Sn7gado. 4-26 

COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E l i 
A P O S T A D E R O D E L.A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOE. 

Nfgociodo 3?—Anuncio. 
Dispnecto por el Exorno, é I l tmo. 8r. Comandante 

General i!e este Apostadero, que los exámenes regla
mentarios para nisquiniatas navales so veriüqueu el 
día primero y signieutos del mes próximo; los i n d i v i 
duos que deseen ser examinados presentarán en esta 
Comandancia Gral . sus instanoics documentadas con 
l a oportunidad debida y con arreglo á las disposicio
nes vigentes. 

L o que de orden de 8. E . se publica para general 
conocimiento. 

Habana, 22 de Marzo de 1895—El Jefe do Estado 
Mayor, Peioyo jPedewumte. 3-23 

C O H A N D » N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Don Buenaventura Pi lón y Sterling, Capi tán de N a 

vio de primera clase. Segundo Jefe del Aposta
dero, Comandonte de Marina do esta provincia 
y Capi tán del Puerto. 

- Ignorándose r l actual parado ro del neesor de Ma
rina del DUtrito do Isla de Pinos, Don Carlos Mo 
rales y Mar'.lu, se le cita para que en el término de 
cinco días eo presente en esta Comandancia á fin de 
notificarle un asunto que le interesa. 

Habana, 18 do Marzo de 1895.—i^nenarentura 
JPilón. 4-19 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C L 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

ANUirOIO. 
£ 1 toldado que fué del Regimiento Infanter ía del 

Rey n. 1, Diego Padilla López, que como licencia
do se hallaba en (>sta Plaza, Gallano número 109, 
se servirá presentarse en este Gobiereo Militar 
de tres < cuatro de la larde, en día hábil , para ha
cerle entreg* do un documento que la interesa. 

Habana, 23 de Marzo de 1895,—El Comandante 
Seoretario, Mariano Martí. 4-24 

intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 

Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
E l martes 26 del corriente mes de Mar/o, !i lar 

dos de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por oí 
Excmo. Sr. Intendente Gral . de Hunienda se ha rá 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 16,000 
bolts de ios números y de las 477 de los premios de 
que se compone sorteo ordinario n ú m e r o 1,508. 

E lmié reo les 27 á lr.> . 1 "n punto de BU ma-
tiana, se in t roducirán dichM bolas en sus correo-

de la Habana. 

Cumpliedo lo dispuesto en las secciones segunda 
y tercera del Reglamento vigente, para Is imposiciyín 
administración y cobranza de la Contrib'ftcfón itfáArb-
t r ia l , se convoca por este medio á los Sres. industria 
les que componen los gremios que á co'ntm'iaclón se 
expresan para que con curran al local t¡%» ocupa esta 
Administración en el df a y fcora que se designa á fin 
de que tenga lugar la eloccWn do Síndicos y Clasifi
cadores que han d» ^ radicar los repartos gremia
les. 

D I A 2 D E A B R I L 

A las 8 de la mañana—Almacenes tejidos de todas 
clases. 

A las 8 y media de la mañana—Almacenes sedería 
quincalla etc. 

A las 9 id.—Almacenes de fer re ter ía maquinaria 
etc. 

A ías SI id—Almacenes peletería. 
A las 12 del día—Almacenes de víveres con t««a¿o 

ilimitado. 
D I A S . 

A las 8 de la mafiana—Alma<)«n^ de VíVeres 'con 
tasajo limitado. 

A las 8 i de id.—Alttaéetfes de akúcar, café etc. a-
zucaser ías . 

A l a s » do id. id.—Almacenes de vinos aguardien
te y licorrs exclusivamente. 

A Iss 9í. id.—Almacenes platería y joyer ía 
A las )2 de idetn Almacenes y tiendas, «feotos de 

porcelana. 
D l A 4 

A las 8 de la mañana—Almacenes y tiendas, vive-
res '•nos. 

A las 8} id .—Panader ías . 
A las 9 id.—Cafés confiterías. 
A las í)i id - D r o g u e r í a s y farmaciaíi. 
A las v.: id.—Almacenes y tiendas do lámpaiaa 

D I A 5. 
A las $ de la mafiana—Camiserías de lujo. 
M k n 8 i id,—Almacenes, muobles nuevos y usados. 
A las 9 id.—Tiendas sedeiía y quinca'la. 
A las 1*1 id.—Tiendas efectas ferroleria. 
A las 12 id.—Tiendas tejidos con sastrería y cami

sería. 
D I A G. 

A las 8 de la maiiana—Tiendas peletería y electo? 
viaje. 

A l a s S ! id—Sastrerías á la medida sin venta de 
géneros. 

A las 9 id—Tienda tejidos sin sastrer ía ni camise
ría. 

A las 9 i du la mañana—Tiendas de sombreros con 
obrados para arreglarlos y fabricarlos. 

A las 12 id.—Tienda materiales de fabricación. 

D I A 8. 

A las 8 de Ir m a ñ a n a . - T i e n d a s tabacos y ciga
rros. 

A la s 8} id.—Tiendas IVutos del paK 
A las 9 id—Tiendas heno y maiz. 
A las 12 id.—Jiodegas. 

D I A 9. 
A las 8 ilo la mafiaOS.—Fondas, Bodegones etc. 
A las 9 id .—C'^é j cantinas. 
A las 12 id.—Tienda, ven»a sombreros con obrador 

solo pura arreglos. 
D I A 10. 

A las 8 de la mafuna—Tiendas de modistas. 
A las 8 i id.—Baratillos de toldos. 
A las 9 id.—Baratillos de calzado. 
A las flj id.—V* iratillos de quincalla. 
A las 12 id.—Tiendas de efectos de ta labarter ía . 

D I A 15. 
A las 8 de la mañana—Tienda de libros usados. 
A le-s id . Tiendas da pescado frito. 
A las 9 id.—Carbonerías . 
A las 12 id.—Carniceifas. 

D Í A 10. 
A las 8 de la mañana—Trenes de cantinas. 
A las B' Id.—Puestos de tabacos y cigarros. 
A las 9 id .—Lecherías . 
A les 91. id.—Corredores de frutos, cambios, etc. 
A Ins 12 id.—Agentes de Aduanas. 

D I A 17. 
A las 8 de la mañana—Agentas de ferrocarriles. 
A las I í M.—Préstani is taí sobre albsjis. 
A las 9 id.—Almacenistas de tabaco eta rama. 
A las H id.—Almacenistas de carbón y lefi '. 
A 'as 12 id—Comerciantes Banqueros. 

D I A 18. 
A las 8 de la mañana—Comisionis tas por cuenta 

ageua. 
A las 8 i id.—Tratantes en carnes, encomenderos. 
A las 9 id.—Cambiantes en monedas. 
A l n 95 id,—Comisio-iistas con muestras. 
A las Vi id.—Talleres de despalillar bnj í de ta

baco. 
D I A 19. 

A las 8 de la mañana—Trenes de lavado á mano. 
A las 8Í id.—Casas de huéspedes. 
A las 9 id.—Rastros compra-venta de muebles y 

efectos usados. 
A Us id .—Fábricas de tabaco de Vuelta Abajo 
A las 12 id .—Fábricas de cigarros y picadura. 

D I A 20. 
A las 8 de la mañana—Fábr icas de tabaco de par 

tido. 
A las 8 i id .—Fábricas de tabacos al por menor 
A ha 9 id —Fábr icas de licores en frí^ con ginebra 

y ginebrón. 
A las 95 id .—Fábricas de envases para tabaco 

dulcns 
A las 12 id.—Casas de bafio de agua dulce. 

D I A 23. 
A las 8 de la mañana.—Tal ler de constracción de 

barriles y tinas 
A las 8 i id .—Fábricas de dulces y conservas del 

país con motor 
A la s 9 id.—Fábricas de dulces y conservas del 

país sin motor. 
A las 9{ id.—Talleres de litografiar. 
A las 12 id.—Talleros de imprimir. Imprentas. 

D I A 23. 
A las 8 de la rasñiin?.—Talleres de calzada. Zapa 

teríaf. 
A las 8^ id.—Albóitares y herradores que no sean 

Veterinarios. 
A las 9 id —Dentistas. 
A las 9 i id.—Maestros de obras. 
A las 12 id.—Médicos-cirujanos y oculictas. 

D I A 24. 
A las 8 de la mafiana—Escribanos de actuaciones 

en los Jnzgados. 
A las 8j Id.—Notarios colegiados. 
A las 9 id.—Procuradores de Audiencia. 
A las 9^ id.—Procuradores do Tribunales. 
A las 12 id.—Abogados. 

D I A 26. 
A las 8 de la mañana—Carpinter ías con talleres 
A las 8 i id.—Herreros y cerrajeros. 
A las 9 id.—Coiipositores de relejes. 
A la* 9', id.—Maestros sastres sin géneros. 
A las 12 id.—Tintoreros. 

D I A 28. 
A las 8 de la mañana—Bodegas del Vedado. 
A las 8 J id.—Cafés-cantinas de id . 
A las 9 id.—Bode^is de Casa Blanca. 
A las 9 i id.—Bodegas de Puentes Grandes. 
Habana, 18 de marzo de 1895.—Ricardo de C n -

bells. 4-22 

S i l C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
R E C A U D A C I O N . 

CONTRIBUCION POR FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIil. -..^ 

T JUEGOS DB ROLOS, Bn.t.AR * SAIPES. 
Gia r tó tiliiiestre de.lS9i á 1895. 

Venciendo el 31 dal corriente el plazo para pagar 
los recibos de anua'idadcs, ó sean los de cantidades 
menores de ocho posos al año, por concepto de con
tribución de recargos municipales sobre las do F i n 
cas ü rbauas , correspondí, ntej al ejercicio de 1891 á 
1895, en esta fecha <e envían á domicilio los o-
portunos avisos de cobranza á cada deudor por 
conducto de tus inquilinoB, y se cqncvt.e á todos ios 
que aún no han mtiafeawl Wis tributos un ú l t i 
mo plszo de t te i días hábiles que se anuncia en 
LOS pert ídb 'os y por medio de edistos que se fija
ran cu lujares públicos, y empezará á cursar dede f l 
19 terminando el 3 de A b r i l pióximo, hasta cuyo día 
estará abierto el cobro en ] \ Recaudación de I m 
puestos y Recargos Municipales, sita en los entre
suelos de esta Casa Capitular, entrada por Obispo, 
do 10 de la mafiana á 3 de la tarde, y podrán satisfa
cerse los mencionados recibos sin aumento alguno 
por apremio. 

Los contribuyentes que tampoco verifiquen el pa
go dentro d» esos tres días, incurrirán, definitiva-
meAte, desde el 4 de Abr i i e:i el primer grado de 
apremio y pagarán por ese hecho, ademá1, el recar
go de apremio de 5 por ciento sobre el total importe 
del recibo talonario, según establece el artículo 14 re
formado de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Ilaoieuda Pftblic», aplicab'e á 
la Municipal, sin que sirta de eicusa la negativa del 
aviso de ¿obranza, que es simplemente un medio de 
publicidad, á tenor de lo prevenido en la R. O. de 8 
de Agosto de 1893 y tufriráu los demás perjuicios 
consiguientes á su morosidad. 

A l propio lien;-;0 se nace saber á los contribuyen
tes de es'e Tá i -^ r .n ífunicipal que dorante todo el 
mes de Abr i l precitad* continuará abierta la cobran
za de los recibos írimeEtralos del cuarto trimestre y 
semestrales de i segundo semestre, también por F i n 
cas Urbanas, los del cuarto trimestre por recargos 
municipales sobre la contribución del Subsidio I n 
dustrial, y la que grava las indastria* de juegos de 
bolos, billar y noipes, correspondiente ol cuarto t r i 
mestre, así como loa recibo» por flacas rústicas de los 
cuatro trimestres de 1891 á 1895; los cuales podrán 
satisfacer hasta el 30 de A b r i l , s a aumento alguno 
per apremio. 

Habana, 26 de Marzo de 1895.--E1 Alcalde Pre-
t.idente, Seaundo Altare*. I 49 4-2S 

Alcaldía Municipal do la Habana. 
Debiendo piocederse á la adquisición de palmas 

para ei Domingo de Ramos, he dispuesto en virtud 
de lo acordado por el Excmo. Ayuntamiento se anun
cia la compra de fil palmas, adornadas, de ella una 
de gran lujo con llores francesas finas y las sesenta 
restantes de primera clase, también adornadas, l l e 
vando todas letreros análogos al d i* mencionado y 
lema del Exorno. Ayuntamiento, á fin de que las per
sonas que deseen hacerse cargo del arreglo y adorno 
de dichas palmas, se presenten en este despacho á 
las dos de la tarde del día 27 del corriente, con pro
posiciones en pliego cerrado, las cuales se estende
rán en papel del sello onoeno, acompañado de su c é 
dula personal, presentando en el acto de la subasta 
uua p:ilma adornada que sirva de modelo. 

Lo que se hace público por este medio para gene
ral conc cimiento. 

Habana, 15 de marzo de 1895.—El Alcalde Pre
sidente, Segundo Alvarez. 

Orden de la Flaza del día 25 de marzo. 
EKBVICIO PARA DI. DIA id. 

Je'e do dia: E l Coronel del 6'.' batallón Caza
doras Voluntaiios, E S. D íostí Gbner 

Visita de Hospital: lt)V b t tá l lón do Artil lería, 3er. 
Capi tán. 

Capitanía General y Farada: 6o batallón Caza
dores Voluntariot. 

Hospital Mili tar: 69 batal ón Cazadores Volunta
rios. 

Bster ía .'e 1* Reina: Art i l ler ía de Ejército. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Mili tar : E l 

39 de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D . Jo

sé Puga. 
Vigilancia: Artillería. Ser. ourirto.—Ingeaieros, 49 

idem.—Caballería de Pizarro, ¡¿9 idem. 
El Comandanta ¡Sargento Mayor. Juan Fiienlet. 

E D I C T O . 
BANCO KéPAftOL D E L A I S L A OB C U B A . 

RKOAÜDACIÓN DE CONTRIBUCION K8. 

A lo» Conlrihuyente» del Término Municipal de la 
Habana. 

ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA DEL, 
Teroor trimestre do 1894 á 1895, por contribución 

de Fincas Urbanas. 
l i a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido en 5 del corriente el plezo para el pa 

go voluntarlo do la contribución por el concepto, t r i 
mestre y año económico arriba expresados, así co 
mo de ios recibos de trimestres y años anterio 
res ó adicionales, de igual clase que por rectificación 
de cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al 
cobro hasta ahora, y modificada por la R. O. de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y declara-
do por la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, en 
loa periódicos y cedulones, que cen esta fecha se re 
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviso, á fiu de que ocurra á pagar su adeudo en 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, de 
diez de la mañana á las tres de la tarde, á contar 
desdo el veinte del actual, al vttinte y dos del mismo, 
ambos días inclusive; advirtiéndolea que pasado este 
último día, incurrirán los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe del recibo 
talonario, con arreglo al articulo 16 de la Instrucción 
de 16 de Mayo de 1885, que dispono el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 

Habana, 6 de Marzo de 1895. KiSub-Gober 
nador, JoU Oodoy García.—Publíquese: E l Alcal 
de Municipal, Segundo Ahare». 

i u. 1037 51-7 M 

Banco Español de la Isla de Cnba, 
Desde el di» 19 del entrante me» de A b r i l y de una 

á doa de la tarde todos loa días hábiles, se pagará 
por la Caja del Establecimiento el Cupón de intere
ses número ?'l qu* vence en 19 del referido mes de 
Abr i l , de las obligaciones del Ayuntamiento de la 
Habana, primera hipoteca correspondiente al Em 
nríst i to de $6.510,000 y de su amplaoión hasta 
$7.000,000. 

A l cfdcio los señores interesados deberán presen-
tar los cupones, con facturas duplicadas, cayos ejem
plares impresos, so facilitarán gratis en la Cantadn-
ria del B a n c o . t S l ^ i 

Los cupones de obligaciones domiciliadas en Nue
va Tur, a. i como las obligaciones amortizadas se pa
ga rán en dicha plaza por los Sres. Laurence, Turnu-
rn y Cp. residentes en el númoro 52 W a l l Street, en 
cuyo poder se encuentran ya ios fundos necesarios al 
efdoto. 

L o que de orden del Exorne. Sr. Gobernador se 
publica para conocimiento de los interesados.—Ha-

pondientes globos, p reced iéndo le ( egu ldameot» ftl i baña. Marzo 22 de 189ñ.—El Secietario, Juan Bau 
seto del torteo. # ti#t» Cantero. 18fl 7-34 

Ayudant ía de Mnrina de Mantua.—Don Francisco 
Aragón y Diez de la Torre, Alférez de Fragata 
graiuado Ayudante de Marina del Distri to de 
Mantua, etq. 

Por el presente y término de trein'a días, cito, l la 
mo y emplazo á los qus so crean con derecho á la 
propiciad do ochenta y dos tablai y treinta alfardas 
to lo nuevo y de pino de tea, halladas flotando en el 
mar el día 25 del mes anterior en los arrecif e de los 
Colorados corno doce millas ol Norte de Puntado 
Avalo, xia número ni marca de uineuua clase y de 
la* dimeu»iones siguiantes: 42 tabeas de 4 á C metros 
de l i rgo por 30 centímetros do ancho y 4 id de grna-
so; 2 idem de 8 idem largo por 25 idem ancho y 4 id . 
grueso; 5 idem de 4-20 idem largo por 35 idem an
cho y 4 idem grueso; '.'9 id<!m de idem idem largo por 
25 idem ancho é idem idem grueso, 4 idem de 4-^0 id. 
largo por 35 idem ancho y 8 idem grueso; 30 alfardas 
de 3 á 5 meiros de largo por 10 centímetros ancho y 
4 idem erueso; como asi mismo á la do 5 alfardas t am-
biéa nuevas y de la misma madera do 16 metros de 
largo por 20 centímetros cuadrados, halladas igual
mente en la mar i l día 27 deleitado mes .atterior, 
á unas tres millas al Oeste de \s. nienciccada Punta 
de Avalo. 

Ea la inteligencia que transcurrido dicho plazo, se 
p rocod ' r á á lo que corresponda con arreglo al D e 
creto de 39 de Noviembre de 1872. 

Mantua 15 d j Marzo de 1883.—Francisco Ara 
gón. 4 -2 i 

V A P O R E S D K T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N 
Meo. 27 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 

. . 27 Alicia: Liverpool y escalas. 

. . 27 .taratuica: Nueva-York. 

. . 27 K. de Larrinaga: Liverpool y escala'. 
— 27 OlÍTetts: Tampa y Ceyo-Puoso. 
. . 28 ^AnaviV ' iolóa v escaU» 
. . 2X Yumurí : Veraornz y escalas. 
. . 29 Viy>'arada: Veraorus r asiuiiM 

Abr i l 2 La Navarro: 8t. Naialre y eaoaiiu. 
4 Manuela, huerto - Mo >o i escalas 
•i C. de Santander: Santander y escala*. 
6 Vivina: Liverpool y escalas. 
6 Gaditano: Liverpool y escalas. 
8 Niceto: Liverpool y escalas. 
8 Bercnguer el Grande: Cádiz. 

11 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 18 Leonara: Livarpool y rrcalas. 

20 Palentino: Liverpool y euciilaa. 

S A L D R A N 
Mzo. 2 ' OUvotte: Tarupa v Cayo-Hueao. 

_ 27 Ciudad Condal: Veracrug y escala». 
. . 28 Seguranc .: Veracrus v if«o»i'»* 

28 Yumur-:: Nueva-Yort 
. . 30 León X I I I : Puerto Rico y escalas. 

80 PanaciAr í.'ireva-YcrK.. 
t 30 Vigilancia: Nueva-York. 
. . SI " í^ i i co : Pt* Rico v encalai. 

Abr i l 2 La Navarre: Veracruz. 
5 Condo de Wifredo: Barcelona y esealai 
5 Santo Domic;;o: Vigo y escolas. 
6 M . L . VJlavecde: Colón y escalas. 

. 10 Manuela: Puerto Rico y eso&iiu.. 

. 10 Buenaventura: Liverpool y escalas. 

. 15 Pió I X : Coruña y escalas. 

. )5 .1. Jover y Serra: Canarias y escalas 
,. 15 Juan Forgas: Canarias y escalas. 
. 20 Julia: Puerto Lico v escalas. 
. 30 Berenguer ei Grande: Canarias y escalas. 

Nueva York , en 4 días, vap. am. City of Was
hington, cap. Burley, t r ip . 64, ton. 1743, con 
carga á Hidalgo y Cp. 
Filadelfla, en 14 días, gol. am. J, {5. WÍ8tow,,oa-
ni tán Cbarleson, iHp. ,-, ton. 868, con oarbon a 
fa orden. 
Filadelfia, en 23 d í i s , gol. am. Henry P. Masón, 
cap. Blair . t r ip. 9, ton. 683, con carbón á la or
den. 
Baltimore, en 16 días, gol. ara. Haraldine, capi
tán Pisten, tr ip. 10, ton. 1294; con carbón á Ba
rrios y Cp. 
Cádiz y escalas, en 16 días, vap. esp. Santo D o 
mingo, cap. Lavin , t r ip . 95, ton. 1928, en lastre & 
M . Calvo y Cp» . 

• Baltimore, on C4 d a», gol. am. Olive Fecker, 
CMP. OU.n , iri;) 8, ton, 833, con ca tbóa á Ba
rrio» y Cp. 

Día 25: 
Nueva Y o i k , en 11 días. gol. am. Alice Halbrotk 
cap. Ellis , t r ip. 8, ton. 687, con carbón á la Com
pañía Española y Americana de Gas. 
Cádiz y escalas, en 15 días, vap. correo esnañol 
A i f nso X I I , cap. Moret, t r ip . 13t',to2. 3417, con 
carca á M . Calvo y Cp. 
T.impa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor ame
ricano Olivette, cap. Hanlon, ton. 1105, en las
tre á Lnvnon y Hnos. 
Nueva York, en 4 i ¿ías, vap. esp. Ciudad Cen
dal, cap. Castellá, trip. 72, ton. 1616, con carga 
á M Calvo y Cp. 
Filadelfla en 8 días, vap. ing. Wyls , cap. Chistia 
t r ip . 19, ton. 1820, con carbón á B r i i a t , Montros 

filadelfla, en 17 días, gol. am. Í?lorenco Crea-
diek, cap Lank, t r ip . 9, ton. 696, can carbón á 
la orden. 
Filadelfla. en 11 dhs. g i l . am. Arthur Me A ' d a -
1b. cap. Meqeo, t r ip . á, ton. 850, con carbón á la 
orden. 
Caibarién. en 1 día, vap. ing. Teutonia, capitán 
Krame, tr ip. 28, ton. 1550, con azpear de t r á c s i 
to á Deulofeu, Hi jo y Cp. 

S A L I D A S 
D .a 23: 

Delaware B . W . berg. am. Elisa H . Manenry, 
cap. Minery. 

.na 21: 
Boston, vap. ing. L'OrifUmme, capi tán Stan
dard. 
Tampa, vap. ing. Kate Fawoet, cap. Iwaebols. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 

De Barcelona y escalas en el vap. correo españal 
" A f.mso X I I I " 

Sres. Don Luis Aviso—José Ros—Rosa Avi 'és é 
hijo—Bienvetido Cortés—Antonio Guiseppe-Nico
lás B i ;ise é hijo—Francleco Comes y 2 más de fami
lia—Francisco V o l t a — A n i d ó t e G a l á n — F r a n c i s c -
Delord—Esteban Garcia—FranciscoBsloguer—Greo 
garlo de Ayza—Antonio L'.uok—José Aguir re—Mi
guel For ton—José Ortcll—Prancijco Rriuen-JOPÓ 
Renán—José Roca—Antonio Pedro—James M . Ba -
ney é hija—Jovino Zabala y 1 n i ñ o - J a m e s I I . I l a n -
ler—R. F . Green y 2 niños—Además 15 do tránsito. 

De Nueva York en el vap. esp. Ciudad Condal: 
Sres, Don Miguel P. Lloredas—Joaquín Mora, se

ñora y 2 hyos—Pedro de Zavala—Julio Cesar A g u i 
rre—C. Viadern—Cándido Vázquez—Además 2 de 
tránsi to 

De Nueva York en el vapor americano City ef 
Washington: 

Sres Don Jaan M . Diaz—E. Guillot-Paul G. Mey 
— M . Steause—W. Li l in tha l—Manue l M u ñ o z — S . 
Heynan—J. Haynen—Además 84 asiáticos. 

De Santiago de Cuba en el vapor español Santo 
Domingo. 

Sra. D » Carlota Galbán é liija. 
De Tampa y Cayo-IIueso en el vapor americano 

Oliittfe: — i <» 
Sres. Don Hnys K e l l y — M Cabe—M. Almegro— 

M . Carril lo—W. Madke y 1 más—G. S Eji—S. Yen 
T.. González—P. Fe rnández—J. J . Hennesey—J. 
K.sri 'h—León Glandut y señora—María de la LUK— 
M. Fi ' ik—R. Sánchez—Aveliao Fuentes—M. W a -
rren. 

Do C A D I Z y oséalas en el vapor corteo " A l f o n 
so X I I . " 

Sres. D . Juan Salcedo—Manuel Tejera—José Ca-
pspé—Enrique Salcedo—Francisco Barroso y fami
lia—Paulino Bnevas y Sra.—Antonio Martfnvz—Ju
lián lindriguez—David Blasco—Alfredo Sisa—Ber
nardo Vergez—Camilo González—Enrique Maya— 
Agustín Acosta—José Victoria—Ju ián Miranda— 
Raimundo Cisma—Juap Baer.o—Eduardo Villanue-
va—José Giri ' ía—Adolfo Costran-rFrancisco Lápez 
Alfredo González—Teresa Iglcsia&.Valle Fernández 
—E'isa Mármol | Valerio González—Antonio M a n í n 
—F«lipe ('asado—Francisco Moreno—Antonio Es-
t&lolla—Mannol García—Ponciano Díaz—José Ra
mos—Artura Vera—Francisco Mesa—.losé Gollega— 
Knriqae Senti—A";ast!a Alcalá—Pn. i lan Vázquez— 

E luardo Runos—Vinente Sendon—Alfredo Malgar 
—Francisco Fernández—Antonio Alvarez—Antonio 
Rodríguez—Benito Gallega—Miguel C id—Manue l 
Casamayrr—Frsnri co Riarte—Enrique Galindo— 
José Izquierdo—Rafael Montes—EusUsio Montos— 
Dionisio Molina—Cipriano Carmena—Pablo Lar rcn-
do—Francisco Kola—Francisco Cabrero— Sabino 
(Jarcia—Josá Abalo—Doroteo Mora—Constantino 
GUnrn»u—Tv. Gómez—Luía C e c s a n c — C e s á r e o Ra
pado—Luciano Enriqnez—Conbiaullae l ioi-ero—An-" 
ton i" Escr ibano—Luís Valdés—Luis Locado—Nica
nor Bus tamante—Jul ián Vndrés—J. Marqués—Ri
cardo Lcsma—Alfredo Pineda—Federico Graner— 
Juan Bal !eras—Francisco Aivarez—Rurique Man o 
FráncKpo Garc í a—Jt sé Cañamaqne—Juté Punza— 
Pablo V e g a — J o . - é Racillas—Mateo Alvarcz—José 
Garda—Benito Caicedo—Juana Cuevas—Manuel 
F e r n á n d e z — M a r i a Ruis—Antonia ü r i o l o — R « t n ó n 
Aloy—J. L e g a ' — A d e m á s 5 de tránsito para Vera-
cruz y l'iOi individuos de ejército. 

S A L I E R O N 
Para C A Y O - H U E - O y T A M P A en el va?, amer. 

Olivttt'.. 
Sres. D . Constantino Lelva—Luciano M a s í a — E -

duardo Govan'es—Ca los M . Valdóa—Fernando L a -
guardia—Petaona Diaz y faSilia—Josefa Jaradc— 
Antonio E. Rodríguez—Oúndido F e r n á u d e z — F r a n 
cisco R-icado—Jofé Sánchez—J. Baily—C. A. Boud 
H A. Mitchsson—T. Mitchfl«au—H. D . Parson—E. 
T . SVcnn—E. J . Dbrich—W. A , Ha l l y Sra—J. W . 
B r y a u t — G . G. • u ion—R: L . Garcen—M. Kle in— 
M . Robarta—A. 11. Clarat—C. A.—Cascardin v Sra. 
— H BaltiTi y Sra—C. Sasse—E. B. L i b l y — Á . C. 
Blunder—E. B Lenay—Tot&l 44 pasajeros. 

Delaware, B. W . bca. am. Matanzas, cap. Tr i e -
son, por Luis V . P lacé . 
M«tanzas, vap. ara. City of Washington, capi
tón Burley, por Hidalgo y Cp. de t ránsi to. 
Matansas, vap. esp. Alava, cap. Uribarr i , por 
Loychate, Saenz y '"'p. de tránsilo. 
Delaware, B . W . gol. am. Maggie S. HM t, ca
pitán Keeno. por Luis V P lacé 
Delaware, B . W . berg. am. Eliza Me Manomy, 
capitán Feuimore, por Luis V . P l a c é . 
Nueva York, vap. am. Yucatán , cap. Beynoldfl, 
ñor Hidago y Cp. 
Boston, van. ing. L 'OriÜanme, cap, Hannard, 
por R. Truffin y Cp. 
Delaware B . W . berg. am. Daisy Read, capi tán 
Mitcholl , por Frcncke, H ' jo y Cp 

Saldrá en la primera quincena de A b r i l la polacra 
goleta A N G E u A , capitán Mil le t . Admite un resto 
de carga á fleto I n f i r m a r á n sus consignatarios San 
Román Pita y Cp. Ofieios número 23. 

C516 15-21 

faprBS íe í m s í i . 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N 
Mzo. 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 

. . 21 Gloria, en Batabanó procedente de las T a 
nas, Trinidad y Cienfuegos. 

. . 27 Josellta, en BaiabanO: de tíantiago de '.: u i . 
Manzanillo, Santa Gru í J ú s a r o , T ina -
Trinidad y Cienfucan». 

Abr i l 3 Purís ima Concepción, en Batabanó, de 
Cnba, Manzanillo, Santa Cruz, Júca ro , 
Tánas , Trinidad y Cienfuegos. 

4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 

. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 

. . 24 Purísima Concepción, de Batacanopaia 
Clenfuegoa, Trinidad, Túna*, Jácaro. 
RanH Prnx. Mar.sanillo y Ree. do Cnbn 

. . 26 San Juan, para Nuevitas, Puerto-Padre, 
Gibara, S. de Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 

Mzo. 27 Gloria: de Ba tabanó , para las T á n a s , oo-
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 

. . SI Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. Tánas , Júcoro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 31 México: para Santiago de Cuba y escalas. 
A b r i l 10 Manuela: para Nucntos, Giban», Baracoa 

y Cuba. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las reís de 

la tarde, para Sagua y Caibarién, ragress ndo los l u -
nev 

ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles á las sois de la tarde, y llegará á 
este puerto los sábados. 

COSMK DE HERREHA: de I« Habana, par* Ragú» 
y Caibarién, todos los sábados á I v seis do la tardo, 
y llegará á este puerta los miórtoles. 

GDAPIANA: de la Habana, los s&hados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio. Diraas. Arroyo», L a 
Fe y Guadiana. 

GDANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis de la 
tarde, retornando los día 17, 37 y 7 por la mafiana. 

NUEVO CUBANO: de Batabanó, los domingos p r i 
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
r -tornando loa miércoles. 

HEW-YOBK aoil CÜBA, 
MIL STEAM SEIP GOMPÁM 

D B L A 

2511 r a p o r - c o r r e o 

L E O N X I I I 
C A P I T Á N G A L B A N A . 

Saldrá el dia 30 de Marzo de Correo para 

Puerto Rico, 
Cádiz y 

Barcelona. 

E L V A P O R C O R R E O 

S t o . D o m i n g o , 
C A P I T A N D . BENIGNO L A V I N 

Saldrá el dia 5 de Abril para 
Poerto Rico, 

- Vigo, 
Coruna, 

Santander, 
Bilbao y 

Pasajes 
E L V A P O R C O R R E O 

A L F O N S O X I I 
C A P I T Á N 1). PRANCISCO M O R E T 

Saldrá el dia dia 10 Abril de Correo para 

Puerto Rico, 
Cádiz y . 

Barcelona. 

E L V A P O R CORREO 

San Ignacio de Loyola 
c a p i t á n D . A n t o n i o A l e m a n y 

Saldrá el dia 12 de Abri l directo para 

Vigo, 
Corana, 

Oijón y 
Santander. 

E L V A P O R C O R R E O 

C. m SANTANDER 
C A P I T Á N t>. A N Í O Ñ I O GAfiCÍÁ 

Saldrá el dia 15 de Abril directo para 

Santa Cruz de Teneriíe, 
Las Palmas de Gran Canaria, 

Cádiz y Barcelona. 

E L V A P O R CORREO 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n D . J e s ú s R ó p e z 

Saldrá el dia 20 de Abril de Correo pará 

Coruña, 
Santander 

y Havre. 

E L V A P O R CORREO 

B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n D . A n t o n i o G e n i s . 

Saldrá el dia 27 de Abril directo para 
Santa Cmz de Tenerife, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 

E L V A P O R - C O R R E O 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n D . K a í a e l B e s a l t 

Saldrá el dia 30 de Abril de Correo para 

Puerto Rico, 
Coruña y 

Santander 
Admiten todos correspondencia, pasaje 

y carga para los respectivos puntos de BU 
destino, y otros en combinación. 

Sobro detallefi: informarán sus consigna-
rios M. Calvo y Comp. Oficios uúen. 28. 

L I S B A D I EIW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a j e » á 

ÜSnropa, V e r a c r a z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

25o h a r á n t r e s m e n s u a l e s , e a l i e n d e 
l o » v a p o r e s de e s t o p u e r t o l o s d í a s 
1 C , S O y 3 0 , y d e l d e N e w - T o r k I e s 
d í a s l O , S O y 3 0 de c a d a m e s . 

VAPOK. C O B B K O 

C. CONJ>AL 
C A P I T Á N C A S T E L L Á 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 27 de Marzo & 
las dos de la tarde, llevando la correspondencia p ú 
blica de y oflclo. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga abordo hasta el día 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M . Calvo y Cp., Oftcioe 28. 
I 38 S12-1B 

3 1 T a p o r - c o r r o o 

Serrioio regular de vapores correos amorloanof en 
t to los puertos siguientes: 
Nueva-York, 

Cienfuegas, 
Progreso, 
Veracrua, 

Rabana, 
Katanzas, 
Nassau, 
Stgo. de Cuba, 

Tuxpan, 
Tamplco, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

PUERTO Olí LA HABANA. 

am. Henry J . Smlth, 
ton. 1033, con carbón á L . 

E N T R A D A S . 
Dia 23: 

De Filadelfis, en 19 días gol 
cap. Adams, trip. 10, 
V . Placé. 

Dia 22: 
•Barcelona y escalas, en 13 ¿las. vap. eap. A l f o n 
so X I I I . cap. López, t r ip. }31y U'B, fiOB 
cwjta i Mi OftlT* J Cpf 

Salidas da Nueva-York para la Habana y Matan' 
eas. todos lo* miércoles á las tres de la tardo, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados i 
la una de la tarde. 

Salidas do 1» Habana para Naeva-York, los Jueve» 
y sábados, i las seli en punto de la tarde, como i t 

V I G I L A N C I A Ebro. 
I f D M D R I . . . . Marzo 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E N E C A 
8 E Q D R A N C A 
8 A R A T O G A 
ORlSiAftA 
Y U C A T A N 
YUMURÍ 
V I G I L A N C I A . . o 

Salidas ds la Habana para puertos de Mézieo, á 
as cuatro de la tarde, como sigue: 
S B G Ü R A N O A Marzo 
Y U C A T A N ~ 
O R I Z A B A , . . . . . . . n 
V I G I L A N C I A 
Y U M U R I . . . . . . . 
S E N E C A . . . 
C I T I OF W A S H I N G T O N 
B A R A T O G A 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Cíeafnegos. 
N I A G A R A Marzo 12 
S A N T I A G O . . 26 

PA.BA.7BS.—Estos hermosos vapores y conocidos 
por la rapidez, ¡eguridad y rogularidad de BUI v i a 
jes, tienlendo comodidades escelente» para pasaje
ros en sus espaciosas cámaras 

CoBBEBFOHDBNOiA.—La correspondencia Be ad
mitirá ún icamente en la Administración General de 
Correos. 

CAEOA.—La caiga se recibe en el muelle de Ca
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, j para 
puertos do la América Central y del Sur con conoci
mientos directos. 

FLETES.—Bl flete de la carga para puertos tr. 
México, será pagado por adelantado en moneda AXO»-
rioana c au aíjuivalíinta. 

PHH ru^s pomanorei dirigirte & loi «grata. B l -

flifc0 r^JJ j> ' . R«í8«M 9 ' Q 3 H ^ 

28 
2 
7 
9 

H 
16 
21 
23 
28 
30 

I 
7 

11 
14 
18 
21 
25 
28 

c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá para Nueva York el 30 de Marzo á ',8 4 

d é l a tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 

buen trato que ésta antigua Compacta tiene acredi
tado en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

t ración de Correos. 
NOTA.—Esta CompaSfa ttane abierta una pólixa 

flotante, así para ceta l ínea como para todas laa de
más, bajo la cual pueden aaogurarae todos IOB efeotoB 
que te embarquen en sur vapores. 

I n . S6 S1S-1 y 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 

M E X I C O 
c a p i t á n M a r r o i g . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de Marzo 
á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite pa
sajeros. 

Recibe carga para Ponoa, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póiira 
flotante, así para esta linea como para todas laa de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 

M . Calvo y Comp., Ofloioo número 38. 

EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE E N 80 D E E N E R O D E 1895. 

S A L I D A S . 
I ] D A . 

De la Habana el día.» 0 
Santiago de Cuba. . 9 

ra L a Guaira 13 
Puerto Cabel lo . . . . 14 

» Sabanilla 17 
Cartagena 18 
Colón 20 

Puerto L i m ó n (fa-
n l t a U T o ) . r a . . m n 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Sabanilla. 16 
ra C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
ra Puerto L imón (fa

cultativo) 21 
ra Santiago de Cuba.. 29 
ra Habcna. . . •••••••> $9 

XBTOSOTO. 
SALIDA. 

DeFnerto-BlooeLra. 15 
wm H s y a g f l e s . . . . . . . . . 18 
,„ F o n c e . . . . . . . . . . . . 29 

F a e r t o - P r í a d p a i P 
a Santiago de O u m » H* 
em Q lbs ra , . . . . . . . . . . . c £1 
m Ü M V t t U t • • * . • . n . t i 

L L B G A D A . 

A KayagSci « L . . n . . . IB 
. . Ponce 16 
ra Pu9r io -F r ínc ips . r a IB 
_ Santiago Cufe»,. ' 0 

Gibare, 
í í uev i t s e . , 

A C T I V O . 

Caja 
PKÜPIKDADES: 

Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios , 

CHÉDITOS VAHÍOS: 
Cuentas por cob ra r . . . . . . 
Cuentas cor r ien tes . . . . . . . 

Intereses 
Gastos generales. 

17.446 

3.704 
27.002 

7.996 

600.880 

30.70G 

33 
2.763 

$ 642.380 17 

P A S I V O , 

CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva.. 

Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 

Cuentas corrientes 
Oblig.ioione» á plazo 
Contribuciones 
. , GANANCIAS T PÉRDIDAS: 

y.alílo utilidades 
P r o d u c t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

$ 622.000 
6.219 

737 
808 

95 

10 

628.219 

5.668 

4.800 
2.000 

144 

$ 643.380 17 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 32,280 Anees de azúcar, 58 sacos de guano y otros 

efectos que producirán á su extracción $ 12,582-64 cts. oro. 
Habana y Eneio 31 de 1895.—El Contador, Joaquín Ariea.- - V t o . finó.: E l F íe s iden te Nicolás Alfonso. 

C . . . 4-24 

.Sn er. vi%]e de ida ?¿clb¡rá on Puerto-Rica los día 
S i de cada mes, la carga r pasteros que para lo 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paoífloo 
oondueoa el c o m o qno oalo de Baroalona ol día 36 j 
de C'diselSO. 

Sn t u viaje de regreso, ent regará al correo que « d a 
de F u c r t o - É l c o el 15 la carga y passjeros que condua-
«a procedente de ios puertss del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádis y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 1*.' de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para C á 
diz, Barcelona. Santander y Corulla, pero paBsjeros 
sólo para los úl t imos puntos.—M. Calvo y C] 

136 
vo y Cp. 
512-í » 

L I M D I LA HABANA A COLON. 
E Q combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compafiia del Ferrocarril de P a n a m á y rapo-
tes do la costa Sur y Norto del Paoffleo. 

S I v a p o r - c o r r e o 

M. L . V I L L A VERDE 
c a p i t á n T o m a s i 

Saldrá el día 6 de A b r i l , á las 5 de la tarde 
cen dirección á los puertos que á cont inuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además , carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

La carga se recibe el dia 6. 

A v i s o á los c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 

que sufran los bultos de carga que ño lleven estam
pados con toda claridad el dSatino y mareas de las 
mercancías , n i tampoco de las,reclamaciones queso 
hagan, por mal envase y falta de precintara los mis-

ffALlDA. 

Q« la Habana el ¿ la ú l 
timo de cada mes. 

ra Nuevitas e l . . . . . . . . 9 
. . Gibara S 
ra Santiago de Cuba. P 
ra P o n o » . 8 

MRVBifa«'. . . . 9 

LL3G^/ . 'A. 

| A nuefitáioi..<.....,. a 
Gibara 8 

„ Santiago de Cuba.. 4 
Fonce 7 

„, MayagUes . . . . . . r . 9 
ra F t e r t c - B l t o 10 

GOHPiSlA 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S 

B a j o contra to p o s t a l c o n e l Q o b i e r m e 
f r a n c é s . 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 2 de A b r i l 

el vapor francés 

L A NAVARRE 
CAPITÁN DUOROT. 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dlre^io» 

para todas las cludadoa importantes de Prii-oia. 
Los sefloree empleados y militares obtendrán grao-

des ventajas en viajar por esta línea. 
Rrldftl Mont'ro» v (.nrtip . Amargura rt-ínero 5. 

3723 10d-24 9i-25 

Línea de Vapores 
T R A S A T L A N T I C O S 

D E 

E l magnífico y rápido vapor español 

CONDE WIFREDO, 
de 5,500 toneladas 

capitán A N D R A C A . 

Saldrá de este puerto con escala en C A I 
B A R I E N el 5 de Abril á las 10 de la maña
na para los de 

Santa Cruz de la Palma 
Santa Crnz de Tenerife 

Las Palmas de Oran Canaria 
Cádiz y 

Barcelona. 
Admito pasajeros j carga para los cita

dos puertos. 
N O T A . — E s t a compañía facilita Billetes 

de ida y vuelta á precios reducidos valederos 
POB UN AÑO. 

Para más informes dirigirse á sus consig
natarios, Loychate, Saenst y Compañía, 
Oficios número 19. 

C 501 15-20 Mzo 

E l magnífico y rápido vapor español 

de 6.000 toneladas, capitán T X J A R T E . 

Saldrá de este puerto en la primera 
quincena de Abril directo para 

CORUNA, SANTANDER, CADIZ 
Y BARCELONA. 

Admite pasajeros para los referidos 
puertos. 

N O T A . — E s t a compañía facilita Billetes 
de ida y vuelta á precios reducidos valede
ros POB UN AÑO. 

Para más informes dirigirse á sus con
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 

C 513 15-23Mzo 

, . tUbaut , .» . . . . H 

YAPOBES COBREOS ESPAHOLES 
DE LARRINAGA Y Ca 

Para V I G O , CORUÑA, S A N T A N D E R y 
B I L B A O con escalas en Santiago de Cuba 
y Puerto Rico. 

Saldrá de este puerto en la primera de
cena de Abril el vapor 

BUENAVENTURA, 
capitán Sr. Luzárraga. 

Admite carga para los puertos indicados 
incluso tabaco y aguardiente. 

Do más pormenores informarán sus con-
slgnatarioa Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficias, 19. 

GBl* J5-33WZO. ' 

PLAÍTT S T E A M BH1P LílíBl 

• N © w - Y o r k o n 7 0 h o r a s . 

Los áp!íJos vapores-correos nmericanoo 

Uno de estos vapores saldrá de está puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tnPde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se tou;,?n leí 
tíonoa, llegando los pasajeros á Nnova-York ÍÍL 
cambio alguii?, pasando por JaoksonvIUe. Savanab. 
Charleston, Hiol iCMid, Washivgtou. Filadelfla y 
Baltimore. Se venden bíllí^sa para Nueva-Orleans. 
8t. Louis. Chicago y todas las principales ciudades 
do los Estados-Unidos, y para E<mi]V3 0B oombina-
ai6n con las mejores l íneas da vapores que salen de 
Nueva-Xcrk. Billetes de ida y vuelts .1 Nueva-Yor i , 
$90 oro americano. Los oondueiorei hablan ol cas
tellano. 

Los df^s de salida do vapor no se ikspaoban paa«.-
partes después de las once do la mafluua. 

Para más pormenores, dirigirse á res consisnata-
riw. L A W T O N H E R M A N O S . Memjdereo n. W-

J . J . Parnsworth 261, Broadway, Nueva York . 
J. W. Fitsuerald. Superlntwn áanto. — F u e r t r 

TVmp». '• II » 

ASTIGÜA ALMONBM PUBLICA 
FUNDABA EN E L ANO 1WB 18S9. 

de Genovés y Gémex. 
( ¡ i i vada en Iz eall« de Jü t t i r , entré las de Baraf i&s 

y S a n Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 

EL M A R T E S 26. A L A S 12, SE E E M A T A E A i ' 
con in te rvenc ión del Sr. Corresponsal de! L l o v d 

inglés. 1 c. con i0O planchas la tón para forro H . Í S , 
con 239 kil«a, 1 id . con ICO planchas id . i d . n . 20, eos 
266 kilos.—Habana 2'¿ de m a n o do 1895.—Qenové* 
j Gómez. S426 3-23 

— E l m a r í e s 26 á la una, se r e m a t a r á n por cuenta 
de quien correspcwia, 10 csjae conteniendo cada 
una 120 iataa galletics biscuit de diferentes t a m a ñ o s , 
0 cajas de á 2 t latas i d . de á 9 libras, y 14 latas suel
tas, todo en el estado en que se hallen. 

Habana 33 de Marzo de 1895.—Geno vés y G ó m e t . 
2469 2-24 

R E M A T E 

de la barca italiana " F i g l i ^ 
A petición de su capi tán j con autri i-ación de? 

consulado de I ta l ia , se r e m a t a r á el d ía 28 del actual 
á las 12 de su mr.ñana en el muelle general ( C a r p l -
neti). donde se encuentra atracado efreferido buque 
" P i g l i " de porte de 556^85 toneladas de registro, f o 
rrado de metal amarillo, con su arboladura, velamen 
y demás útiles según inventario que se exh ib i r á en e i 
acto de la subasta, la que se efec tuará en el estado 
que se halle y al contado, siendo de cuenta del c o m 
prador abonar ios derechos arancelarios, los de a l 
moneda 7 demás quo se originen asi como el de é»-
satraque del muelle donde se encuentra. 

Nota: Los señores interesados en la subasta p o 
drán pasar abordo á inspeccionar la e m b a r c a c i ó n , l a 
cual está clasificada 0,85 A . T . 1.1. en e l registro d& 
Italia. 

Habaua, 14 do Marzo de 1895.—Qenovés y G ó m a s . 
2103 11-16 

de la Compafiia 

L i n e a de l a s A n t i l l a s 
OESDB LA HABANA. 

Para ol H A V E S y H A M B U E G O , coa aséalas 
eventuales en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A B , Mldrá SOBRE E L 6 de A B R I L de 
1896 el vapor í o r r e o a lemán , de porte do 2893 tonc
adas 

capitán Díoscber. 
Admito carga para los citados puertos y Umbiéa 

trasbordos coa conocimientos directos para un gran 
n4mero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SDR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la oasa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburg© ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos da p r i 
mera cámara para 8t. Thomas, H a v t í , Havre y H a m 
burgo, á precios «¡rOgladot, sobro los flae impondrán 
los cor signatarios. . „ 

L a carga se recibe per el muelle de LaDallorín. 
L a ooi tespondenci» solo so recibe la AdmiRf» 

toaelón do Correos. 

vapores de esta linea bacen escala ea uno ó 
uertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 

Los 
más puerto; 
Cuba, siempre que les ofrezca cargít cnSoiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correo 729 

M A R T I N , P A L K v CP. 
f i 1779 156-16 N 

Empresa 4e Vapores ie MeiÉJez y Ca 
DE CIENFUEGOS. 

VAPOR "GLORIA" 
capitán Ballesta* 

Con motivo de la festividad del Unes 25 del actual 
demora MI salida esl e vanor de Batabanó para T a 
nas con escala en Cienfaogos y Trinidad, hasta el 
miércoles 25 del corriente por la noche. 

Recibe carga dor el almacén de Villtmueva el mar
tes 76, para los mencionados puartos. 

Los sefiores pasajeros deberán tomar el tren que 
parte de la Estación de Regla á las 3 y 45 do la tftrde 
del citado miércoles, siendo el último yapor para al
canzar dicho tren el que sale de Luz á laa 3 y 20. 

Se despacha en San Ignacio 82.—Habana, Marzo 
23 de 1896. 3148 2a-23 1-24 

Erapiesa de Vapores Española. 
Correos de las Antillas 

T 

Trasportes Mil i tares 
D B 

S O B R I N O S D B H B R B E B A 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
C A P I T A N DON J O S É SANSON 

Saldrá para Sagua y Caibar ién , el martee 26 á las 
6 de la tarde. 

Recibe carga el sábado desde las 12 del dia y ol 
martes todo el dia por ser festivo el lunes para d i 
chos puertos. 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Sagua; Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sres. Sobrinos de Herrera. 

Se despacha por sus armadores. Sobrinos de He 
rrera, San Pedro n. 6, Habana. 

TAFOK 

A V I L E S 
C A P I T Í N SANJUIMO 

Saldrá para Puerto Padre direpto todos los miér
coles i la«! 5 de la tarde los días de labor y á las 13 
del dia los festivos. 

Reoibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
pindó día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 

R E T O R N O . 

Saldrá de Puerto Padre loa sábados y l legará 'á la 
Habana los lunes. 

Mo despacha por IUI armadoTei, San Pedro u. 0. 
I fe 35 813-1 E 

TA70B 

S A N J U A N 
O a p i t á a D . FERNANDO PEREDA 

Este vapor sa ldrá de este pnerto ol dia 26 de Mar
zo 4 las 6 de la tarde, j^Árí loe de 

f l V B T I R A B , 
G I B A B A . 

HAYABI, 
BABAOOA, 

S r A n V A R A H O i 
G C B A . 

C O N S I G N A T A R I O S 
Knevitas: Sres. D . Vicente Rodrigues j Cp. 

3ibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
'ayári; 3r. D . Juan Gran. 

Mracos : Sres. M o n é i j Cp. 
i jPHantánamo: Sr. D . J osé de los S i c i , 
-¡Cote: Sres. Gallego. Mesa y Cu. 

gft oupiiohft por tus iisudoreii Ssu Fedro O. 

eupfibiica subasta 

del cargamento de maderas de l a 
barca holandesa 

A petiofón d d capi tán y con autor ización del CC£-
sul d* los Países Bajos, se r e m a t a r á en el muel le ds 
Caballería el día 27 del corriente, á las doce del d ía . 
el cargamento de madera piso de tea de la barca, 
holandesa "Mar io , " consistente según conocimiento 
en ¡)0/ piceas con 31,210 piés cúbicos y 368 idem con 
1,496 idem; esta venta se h a r á al contado, siendo de 
cuenta del comprador los derechos arancelarios, ds 
importación, de toneladas y de puerto, los de a lmo
neda, la descarga del buque, para lo cual se conce
derán 35 días corridos; el buque p res t a rá sus utonsi-
lion para ella. 

Tiene el comprador la opción de atracar el buqna 
al muelle que lo convenga, siendo de cuenta de d i 
cho comprador el muellaje y los d e m á s gastos que es 
originen para ello, como asimismo el de devolver e l 
buque á un fondeadero en la bahía . Esta embarca
ción se halla fondeada entre los emboques de la* 
Empresas de la Bah ía en Regla, donde p o d r á n paet* 
los señores lidiadores á examinar la madera y para, 
mayores informes en ol Consulado, calle de Cuba 
n. 53. Habana, 21 de marzo de 1895 .—Genovés j 
Gómez. 3375 5d-22 4*-22 

GIEOS DE LETMS. 
1.6ELATSI ¥ 

HACEN P A S O S P O B E L C A B L E 
F a c u l t a n e a r t a n d « c r é d i t o 7 ( i r a s r 

LatraMB & c o r t a 7- l a r g a T i n t a 
cobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Yereorux, Méj i 
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Parts. B u -
déos, L v o n , Bayona, Hamburgo, Boma, Napc lw, 
Milán. G é s o v a , Marie l la , Havre, L l l l e . Nantes, Ssin^ 
Quintín, Dleppit, Tonioutia, Ven ocla, ITlerencia, Pte» 
lermo, Tur ín , Meé i s a, H, así cono sobre WM la» 
eapltsica y pueblos do 
B S P A M A B Z S Z . A 0 C A W A B I A » . 

mmm i v 
GIRO D E L E T R A S 

CUBA KtJM. i S t 
" 40 >ce„i K 

. M . B o r j é s y C -
BAWQTTEKOS 

a , O B I S P O , 2 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POB E L CABLE 
r A C r C I T A N CARTAS D B O B Í P r i O 

y giran letras á corta j l a rga T í s t a 
SOBRE H E W - Y O B K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O E L E A N S . M E 
J ICO, S A N J O A N D E P U E R T O R I C O , L O N ^ 
DEES, P A R I S , - B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
H A M l l U R G O , B R E M E N , B E R L I N . V 1 E N A , 
A M H T K R D A N . B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A . E T C . E T C . , A S I C O M O S O 
BRE T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O » 

ESPAltA B ISLAS OANABIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O 

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S 
(5 I N G L E S A S , BONOS D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T E A C L A S E D S 
VAr .OBES iPUBLIfi í)!* (1 WRd l f i B - l « N 

H Z D s a b Z i a ó 1 f C O M F . 
.35, OBRAPU 3S. 

Uncen pazos sor alcabl^ gtriui letras* eoito y laxs 
gu vista v dan Üafiá's de crédito sobro N e w - Y o r k , T i " 
«del>1a^27a«-"Oxle<u:a, San Fxaneisoc, Londres, Pa

rís, Madrid. Bareelosa y demás capitales y ctada^*i 
tapoftastoad»!»* Eirtados-Dnldosy S u n p a , así coro-

bra tedos lo» puabloa (lt K w a t a y «u» provincNaa, 
f i 8B 158 1 K 

B. PIÑON. 
G U H O D B X d E I T B ^ . S s 

Lsmparlll» 33, altos* 

L . R U I Z & C ; 
8, O'BEILLT, 8. 

ESQUINA A M E R C A D E R E S -
HACEN FAGOS POR E L CABL1, 

F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o » 
Giran letra» sobre Londres, Nevr-York, F6T-1>»= 

leans, Milán, Tu r ín , Boma, veaeoia, Ploro!!«la, F * -
pole», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, H a m b u ^ 
go, Par í s , Havre. Nantes, Burdoo», Marsella, L U I " , 
Lyon, México, Voraonus, Sac Juan de F u e r 4 c - B ! v » , 
•ta., « te . 

Sobra todas las capitales y pueblos; sobre Palm» d t 
Kalloroa, Ib l ia , M a t ó n y Santa Crus de Tanerlíe . 

Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Romodios, S a n U C l a 

ra, Caibarión, Ragua la Grande, Tr in idad , C ienfu»-
¡eos, 8anctl-8píi!tT.#. SantlaKO de Cuba, Ciego d» 
Avila, ManisnMlo. Pinar d«t Bfo. Gibara, F « « i t 9 
Vrlr.olpe, N u e v u a í j t t . 

m IB* i - K 

avisos. 
AVISO. 

Estando dispuesto por el I l tmo . Sr. Gobernador 
Eclesiástico, Sede Piena, en su ca rác t e r de Patrono 
IÍUÍCO y exclusivo de este I l o . p i t a l de Caridad de 
Sun l'iancisco de Paula, la enagenac ión del terreno 
y fábricas existentes de la casa propiedad de dicha 
Hospital, situada en la calle del Sol n ú m e r o 82, s» 
avie-i por este mel lo á las personas interesaeas en l a 
adquisición de la expresada casa, á fin de que dentro 
de ocho dins, ocurran á presentar sus proposiciones 
en cata Di recc ión-Aminis t rac ión , donde pueden 
también enterarse de los particulares referentes á la 
venta expresada. 

Habana 21 de m a n > de 1895.—Pbro. J o a q u í n de 
J . de Aroarazo. 3379 4-22 

AVISO. 
Vendidos los establecimilfcltpde mi propiedad s i 

tuados en la calle del ICROFULA'- ^ J ^an N i c o l á s 
número 236, queda a n u í - . _. poder que para adicl-* 
nistrarlos confiriera yo en 5v J* A b r i l p róx imo pasa
do á los Bcñoies don Manuel -Juárez y Suárez , dos 
J o s é Culuminas y Torres, don 3uan Cabanas y G o n 
zález, don Juan Garc ía y Alonso, don Manuel 
Menéndez y Mones y don Marcelino Gonzá lez y P e -
re i rá , á todos los cuales debo dejar y dejo en la boe-
na opinión y fama de que merecldpmpnte d i t f m a u . 

Habana, Jturzo 22 ^ 1895.—Ventura Mor to to y 
JIostctfl, m \ S-2| 
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El Primer B a f a l i Peninsular. 
E n la edición de la tarde de ayer 

anunciamos la llegada á este puerto 
del vapor-correo Alfonso X I I , á cuyo 
bordo venía el Primer Batal lón Penin
sular, destinado, como los que desem
barcaron ya en Santiago de Ouba y en 
Guantánamo, y los que se ha l lan en 
viaje, á combatir á los enemigos que 
en aquella región se mantienen en ar
mas. Son és tas las primeras íuerzas 
que desembarcan en la Habana. Y la 
Habana les ha hecho un recibimiento 
tan espontáneo, cariñoso y merecido co
mo tenían derecho á esperar los que 
vienen llenos de patriótico entusiasmo, 
á defender la Patria y reconquistar el 
orden y la paz, dolorosamente pertur
bados. 

Desde las primeras horas de la ma-
flana empezaron á engalanarse las prin
cipales calles y los más importantes 
edificios públicos y privados, con ban • 
deras y cortinas que ostentaban los 
colores nacionales. E n la de la Muralla, 
de un extremo á otro, habíase formado 
vistoso pabellón con los colores nacio
nales, para que bajo esa preciada en
seña pasaran los que, al jurar la Dan-
dera, contrajeron el compromiso de 
honor de defenderla donde quiera que 
se viera combatida. E l pueblo discu
rría por las calles, ávido de ver y de 
vitorear á los sufridos soldados; en 
puertas, balcones y azoteas ag lomerá
banse las personas, con el mismo ar
doroso sentimiento. Pnede decirse que 
ei día de ayer faé para la Habana día 
de fiesta nacional, y que el patriotismo 
brotaba en todos ios pechos nobles y 
generosos que gman con inmensc amor 
este pedazo de tierra españoJa que 
Tienen á defender esos sufridos solda
dos. Nadie quería dejar de verlos, de 
salndarlos con cariño, de hacer votos 
porque su llegada eea nuncio de l a 
anhelada paz que todos dcBeamos, parai 
que la Isla de Cuba recobre, con el 
trabajo y el amor de EUB habitantes, 
su inc raen táneamente perdida riqueza 
y bienestar. 

Rivalizaban en eso agasajo á los bra
vos que vienen, los beneméritos volun
tarios, sus compañeros de armas, que 
aquí sostienen la misma noble causa y 
que confraternizan con ellos. Sos je
fes y oficiales, sus individuos, sus m ú-
sicas, quisieron darles la bienvenida, 
demostrándoles su cariño, y los acom
pañaron después, desde el muelle de 
los almacenes de San JOKÓ hasta el 
Cuartel en quo se alojaron. Ellos tam
bién han compartido otras veces las 
fatigas y peligros de la guerra, y e s t á n 
dispuestos ahora y siempre á sacrifl 
c&rñQ por su gloriosa bandera. 

Manda el Primer Ba ta l lón Penin-
Balar ol Teniente Oaronel don Luis 
Otnsano, conocedor de este pa í s , en el 
que ha prestado sus servicios durante 
muchos años , y son sus comandantes 
los señores don A r t u r o Yeras y don Jo
sé Romero Sánchez . Algunos de sus 
Capitanes y oficiales han prestado en 
Cuba, como el Primer Jefe, sus servi
cios á la Patria. 

Aunque el correo entró á las diez y 
media de la mañana, las fuerzan no de-
asmbaroaroa hasta las cuatro y media 
de la tarde, á e d n s a del fuerte viento 
norte que soplaba, por lo que no pudo 
atracar al primero de los espigones, 
según se hab ía acordado en pr inc ip io . 

A recibir al Primer Ba ta l l ón salie
ron á los muelles el Gobernador R e 
gional, señor Barrios; el Secretario de 
dicho Gobierno, señor Mil lán A s t r a y ; 
el Alcalde Muaia ipa í , señor Alva - I 
rez; el General Segundo Cabo, s e - ! 
ñor A r d e r í a ? ; el Gobernador de la 
Fortaleza de la Oabaña , serSor Gene
ral Suero y Marcoleta, y sus respec 
tivos Ayudantes do Campo; el señor 
Conde de la Moriera, Coronel del 
quinto Ba t a l l ón de Yoluntarios, que 
presta su servicio de g n a r d í a en la 
plaza, con los demás Jefes y ofiyisleí; 
los Coroneles del Segundo y T-ái cor l ía-
tal lón de Cazadores Yoluntarios y del 
Primero y Segundo de Ligeros, é l ' d e l 
Regimiento de Gabalkirí i^y el deiBom-
beroa Muaicipálés^ ' cO^isi0116® .ue rOñ-
oialés del Ejérc i to y Adjuntarlo 3, y 
primero y segundo JefiJ. del .ííu^r^Ojdi) 
Orden Públ ico . . ^ . ' 

Acudieron asimismo: la escuadra del 
Qainto B i t a l l ó n da Yóluntarios,. co a 
banda de músiea , una Seocíón de Yo; | 
luntarios del referido'cuerpo, como 
igaa ímen to una Sección de todos los: 
demás cuerpos de Yo'nnvario^.dc ia p ía 
za y do Casa Blanca. -

Momentos antes de desembarcarlas, 
tropas ilegarcu á ios muelles c). Gene-" 
ral Salcedo, con su « y o d a n t e , y los ge . 
nerUes antes ciLi^ios. 

Una vez desembarcadas las fuerzas 
recién llegadas se procedió á la forma
ción por ei orden siguienter 

Escuadra del Qainto Ba ta l l ón de Yo
luntarios, con la mágica , señores Jefes 
y oficiales todos, fuerzas del Qainto 
Ba t a l l ón , del Primero y Segando de 
Art i l l e r ía . 

Los Jefes y Oficiales del primer 
Bata l lón de esta arma y la fnerza de l 

mismo se retíravou al sabor la triste 
noticia del fallecimiento de su digno 
jefe el Sr. Tollería. 

Seguían el Segundo Batal lón de Ca
zadores Yoluntarios, Ingenieros Yo
luntarios, con su liada cantinera una 
niña de unos trea años; el tercero y los 
deur.Is, por orden correlativo, cerrando 
las fuerzas de Yoluntarios el primer 
batallón do Ligeros. Detrás de la ban 
da de cornetas del Primer Batal lón 
Peninsular, la música de Isabel la 
Católica y Enego el nutrido Batal lón 
recien llegado. 

E l itiner ario que recorrió la fueiza 
fué ei siguiente: calles de San Iguacioi 
Muralla, Calzada del Príacipe Alfonso 
Amistad, Reina hasta el Casi i lio del 
Príncipe, ckmde fueron acufirtebdas 
las fuerzas. 

A poco 6J& haber entrado las nuevas 
fuerzas en la calle de San Ignacio, el 
público que l i cuábalas azoteas, los bal
cones, ventanas y aceras de las casas 
y calles, prorrumpió en aplaueos y vi
vas á E s p a ñ a . 

E n la misma calle de San Igna
cio y desde un balcón de la casa fron
te al númerio 82, dode había multitud 
de señoras, arrojáronse flores á la bi
zarra tropa. 

Los mismos vivas y vítores se repi
tieron al entrar el nuevo Batal lón en 
la calle de la Muralla; vivas y vítores 
que se iban repitiendo á cada instante. 

A l pasar frente al Casino Español , 
las señoras y caballeros que se halla
ban en los balcones que dan á la calza
da del Pr ínc ipe Alfonso, obsequiaron 
á los soldados con cigarros y tabacos. 

Durante l a marcha hasta Carlos I I I 
no cesaron los vivas á España y al 
Ejército Esrpañol, mientras de las azo
teas y balconea, gran número de damas 

• agitaban, sus pañuelos en señal de re-
IgOOÍjO. , tí«OT7íK>.1«t»«pV BfcJ 

Cuando la tropa llegó á la altara do 
i a calzada de Belascoaín, el Exorno, se
ñor Conde de la Mortera, Coronel del 
Qainto Batal lón de Yoluntarios, que se 
hallaba allí con la comisión de los de
más Cuerpos, caludó ol paso do los bi
zarros soldados con vivas á España, fcl 
Ejército y á la Marina de guerra; 
vivas quo fueron contestados por todos 

jos oficiales y el pueblo allí congre
gado. 

Más adelante, ó sea frente á la Esta
ción de Concha, las comisionea de los 
Yoluntarios, que iban al fronte de la 
formación, hicieron alto, y extondiéu-
doae en doble fila en todo lo que hace 
ol Paseo de Tacón, despidieron al pri
mer Batal lón Peninsular, entre atrona
dores vivas á España y al Ejército quo 
faeoron contestados en igual íbrma, por 
los Jefes é individuos de dicho bata
l lón, 

Sí irían las seis y cuarto de la tarde 
cuando la fuerza llegó al Campamento 
del 3Príncipe, hasta cuyo punto fuéa-
comp añada por un numeroso pueblo, que 
no oesaba un instante de viotoriarla. 

F O L L E T O , 61 

A . 
Este nombre es el t í t u lo del primer 

forado de L a Lucha de ayer, en el cual 
con sobrios razonamientos y en estilo 
comedido y templado, ei colega hace 
cumplida just ic ia a l pundonoroso y rec
to General Calleja por sus actos y pro
videncias en el. de sempeño del Gobierno. 
General y de la C a p i t a n í a General de 
is. Isla de Cuba. A reserva do emitir 
anestras propias apreciaciones, en el 
caso de que ei Gobierno do S. M se sir
va aceptar la dimisión presentada por 
el digno General Calleja, tenemos su 
aio gni-to en reproducir en nuestras eo-
laninas el discreto a r t í cu lo de i í t 
cha, que dice as í : 

" A y e r ha d imi t ido el BRñor Calleja los 
cargos de Gobernador y CapiíáD. Oenoral do 
la. isla de Cuba* Si eata f g a a n c í a uo s© ha 
presentado ooa c a r á c t e r de irrovocabie, d ó -
bese á I m irnpalso de delicadeza, á un alto 
s o n ü m i o n t o d e pundonor que se explica 
porítícfcamonte por el lamentable estado de 
guerra en qne so hal la la parto oriautal de 
la isla. 

Deboiaoa á la autor idad quo se va jus t ic ia 
estr icta, y p orque se l a debemos maaifeata-
nioa coa t o d a sinceridad que el p a í s l ibera l 
ve rá con Bea;íimiento la cesac ión en ol man
do del eeaor Calleja. 

E l general Calleja so ha mostrado siempre 
correcto en Lodos BUS actos. Esta correc
c i ó n l a ha ofrecido lo mismo en su vida p r i 
vad?! que ei; a u vid?; p ú b l i c a . P o d r á n des
conocerlo las patiioneu po l í t i cas , fiiempre 
i r r i te das con t ra el adversario 6 el tenido co-
mo t a l , pasión ea que entro nosotro» han lle
gado híasta e l paroxismo, principalmente en 
estos ú l t i m o s t iempos, pero lo que decimos 
no lo d e s c o n o c e r á n los hombres do e s p í r i t u 
cr í t ico y^refles ivo. 

Porque bay ua dato que sin notoria injus
t ic ia no p n e d » d e s d e ñ a r s e al juzgar la cor^ 
ducta del d igno general. Y ese dato es que 
el s e ñ o r Callejai ha sido en Cuba lo ún ico 
que p o d í a y d e b í a ser; el representante ó i n 
t é r p r e t e de la p o l í t i c a del gobierno que lo 
envió á l a isla. Si el general no hubiera 
representado é interpretado l eg í t ima y fiel-
oiente el pen í s amien to pol í t ico del gobierno 
que hasta ahora r i g i ó lop. destinos de la naJ 
ción, uo sólo el general no h a b r í a cumplido 
cwi ol mandato que se Je conf inó , no sólo 
h a b r í a faltaido & l a confianza que en él oe 
depositara, sino que imnediatamento se le 
hubiera significado l a conveniencia de reT 
signar sus a l t í s i m a s fnneicnes. 

No, n o e r a pasible que e l general Calleja 
hiciera y pract i cara en Cuba pol í t ica dia-
t in t a á la po l í t i ca del pa r t ido l ibera l d iuáa -
tico. T e n í a quo haber, y la h u b o , perfecta 
correspondencia entre el gobierno faaionlsfca 
y el gobierno del s eñor Calleja. 

Laa pasiones que tan faertemente se han 
agitado e n torno del general quo nos deja, 
debieron pasar por encima de en persona 
para bul l i r alrededor d e l par t ido que ejer
cía ol mando supremo en l a Pen ínen l» . 

H a b í a una cosa á l a cual estaba obligado 
ol general Calleja: el mspeto á las leyes. 

EL ANGEL DEL PEBDOI 
Novela original de 

P I S K E E S A L E S . 
B i t a novela publicada por M C o t m o t Editorial , 

ee halla de venta en la 
" G a l e r í a I l i terar ia" , Obispo nV 56. 

(CONTINÚA) 

—Sí s í —balbució Bernardo, 
—tenéis razón Pero yo veo las co
sas de distinto modo y siempre me de
j o llevar de mis impresiones OS 
agradezco que juzguéis así á la señori
t a Marta, que al fin y al cabo eso reve
la que contamos un amigo más en vos. 

—Para serlo me basta que sea amiga 
vuestra. 

—¡ Ah! ¡Cuanto os lo agradezco, por 
ella, por su padre y por mí 

—Sí, seré su amigoj pero en la medi
da que me ee posible, porque en nues
tro país , amigo mío, no se puede desa
fiar á la opinión Y a hemos llegado 
á la fábrica; os ruego que me dispen
séis el que permanezoamos u n momen
to y volverekiós juntos á Garville. 

Apenas ba^Tfranqueado el señor 
Cr.rlier l a g<F^^BÉpta que da acceso á 
i a fábrica, ¿h&mt^Tl director y un in
geniero dirigvípdoee á él y haciéndole 
un rápido B l indo , le ponían al comen
to de l a correspondencia; de las com
pras y ventas y de u n pequeño acciden-
re ocurrido en la "Creis" (1). "Afor-
r uñadamente, tenían ^ rmn bastante y 

(xl Má<i£ui i« 

la* úemit.' 
en morimiebto á 

había podido continuar la marcha á la 
turbina." 

Se dirigieron todos al pabellón en quo 
estaba instalada la máquina y Bernar
do, al ver á todos aquellos hombres in
clinados sobre la rueda maestra, com
prendió que la marcha de los negocios, 
sin atrofiar el corazón, le calma, le re
gulariza y.le impide abandonarse á sus 
espontáneos movimientos, añadiendo 
para sí: "Bu tanto que nosotros, so
ñadores, artistas, no podemos soportar 
una injusticia." 

Visitaron los talleres y Bernardo pu
do observar que el señor Oarlier era 
acogido en todos con mezcla de respe
to y cariño. E r a un buen patrón, y, 
bueno es hacer notar que en forman-
día los patrones y los obreros suelen 
entenderse bien. 

Bernardo comprendía que cada vez 
estimaban más á aquel Sr. Carlíer y es
te cariño, que se apoderaba de su cora
zón, no disminuía en nada, si bien lo 
atenuaba algo el recuerdo de Marta. 
E n suma, ¿qué es lo que deseábamos 
todos?—pensaba. 

Que Marta fuese recibida por su abue
la. Y a Marta está en Caliñy y su abue
la la quiere tanto que va á indemnizar
la del tiempo que ha permanecido lejos 
de ella. 

Los vecinos y hasta los amigos se 
trarán reservados Tiene razón el 
señor Carlier, es preciso dejarlo al tiem
po y mientras yo permanezea en 
Garvilie, debo mostrarme reservado 
t i i n W m — S i , es p r ec i a ¿ivbbr 'es-

Pues bien, el general las ha raspotado. No
sotros aflrmamoa quo todo lo que hai hecho 
ol general lo hiao dentro de los l ímites ie-
galeB, dentro de sus facultades. L a prensa 
proclamará que ningún general ha sido con 
ella unís deferente y respetuoso que el señor 
Calleja. Esta es la verdad. 

Pero donde resaltan más el caríioter ele
vado del gouorai Calleja y sus nobles cuali
dades de gobernante discreto, ha sido en 
su act i tud frente al actual movimiento in
surreccional. E n esta crisis, quo una inspi
ración buena y levantada ha evitado se 
exacerbase, hemos visto lleno de prudencia 
y previsión al señor Calleja, cuya conducta 
ha inspirado á todos la mayor confianza. 
Con su política do moderación y templanza, 
ol señor Calleja ha logrado que esto pueblo, 
en su inmensa mayoría, reafirmara au pro-
p63jto de mantener la paz, de luchar dentro 
de la legalidad. 

Y de esta suerte el general le ha dado al 
gobierno una fuerza moral enorme para 
combatir la agitación revolucionaria. L a 
opinión pública no ha cesado do aplaudir 
esta política m a g n á n i m a á la par que pro
funda, puoa os la aola eficaz para restable
cer pronto la paz. 

E l general Calleja, que os más militar 
que político, en el caso de quo el gabiue te 
Cánovas no ie aceptara la dimisión, cum
pliría las órdenes ó instrucciones que le die
ra, con la misma escrupulosidad con quo 
observó siempre laa que recibía del minia-
torio Sagaata. T a l ea el general Calleja. Su 
loma es la obediencia. 

c u e s i n de orden p ú b l i c o 

NOTICIAS DE ÚLTIMA HOR A. 

E l Coronel Santocildes, Comandante 
Mil i tar do Manzanillo, con fecha 24 del 
actual comunca al Cobierno Gaueral 
que una columna do 300 hombres, com
puesta de laa fuerzas del Eegimiento 
Isabel la Católica, guerril la de Cádiz y 
fuera a de la Guardia C i v i l , al mando 
del Teniente Coronel señor Araoz, sa
lió y d i spersó á las partidas reunidas 
de Amador Guerra, Guardia y Eeitor, 
compucatas de unos 500 hombres mon
tados. 

E l encuentro ocurr ió en la sabana de 
Jnraguana y Cayo Oamacho, habién
dole causado al enemigo quince muer
tos que dejó sobro el campo, l levándose 
machos heridos. So bieiérou dos p r i 
sión1 eres, uno do ©Ilo8 herido de grave
dad. Ambos fueron conducidos á Man
zanillo. 

Los rebeldes dejaron además en po
der de las tropas cinco armas de fuego, 
siete miohetes, ocho monturas, ropas 
do todas clases y efectos. A d e m á s , en 
el campo quedaron muertos 30 caba-
ÜOÍ?. 

La columna a l mando dol Sr. Araoz 
tuvo que lamentar la muerte del tenien
te Sr. Montovercle, quo per tenec ía á la 
guerrilla de Cádiz; resultando borido 
un sargento y dos soldados del Eegi
miento Isabel la Católica, varios contu
sos y algunos caJballoa heiidos. 

E i Coronel Sr. Santoscildos elogia el 
brilante comportamiento del Jefe do ia 
coinmna, oficiales y tropa, expresando 
haberse distinguido por su va l en t í a y 
arrojo el Comandante Sr. Taquero y el 
Cap i t án Sr. Alber t . 

L a miaraa autoridad M i l i t a r de Man
zanillo d á cuanta al Gobierno General 
con fecha 23 tío los corrientes, de loa 
hechos de armas siguieutefi, llevados á 
cabo por la misma colnmas del Tenien
te Coronel Sr. A r a o / . 

El d í a 20 tuvo fuego con el enemigo 
»m el punto conocido por los Muchachos 
mi novedad algnns. 

E l d ía 22 tuvo fuego también en "San 
Earaón," hab iéndole causado al enemi 
go gran n ú m e r o de bajas, eegúu not i 
oiaa fidedignas; y probadas se saben 
de un muerto y cinco htridos. 

L a columna, por su parte, tuvo quo 
lamentar la muerto del teniente fieñor 
Monto.ya, un soldado herido de grave
dad y dos leves, pertenecientea al Ee
gimiento de Isabel la Católica. 

Según comunican de H o l g u í n al Go 
bierno General, las partidas do loa ca
becillas Maa6, Miró y Masaua, todas 
reunidas Be aproximan á aquella juris 
dicción. So calcula que la forman un 
grupo de 300 hombres, muchoa deelloa 
& caballo y armadófe. 

«í- Mar so 26 de 1844, 
E l * D I V X K T O A H G - ' C r B I J L B S . 

Entro los hombrea ui ls i las t rea de la Es 
p a ñ a moderna ocupa un lugar prominente 
ei insigne hijo de Eivadesella (Oviedo) don 
A g u s t í n Argüe l l es , no sólo por su talento y 
la pa r t i c ipac ión que tuvo en loa m á s impor
tantes sucesos realizados en nuestra patr ia 
en la primera mi tad del presente siglo, aiuo 
por laa relevantes virtudes que lo adorna
ban y que compendia uno de sus biógrafos 
en laa aiguientas l íneas : 

" F u é modelo de honradez, modelo hasta 
lo sumo, vivió siempre pobre y no ocul tó su 
nombre bajo n i n g á n t í tu lo nobil iario, n i os
t e n t ó j a m á s en eu pecho condecorac ión a l 
guna. Sus conciudadanos lo admiraban de 
ta l modo, que a l acaecer la muerto de doni 
Agust ín a c o m p a ñ a r o n au féretro mía da 
70.01:0 personas, en reconocimiento á ios 
servicios que p re s tó á la patr ia y como justo 
t r ibuto á su patriotismo y ;í sus virtudes." 

H a b í a nacido don A g u s t í n Argüol les , co
mo hemos dicho, en el pueblo de Kivadese-
11a el año de 1770, y en la Univoraidad de 
Oviedo cureó con notable aprovechamiento 
la facultad do derecho. Hasta que la inva
sión francesa en 1808, vino á producir 
ea toda E a p a ñ a una poderosa explosión de 
patriotismo, so h a b í a deslizado au vida 
tranquila y apacible, cual lo eran sus coa 
íumbrea , en la cadital de eaor i sueüo pedazo 
de tierra e spaño la que se l lama A s t u m s , 
reüps tado y onardeoid.') por sns c o t é m í n e o a 
por ¡a propiedad do ou sabor y la alteza de 
eua virtudes. 

A l . formarse dentro do loa muros de l á 
ciudad da Cádiz el núcleo de reeistencia 
contra las fuerzas invasoraa y ol centro de 
a vida pol í t ica de E a p a ñ a , la ciudad do 
Oviedo le n o m b r ó su representante en Oor-
toti para aquella memorable Asamblea Cona 
ti tuyente y compar t ió con Calatrava y M u 
ño;; Torrero el espí r i tu m á s liberal y laa 
t endénc ia s más avanzadas de la evolución 
de laa idoas pol í t icas de nuestra madre pa 
tr ia á principios del presente siglo. Cúpole 
la gloria da i n ida r on aquellas Cortea laa 
layes de l iber tad de imprenta, de abol ición 
éfól i f i monto, de persecnc ión de la t ra ta de 
esebves y de redactar el discurso pre l imi
nar y el proyecto de Cons t i tuc ión de 1812. 
Eata sola circunstancia, la de ser autor del 
Código famoso, en cuyo nombre tantas y 
tantas veces se ha ensangrentado la t ierra 

Cuando dejaron la fábrica, dijo calu
rosamente al industrial: 

—¡Da guato ver cuanto os quieren! 
—|Ob! ¡quererme! Eso es una gran 

palabra; lo único que pasa ea quo los 
obreros y yo nos entendemos bien. He 
hecho cuanto me ha sido posible por 
proporcionarles talleres bien ventila
dos, buenas máquinaa que lea permi
tan ganar un poco máa dinero Has
ta voy á renovar una gran parte del 
material y ellos trabajan bien y 
con regularidad 

—¿Y no hay nunca huelgas?—inte
rrumpió Bernardo sonriendo. 

— É O f en Normandía todo el mundo 
trata de entenderse bien con loa de
más 

Cuando hubieron llegado á la mitad 
del camino, entre la fábrica y Garville, 
Bernardo vió por entre los árboles las 
alas de un gran sombrero de paja y los 
pliegues de un vestido de color de rosa. 

E l señor Carlier no veía nada ó apa
rentaba no ver, y el vestido de color de 
rosa se deslizaba de árbol en árbol el 
sombrero de grandes alas se inclinaba, 
se ocultaba, volvía á aparecer, y Ber
nardo comprendió quién era la porta
dora del sombrero y del vestido. 

Los dos hombres continuaban gra
vemente su camino, sin hacer el menor 
caso al ruido que producía eljjandar so
bre las hojas, la misteriosa desconoci
d a . . . . 

De pronto se oyó un grito de alegría 
y doa lindos brazos rodearon el cuello 
dol Sr. Carlier. 

—[Ahí papaito, ¡no me habías vis<i 

española y tantas otras han pulsado sa lira 
los más celebrados poetas do España, sería 
sufisiente para dar importancia hiatórica á 

, udon Agust ín Argüolles. 
E n defensa de au proyecto constitucional 

pronunció Argüallea muchos y muy buenos 
discuraos, distinguióndose tanto de ana com
pañeros de diputación, entre loa cualea ha
bía, como ea sabido, varones doctísimos, 
oradores muy elocuentes, sabios profundos 
y respetabloa hombres de ciencia que ana 
contemporáneos le dieron el sobrenombre 
de E l Divino, y con oae epíteto ha paaado á 
la posteridad que casi siempre le nombra el 
Divino Arc/üelles. 

Con negra ingratitud pagó Fernando V I I 
los servicios de casi todos los españolea ilus
tres que con sus esfuerzos y sacrificios ie 
devolvieron el trono. De su propio puño y 
y letra es el decreto del año de 1814 conde
nándolo ocho años á servir en el Fijo de 
Ceuta, con prohibición absoluta de que le 
visitase ningún amigo ni se le permitiese 
escribir, ni se lo entregasen cartas. Dos años 
permaneció en Ceuta ArgüellOu, y en 1816 
fué trasladado á la villa de Alcudia, en Ma
llorca, de donde le sacó on J820 el alza
miento de Riego, Llamado al Ministerio de 
la Gobernación por virtud do estos sucesos, 
son memorables lao palabras que pronunció 
en laa Cortea en 1? de marzo do 1831 con 
motivo del párrafo que Fernando V I I inclu
yó eu el Mensaje de la Corona, sin conoci
miento do sus Consejeros responsables. "No 
habiéndonos quedado máa que el honor, di
jo, me atrevo á recomendarlo al Congreso." 
Pero ni aun tuvieron los Ministros la satis
facción do quo fuesen admitidas las dimi-
eionea qne cen este motivo preaentaron, 
porque ol vengativo monarca se había anti
cipado á exhonerarloa. 

Argüellea emigró á Inglaterra donde 
permaneció hasta el año de 1834, en que 
muerto Fernando V I I y promulgado el E a -
tatuto Real de Martínez da la Rosa, sus 
comprovincianoa lo nombraron su Procura
dor, asignándole previamonta una renta de 
12.000 reales, requíaiío indispensable para 
pertenecer ádicho cuerpo. Durante el tiem
po que permaneció en Inglaterra Argüo
lles noquiao aceptar la pensión quo concedía 
aquel paía á los emigrados, por cuya causa 
el iluatre amigo de Jovellanos y do Quinta
na, Lord Holland, lo nombró au biblioteca
rio á fin de quo pudiera contar cou,recursos 
para las más perentorias necesidades de su 
vida. 

E u eata segunda campaña política de Ar
guelles le fué ofrecido varias voces el poder, 
que nunca quiso aceptar. Como redactor 
y mantenedor do la Constitución de 1812, 
fué también, por encargo de BU partido, el 
autor y defensor de la de 1837. 

E n él año 1811, y desterrada de España, 
doña María Cristina, viuda de Fernan
do V I I , las Cortea nombraron á Arguelles 
tutor de las hijas del Roy difanto, doña 
Idabol I I de Barbón y doña María Luisa 
Fernanda. Docompeñóes te cargo sin re
tribución alguna, hasta el año de 1813 en 
quo lo renunció. Algunos meaos más tardo 
el 26 de marzo de 1841 fallecía en Madrid 
el que, en concepto de críticos, literatos é 
historiadores, fué tenido por el más nota
ble orador parlamentario de eu tiempo. 

DON ANTONIO C . TJILLBBÍA. 
Con íntimo sentimioito « a b a m o s do 

saber que, tras larga y penosa enferme^ 
dad, ha fallecido en au residencia do 
Gnanabacoa, el Exorno. Sr. D . Antonio 
O. Tollería, respetable caballero qne ha 
desempeñado en la política importan
tes puestos y tomado una parto acti
va en los sucesos que se han desarrolla
do on esta Isl» en loa últimos treinta 
años, y cuya afabilidad de carácter le 
había conquistado muchos amigos en 
esta sociedad. 

Corea de seaouta atloa llevaba do re 
sideucia en el país el Sr. Tíillería (si 
mal no recordamos, vino á Cuba el affo 
de 1837.) A «u llegada se trasladó á 
Puerto-Principo, dedicándose al comer
cio y desplegando desde la juventud 
su iutoligoncia. y actividad para con
quistarse una posición, que logró al ca 
l>o, no fcin grandes ofifuorzos y traba-
jO fo f-* « r 4 y .-

De Puerto Príncipe se trasladó á la 
Habana, y aquí continuó residiendo, 
sin haber abandonado el paía desde 
aquella lejana fecha. 

Deadé que ee organizó, en 1809, en 
la Habana el regimiento do Volunta
rios de Artillería figuró el Sr. Tollería 
al fronte dol primer Batal lón, quo ha 
seguido mandando bafeta su doloroaa 
muerto. Figuró constautornento en ia 
Directiva del Caaino Español, desem
peñando en algunos períodos el cargo 
do Vice Presidente. Miembro de la 
Directiva del partido de Unión Oona-
titucionai, á ella llevó las OBorgías de 
su carácter. Durante muchos años de
sempeñó la Presidencia de la Diputa
ción do la Habana, ejerciendo, por vir
tud de este cargo, en dos período» el 
Gobierno civil do esta provincia. Fué 
fundador y Pmddente de la Saciedad 
do Beneficencia VaEco-"Navarro, y á 
sus iniciativaa dobe este sociedad re
gional, no obstante el número relativa
mente corto do loa quo ia constitnyen, 
el brillante estado en que se enouen 
tra. 

Poseía él Sr. Tollería un taller do 
maderas on la callo del Prado, y oomo 
á todos loa que tum ligado su suerte á 
la do este paí í? , la fortuna en los últi-
tnoé años no re fué propicia. Sin tm 
bargo, siempre tuvo dispuesta ÍU h i 
cioada para contribuir á cuanto fuese 
úúi y patriótico. No hubo calamidad 
publica, en la Ponínsuia como en mi*. 
Isla, ai obra benéfica y patriótica, á ia 
que (iej^ra de contribuir. 

Su nombra figura entre los bsnefac-
toree del hospital Boina Mercedea. L a 
asignación qne le correspondía por el 
tiempo que desempeñó el Gobierno de 
la Habana, la empleó en una lancha de 
vapor para el servicio do la Aduana, 
qne se llama Tellería. A su iniciativa se 
d*be la creación del grandioso edificio 
para la Escuela de Artes y Oficios que 
posee esta Diputaoión Provincial. Tam 
bién fué obra de su iniciativa, asociado 
á otros comprovincianos, el extenso 

panteón propiedad de 1» Sociedad Vas
co-Navarra. 

Cuando desaparece uno do esos hom
bres ligados indiaolublemento á Cuba 
por los intereses y el sentimiento, pue
de decirse que el país está de duelo, 
pues «u pérdida deben lamentarla por 
igual loa quo en él han nacido y loa que 
en él residen. Nosotros la aontimos 
profundamente, y á la vez que pedimos 
á Dios descanao eterno para au alma, 
enviamos á su afligida familia nuestro 
más aincero pésame. 

H a fallecido eu esta capital, y su en
tierro se efectuó on la tarde de ayer, el 
Sr. Teniente coronel retirado D. Fran
cisco González del Hoyo, esposo de la 
reputada escritora Sra. D" Aurelia Caa-
tilio y tío de nuestro particular amigo 
el ilustrado Dr. D . Gonzalo de Aróste-
gui, á qaienes, como á toda au demáo 
fdmilia, damos el más sentido péaame 
por tan dolorosa pérdida. 

Descanse en paz. 

Por el vapor correo Alfonso X I I } se 
han recibido en el Gobierno General 
las siguiontds reaoluciones del ministe
rio de Ultramar: 

a O B E H N A C I O N T . 
Nombrando á D. Jorge Le Roy Di

rector interino de la* aguas minero me
dicinales do San Vicente, en Pinar del 
Eío. 

Disponiendo cambio de destinos en
tro el Juez do primera instancia de Bo-
tangaa y el do Puerto Príncipe. 

Id . id. id. entro el Juez de primera 
instancia que era de Jaraco y el de Ba-
yamo. 

Disponiendo se expida el corres pon 
diento título al Notario D. Antonio Do 
lago. 

Nombrando Catedrático interino de 
Santiago de Cuba á D . Antonio María 
Guerrero y disponiendo el cese do don 
Ramón Torzar, quo ocupaba dieho car
go. 

Aprob»ndo creación d« au» Cétedr» 
do Taquigrafía en el laatituto do esta 
capicai y nombrando para dosempeñar-
la á D. Enriquo L . Orellana. 

Disponiendo nombramiento de doña 
Juana Huertas para la escuela de Ba
ta ban ó. 

S O L E M N E S H :NRAS. 
E l sábado 23 ¡se efíctn&ron en la igle

sia de Artemisa solemnea honras por el 
que faé nuestro querido amigo y corre
ligionario el Sr, D . Lucilo de la Peña y 
de la Sierra. 

Una coHcurrenoia tan numerosa co
mo distinguida llenaba el templo. E n 
representación de la Junta Central de 
nuetitio partido se hallaban en el mismo 
loa Sret?. Goicoeohea (D. Leopoldo y don 
Fermín), Vocales, y Vilíaverde, Secre 
tario. 

Volnutaric-s de la Compañía de Ar
temisa, de la que era capitán el Sr. de 
ia Peña, daban guardia de honor al tú
mulo. 

Lá ÁMNGIÁCION DE LA VIRGEN. 
Con ol mayor luoimiento se verificó 

ayer por la mañana, on Nuestra Sauta 
Iglesia Catedral la fiesta dol día, ocu
pando la Cátedra» sagrada, por la pri
mera vez entre nosotros, el Sr. Dean, 
Piesbítoro D . Domingo Romen, que 
probó lucidamente laa dotes de exce
lente orador do que eetá investido, y lo 
justificado de la f*ma quo traía de la 
Dióceaia de Puerto Rico. 

Dirigió la orquesta ol Sr. D. Rafael 
Palau, cuya maestría es tan reconocida 
de todos los inteligentes en el arte. 
T. do fné muy bueno en la fiesta. 

Sabemos que el Sr. Dean en unión 
del Ilustre Cabildo (Játedral, trabajan 
con entusiasmo para levantar el culto on 
Nuestra Santa Iglesia Catedral, espe
rando la concurrencia de loa fieles pa
ra «u mayor realce. 

E l vapor "Puerío-Rico". 
Según telegrama recibido por sus 

consignatarios en esta plaza Sres. C . 
Blanch y O", dicho buque ha llegado, 
ayer domingo á Laa Palmas de Gran 
Canaria, habiendo eraoleado eu »u tra
vesía tan sólo trece días. 

to! ¿no ea verdad que no me habías 
visto! 

E i señor Carlier afirmó que en efecto 
no ia había visto, y María, sin la me
nor vacilación, saludó á Bernardo di-
ciéndole; 

—¡Buenos días, mi querido señor pin-
torl 

—¡Buenos días, señoritaj—respondió 
Beruardol 

Y se estrecharon la mano con la mía 
ma sencillez y cordialidad que si se hu
bieran conocido desde hace muchos 
años. 

—¡Sí ellos supieran!—murmuró Gra
ciano enternecido. 

IX, 
CASTO IDILIO. 

Nandina, afectó, durante el al muer 
zo, experimentar aún algún dolor: 

—No me sienta bien todavía y no 
hubiera podido permanecer sin mover 
me durante la sesión, amigo señor Mar-
cán. 

Graciano dijo qne iría él mismo á 
buscar al médico; pero Nadina se apre
suró á decir. 

—No es nada, absolutamente nada, 
espero poder pasearme durante la sies
ta. Y mientras duró el almuerzo, se 
mostró de excelente humor; pero, fuera 
de esta alusión á su caída del día ante
rior, no nombró para nada á Caliñy; y 
María, que esperaba oír pronunciar el 
nombre de Marta, experimentó una de
silusión. Desiluaión que se convirtió 
en disgasto, oxiando después de almor-

S e m c i o s S a n i l a r i o s M u n i c i p a l e s 

Desinfecciones verificadas el día 24 por 
la Brigada de loi» Servicios Municipales. 

A petición de los inqnilinos rte las casas 
Cerro Gol y 653, San Pablo n. 1 (ciudadola) 
Vistahermosa 21 y 25, PiDera 6 y Tul ipán 
11, ee deeinfestaron los excusodos y sumi
deros do las expresadas casas. 

E n Escobar 4 tragantes, Gervasio 15 y 
Lealtad 3, total 22 tragantes de cloaca. 

Litó canetsn y tra gantes de la calzada del 
Cerro, desde L a Rosa á Sarabia. 

Por defaociones: do tuberculosis 3: de v i 
ruelas 2: de fiebre perniciosa 1: de cáncer 1 
y do eclamsia 1.—Total 8. 

REGISTRO CIVIL. 
M A H Z O 2 4 . 

NACIMIENTOS. 
CATEDRÁL.—Un varón blanco legít imo. 
BELÉN.—Dos varones blancos legítimos 

Un idem ídem ilegítimos. 
JESÚS MARÍA..—No hubo. 
PILAR.—No hubo. 
GUADALUPE —Dos varones blancos legt 

jcluios. 
CERRO.—Dos hembras blancas legít imas. 

Doa varones blancos legít imos. 
M A T R i a i O í í l O S . 

No hubo en ningún juzgado. 
DEFUNCIONES. 

CATEDRAL.—Avelina Díaz , de Alquizar, 
mestiza, 22 años, soltera, Egido 9. Tuber
culosis pulmonar. 

Doña María Ignacio Cortés y Martínez, 
Habana, blanca, Sfi años, casada, Compos 
tela 92. Tubeiculosis pulmonar. 

JESÚS MARÍA.--D. Juan Zamora S á n 
chez. Murcia, blanco, 20 años, soltero, Hos 
pital Militar. Fiebre amarilla. 

Doña Josefa Rebollo Bertrán, Habana, 
blanca, 65 años, soltera, Vives 119. Ulce 
ras. 

zar se cogió al brazo de su padre y lle
vándole al parque, le preguntó: 

— D i papaito, ¿cuándo invitaremos á 
mi amiga Marta á que venga á Garville? 

Muy cont rariado por no poderla oon-
teptar como ella deseaba, el señor Car-
lier dijo: 

—Eso debes preguntárselo á tn ma
dre, que es á quien corresponde hacer 
la invitación 

—¡No me atrevo á preguntárselo á 
mamá! 

— Y harás bien en no preguntárselo. 
No podemos por ahora invitar á la se
ñorita de San Blancar. 

—¿Porqué? 
—Porque Graciano vaciló ¿qué 

raeón dar á su hija, puesto qne no po
día decírsela la verdad? Encontró esta 
escusa: 

—Porque sería indiscreto el privar á 
su abuela, de la señorita de Marta, en 
e^tos momentos Hace tanto tiempo 
que no la ha visto! 

—¿Pero? ¿más adelante papai
t o ? . . . . 

—Sí más adelante 
Y anortando el paseo, condujo á Ma

ría al lado de su madre para evitar 
nuevas preguntas" 

Durante la siesta, fueron todos reu
nidos á dar na paseo hacia la aldea de 
Caliñy. Cuando pasaron cerca de la 
alameda que conduce al castillo de la 
marquesa, Nadina empezó á charlar con 
volubilidad, de los trigos, de la reco
lección de las manzanas y de una por
ción de cosas más que la oran indife-
mteaí Siguió hablando sin la menor 

Pedro Quijano, Habana, negro, 49 años, 
soltera, Esperanza 111. Tifcis pulmonar. 

Regla Roviche, Habana, mes'iza, 30 años, 
soltera, Cien fuegos 63. Tisis pulmonar,.-

D. Joeó Martínez Cintra, I l ibana, blanco, 
;36 dias, Esperanza 117. Fiebre gástrica, 

GUADALUPE. — Salomé Adela Colomé. 
Africa, negra, 70 años, soltera, Industria 6, 
Hemorrajiia cerebral, 

María Díaz, Habana, negra, 31 años, sol
tera, Perseverancia 14. Tuberculosis. '% 

D. Ramón Estrada y Montesino, Habana, 
blanco, ¿5t años, eoltero, Perseverancia 25. 
Plenro neurao liepatltis. 

S i sana Petit, Habana, negra, 34 años, 
-oltera, Animas 08 Tuberculosis. 

PILAR —Doña Virginia Fernández Palo
mino, Habana, blanca, 20 años, soltera, A -
ramburu o. Viruelas. 

Merced Larrinaga, Habana, negra, 20 
años, soltera, Jesua Peregrino 45. Eclamp
sia puerperal. 

Doña Sixta Alcantú y Cepero, Habana, 
blanca, 05 años, viuda, Fernandina 10. E p i -
teleome de la mano. 

Luisa Rodríguez Romou, Habana, mesti
za, 4 años, Soledad 6. Viruelas. 

D . José Fernández Rodríguez, blanco, 30 
años, casado, Salud 153. Tuberculosis. 

María del Carmen Rodríguez, Güira, 
negra, 85 años, soltera, Gervasio 111. Neu 
monía. 

D. Manuel Pérez Agüero, Canarias, blan
co, 68 anos, viudo, Marqués González 48. 
Fiebre perniciosa. 

CERRO.—Hembra, Habana, mestiza, 62 
anos, casada, Jesús del Monte 556. Arterio 
eíclorosis. 

Varón, Habana, blanco, 5 años, Cruz del 
Padre 23 Entero colitis 

Hembra, Santiago de laa Vega1!, mestiza, 
62 años, soltera, Asilo L a Misericordia. E n 
docarditis. 

Varón, Oviedo, blanco, 27 años, soltero, 
Quinta del Rey. Infección purulenta. 

Varón, Salamanca, blanco, 35 años, sol
tero. L a Benéfica. Sífilis cerebral, 

Varón, Cantón, blanco, 61 años, soltero, 
Santa Teresa. Tisis pulmonar. 
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CECmiCA GENERAL, 
E n la tarde de ayer entró en puerto 

el v»por mercante aacional Aviles, pro 
oedente de Puerto Padre, y «alió para 
Cayo Hueso y Tampa el amoriuaup Olí 
vetts, conduciendo correspondencia y 49 
pasajero». 

E n los días comprendidos del 15 al 
22 del actual ee han recibido en esta 
plaza 2.006 tercios de tabaco eu r ama . 

E l Tabaco publica en su último nú
mero las siguientes noticias sobre el 
movimiento indntstrial en nuestras fA-
brioae: 

" A medida qne van transcurriendo 
semanas va también decayendo el tra
bajo en nuestras fábricas de tabacos. 

Los miércoles y los sábados son días 
funestos para ios obreros y para los 
mismos fabricantes porque también en 
to» últimos sienten los efectoB de las re 
bajas, á posar do que ao quedan en su 
casa. 

Y es natural que así euceda porque 
los gastos son los mismos para 200 que 
p i r a 260 operarios. 

L» mayor parte de {las fábricas tra
bajan para guardar, sin grandes .espe
ranzas de salir de ello ni en regulares 
condiciones, 

De modo que,todo hace suponer qne 
tendremos cinco ó seia meses de fatal 
paralización en la industria tabaquera. 

Bato en cuanto á la« fábricas que a-
laboran hoja de la Vuelta Abajo por 
que las de Partido, que hace seis años 
aacendían á más de sesenta, quedan re 
dncidas á la cuarta parte; las demás 
pertenecen á lo que fué; es decir, desa 
parecieron." 

C ü R M S P O N D E N C J A . 
Nueva York, 20 de murso. 

¡Dicen de ios gascones: dicen de IOH 
portugueses: dicen de los andaluces! 
No h-4y andaluz, gascón, ni portugués, 
que en punto á ex*gerado, arrogante 
y baladronero pueda descalzar el za 
pato á, nn cindüdano de los Estados 
TJaidof. No hay matasiete en Anda 
lucía, fanfarrón en la Gascuña, ni per 
dona vidas en Portugal que le ponga 
el p i ó delante á un yankee de buena 
ley, cuando á éste le da el peine po r 
contonearse, hablar gordo y escupir 
por el colmillo. 

Si uitedea pudieran leer todas las 
biiiadrüLiadas que han lanzado estos 
periódicos con motivo del incidente del 
vapor Alianza, pasarían un rato diver
tido, como lo ha pagado yo, leyendo y 
oyendo las sandeces y tonterías que 
ha dicho esta gente, pues conociéndo 
los á fondo como los conozco, sé que 
d¿ ellon no puede tomarse nada en so 
rio. Todo es ?quí exagerado, los hora 
bres, las bestias, las plantas y hasta la 
naturaleza muerta, y cuando á un yan-
kae se le abre la válvula de seguridad 
de su temperamento, sale la hipér
bole á borbotones como torrente im-
putuoso. 

Si alguien les dice á ustedes que los 
yankaea obran con ca lma , reflexión, 
discreción y mesura, digan ustedet* que 
no es c i i T t o : que cualquier descamisa
do re^or/gr puedo sacarlos de sus ca
sillas y hacerles perder los estribos con 
tóío poner dos ó t res epigrafía r t r t u m 
bantes a un artículo de sensación, y ya 
me tienen ustedes á este pueblo como 
torada en f con te de trapo r< jo. 

Cu»lqnier pelafustán puede echar á 
volar \n faramalla raüs estupenda en la 
seguridad de que hallará eco en algún 
periódico, y que le bastará á esta gen 
ta vwrla eu letra de molde para orar la 
á pié juntillas como si fae?e una c a p í 
tulo del Evangelio. ¡Y hay tantos pe i 
lafustanes qne manejan la pluma cr
esta bendecida tierra! DiiUse que en 
estos último» dias Manolito Gazquez 
ha servido de repórter á todos los pe 
nódicos de los Estados Unidos. ¡Qué 
disparates tan garrafalet»! Qué contra 
dicciones tan crasas! Qué patrañas tan 
transparentes! Qué alardes tan gro 
teneos! Qué fanfarronadas tan ridi
culas! 

Bastó que un capitán mercante de 
antecedentes poco envidiables, dijese 
que un cañonero español le habia dis
parado cañozazos, para que esta pren
sa, ávida de sensaciones, acogiese la 
noticia y la propalase con estrépito. Y 

ilación, con el propósito de evitar el que 
se hablara de aquella eu quien todos 
pensaban. 

A l anochecer, el sol, al ponerse, ilu
minó espléndidamente el cielo, y Ber 
nardo, colocado en un extremo de la te 
rraz» de Garville, pintó, en pocos mo
mentos, un hermoso paisaje que repre
sentaba en el fondo el valle, con sus 
puentes y las chimeneas de las fábri
cas, y á lo lejos el castillo de Caliñy, 
iluminado por admirables rayos de oro 
que iban desvaneciéndose, ¿asta apa
recer muy pálidos, destacándose entre 
ellos el castillo en qne estaba M a r t a . . . 

Nadina había ido á sentarse cerca 
del pintor con una labor en la mano; 
pero en lugar de trabajar miraba fija
mente á Bernardo. Cuando éste puso 
algunos tonos de luz sobre el tejado de 
Caliñy, se atrevió á decirle: 

—No me habías hablado nunca de la 
señorita de San Blancar; pero me ha 
parecido comprender que órais amigo 
suyo. 

—Amigo antiguo, señora; un amigo 
de la infancia, según tuve el honor de 
decir eata mañana al señor Carlier. 

L a entrevista de por la mañana con 
el industrial había dado sus frutos. L a 
víspera lo hubiera dicho esto con tono 
brusco, en tanto que ahora acababa de 
decirlo tan tranquilamente j sin dejar 
BU trabajo. Comenzaba ó comprender 
qne la mgor defensa de la causa de 
Marta, en aquel país," era imitar á los 
que la rodeaban, saber eludir íaü pre 
gnntas y no abordv ¡ mág de frente las 
d i ñ c u l t a d e B j £ a s a d l a ; 

prendió la chispa, y se encendió ol pol
vorín patriótico que cada ciudadano, 
natural ó postizo, de esta República, 
lleva en su pecho, y todos f d oonvirtie 
ton en fuegos y tigees de Bangala, que 
ardían en deseos de ir á zurrar la ba
dana á esos insolentes hijoda^os de 
Castilla. 

Ha habido periódico que ha pro
puesto, para dar una lección á los es
pañoles, que se les arrebate la isla de 
Cuba, y que se traiga á remolque has
ta cerca de Sandy Hook. E n cuanto 
á enviar á las aguas de Cuba una es
cuadra poderosa para meterles á uste
des ol resuello en el cuerpo, esto es lo 
más manso que se ha indicado en es
tos dias. Este pueblo no ha olvidado 
la declaración que hizo una vez el gê  
neral Grant, de que él se comprometía 
á desembarcar en España y llegar 
triunfante hasta Madrid con 30,000 
hombm.I 

Y no crean ustedes que esa insensa
tez es patrimonio exclusivo del pueblo. 
Alcanza también á sus estadistas y 
hombres de gobierno, á gente de quien 
habría derecho á esperar más sano cri 
terio, moderación y cardura. ¿PUOR 
no publica el Sun un cablegrama de 
Ñápeles, eu que el ex Secretario de 
Marina de rstal iepúbl ica , Mr . Whit 
ney, aparece autorizando con su ñr 
ma declaraciones Iknas de injusti
ficados insultos contra España y su 
pueblo, sólo porque ha leído en los 
periódicos que un cañonero español 
quiso detener á un buque americano! 
Sin esperar pormenores; sin oir alteram 
paríem; sin estudiar el carácter y ante
cedentes del capitán queba dado l a ñ o 
ticia; f i n tratar de averiguar el motivo 
que pudo tener el comandante del ca-
fíonero para ese acto: un hombre como 
Mr. Whitney, que tan alto puesto ha 
ocupado en el gobierno de este país, f e 
permito calificar de rufián al gobierno 
de una nación amiga, y cae en el error 
vulgar de decir que España oprime y 
sangra á esas Antillas! 

iQuéinás! E l miamo Mr.Gresham, qne 
hoy desempeña la cartera de Estado, te 
dejó llevar del incesante clamoreo del pú
blico y la prensa, y pasó á Mr . Taylor, 
ministro de los Estados Unidos eu 
Madrid, una comunicación algo brusca 
para que pidiese al gobierno do Espa 
ña explicaciones perentorias acerca 
del incidente del Alianza. Por fortuna 
ha regresado á Washington el Presi 
dente Mr. Cleveland, que estaba en el 
Snd cazando patos cuando se levan
tó el cisco promovido por aquel inci
dente, y él, con más prudencia y me
sar Í , ha cogido ol timón de este asunto 
para llevarlo por un derrotero menos 
pe.bcíioeo. 

Algunos periódicos han hablado del 
¡ ' s i r i M n i e n t o del ministro de España 
en Washington, como hablaron del Ha 
mamiento del Cónsul General de loa 
Kíitados Unidos en la Habana. Los 
reporUrs de algunos periódicos de 
Washington han dado cuenta de va 
riaa entrevistas que tuvieron con el se 
ñor Murnaga, y como éste trató de po 
uer la cuestión en su verdadero terre
no, haciendo observar las contradiccio
nes y falta de fundamento que había 
en la actitud asumida por esta prensa 
y hasta por el Secretario de Estado, al 
dar crédito á la na r r ac ión del capitán 
del Alianza, sin esperar más pormeno 
res que la corroborasen, estos periódi 
eos han creído ver en esas declarado 
nos suficiente causa para quo este go 
bierno considere al Sr. Murnaga como 
persona non grata y pida su relevo. 

Si esto sucede, no será, en mi con 
cepto, debido tanto á las manifestacio
nes que en loa periódicos ha hecho el 
señor Murnaga, como á la actividad y 
eficacia que, hábilmente secundado por 
nuestro Cónsul General on este puerto 
ha desplegado para indagar y frustrar 
los planes de los laborantes en este 
país, y á la pertinaz insistencia con 
que ha procurado que se observasen 
IWÍ» leyes de neutralidad en toda la Re 
pública. Naturalmente que el gobier
no de Washington no puede serle muy 
grata la persona que cmtiauamente le 
está presentando pruebas de que en el 
territorio de la República se están tra
mando planes, comprando armas, re 
cogiendo dinero y organizando expedí 
clones filibusteras para ir á turbar la 
p í z y hostigar al gobierno de una na 
ción amiga que acaba de dar pruebas 
de su buena disposición á estrechar 
laa relaciones comercialea con esta Re 
pública. ¿Por qué este gobierno, qne 
considera una ofensa de lesa nación, no 
una agresión, sino un aviso á un buque 
mercante que se hace sospechoso por 
su curfío, por qué , pregunto, permite 
qne constantemente se hagan aquí ma-
aifestaoioues contra el gobierno de una 
nación r-raigal 

N'u'wtro Mi'iistro en Washington 
tieae los hilos de todos los movimien
tos de loa laborantes en loa Estados 
Uaidoü, y no siempre se han mostrado 
estas autoridades muy eficaces en im 
pedir esos raovimijntos ó castigar á loa 
culpables, no obstante las comunicacio
nes que nuestra Legación le ha dirigido 
con eso objeto, y á pesar de las mani 
fe^taclones quo el ministro de loa Esta
dos Unidos en Madrid ha hecho á n u e s 
tro g^biarno. Las armas que se descu-
orierou eu el doble fondo de unos tran 
v íaseu Puerto Príncipe, se embarcaron 
en eata pifc: las municiones que en 
otra oc isióu ibiu envasadas en barri-
e<do sebo, aquí SÍ empaquetaron y 

«mbarcaror?. evidente que esos casos 
do coitrHbj.mio aoa violacioues d é l a s 
leyes aduaneras de este paía. ¿Por qué 
no se h w castigado cuando á estas 
autoridaias «e les hadado conosimien 
to de e^toa hechos y se les han facili-
tH<lo pruebas qua fijan la culpabilidad? 

BÜ mu y f*eil euo irgir á Mr. T iylor 
que as' gnre al gobierno de B.-paQaque 
ei do Wiísh iugtou etitá aispuehtj á ha 
c^r cumplir las leyes de neatraild;* !, 
Doras son amores, y no buenas razo 
nea, ó como dicen en inglés; "ios hechos^ 
hablan más alto quo las palabras." S i 
en esta República no st. hubiesen vio 
lado las leyes de neutralidad, no hubie
ran ido armas, ni municiones á los in-
surrectoa de Ouba, ni se hubieran alen
tado falsamente BUS esperanzas, y pol
lo tanto no hubiera habido los distur
bios que han dado pie al incidente del 
Alianza. 

Pero esta prensa no se fija en esos 
hechos, por más que abiertamente re

fiere los trabajos qne llevan á cabo 'os 
laborantes para ir á "librar ri, la isla de 
üuba dol yugo opresor", efcí. etc. Sólo 
algún periódico sensato, como el JSre-
ning Pont, sale a'guua vez por los fue
ros de la verdad y trata de poner el 
asunto en foco; pero casi todos los dia-
riosp'refieron presentarlo desdibujado 
y fuera de proporción, pues de este 
modo se presta á desbarrar y á causar 
efecto en el público. Por ejemplo: viene 
de Cuba una noticia desfavorable á loe 
separatistas, ó mejor dicho á los ban
didos insurrectos, y dicen los periódi
cos que hay que tomarla cum grano sa
tis, por que ha pasado por la censura 
del gobierno. Pero dice algún caacaci-
rnelas de Tampa y Cayo Hueso que 
un cañonero español ha echado á pique 
á una goleta amerioana; que Gómez y 
Martí han desembarcado en Cuba y 
han formado gobierno provisional (t); 
que hay en los campos de Cuba 7.000 
hombres sobro las armas, y otras pa-
parruchas de igual calibre, y la noticia 
se acoge sin ponerla en tela de juicio y 
se propina al público con unos epígra
fes de á pulgada que ponen el pelo de 
punta. 

¡Tal es l a prensa da este paíáí, y de 
ella están orgailoaos estos paisanosl 
Con su pan se lo eotnan y buen prove
cho les haga. 

K . LEWDAS. 

ALBisu.—jVayal Por fin la Empresa 
ha acordado que hoy se suspenda el 
"trabajo chico", disponiendo que se re-
j^esente la alegro y jarHcandoaa zar-
suela, ea tres actos, JEl Bxrberillo de 
Lavapies, en cuya partitura están in
crustados aires españoles: tiranas, bo
leros, estribillos del tiempo de Villame-
diana, resucitados con acierto por el 
distinguido maestro Barbieri. 

E n el reparto de tan regocijada obra, 
hemos observado que el papel de "Pa
loma" corre á cargo de Concha Martí
nez, el de Marquesita lo hará la señora 
Sandra, y los de Lamparilla, D . Luis y 
D. Juén , serán desempeñados por M. 
Areu, R . Laflta y M. Villarreal, respec
tivamente. 

"Loa vegueros de esta tierra—se que
jan, abriendo el pico,—pues no quieren 
que se importe—tabaco de Puerto Rico. 
—Tu manojo me enajena—y auuque 
enamorado esté,—por ver si tu capa es 
buena—yo te dee-pa-li-lla ró." 

LÍL ESA DK LOS CUENTOS.—El perió-
dicho Neto York Herald ha acordado 
conceder un premio de 50,000 francos 
para el mejor cuento de 60 á 70,000 pa
labras, que le sea enviado por uu aptor 
americano. 

U n jurado de trea personas escogerá 
entre los manuscritos enviados, los tres 
mejores cuentos, que serán publicados 
en el Heraldo. 

Cada lector del periódico indicará en 
nn boletín, que se podrá cortar del dia
rio, cuál es, á su juicio, el mejor cuen
to, siendo agraciado con el premio el 
que obtenga mayor número de votos. 

E l Herald ha creado también otros 
tres premios de 15,000, 10,000 y 5,000 
francos para los cuentos más coitos que 
le sean remitidos. 

A E T B Y PACIENCIA.—Loa trabajos 
minuciosos, que requieren gran patien-
cia y tiempo ilimitado, prueban, por 
regla general, más disposición para la 
mecánica que para las verdüderas afi
ciones artísticas, en cuanto el arte es 
belleza. 

í í o sucede esto con el precioso cua
dro, que así se le puede llamar sin hi
pérbole, en que la AdDciació:! de De
pendientes, discierna ei título de Vice
presidente de ta.n acreditada sociedad 
al respetable comerciante de esta plaza 
D. Endaldo Romagosa y Oarb6. Ea un 
precioso trabajo á la aguada que revela 
bien á las claras las euvidiaules dotes 
con que cuenta el inteligente Vice-Se* 
cretario del Centro, autor de la delica' 
da obra. 

D. Francisco Torren-», que así se lla
ma el modesto, tal vez eu demasía, ar
tista cuv o ea el trabajo de que nos ocu
pamos, con harta ligereza por no per
mitirnos otra casa las exigencias de una 
publicación diaria, ha dado ya on otras 
ocasiones, prueba brillautíeima de á 
cuanto alcünzan sus facultades. De
mostración de ello: el trabajo caligráfi
co, verdadero four de forcé, que repre
senta el título de Presidente honorario 
extendido á nombre de D. Emeterio 
Zorrilla. 

Esperando dedicar algún máí espa
cio á hablar do eso verdadero artista, 
nos limitamos por hoy á dirigir este li
gero puntazo á au modestia. Mil enho-
mbuenas. 

L i HIGIENE, -Hemos leído el núme
ro de este semanario correspondiente 
al (iomingo 24, el que viene á lo sumo 
interesante, á juzgar por las materias 
que contiene: 

•;üó!no s^ evita la tisis pulmonar,— 
h i difteria en ta Habana.—Ei libro del 
Dr. Ros, — E i Matadero.—Arta da lac-
tar a! niño.—Menos pafiito y más 
chocolate. —Consejos higiénicos. —Ma
ñanas científicas. — Variedades.— Fo
lletín: Las Cuatro Upoccís de la Vida.— 
Anuncios." 

Laa personas que deséen suscribirse 
á dicho periódico pueden hacerlo en los 
puatos fñguienteB: Librería de Ricoy, 
Qoiepa 86; "Galería Literaria", Obispo 
55; casa da don Ciérnante Salas, Haba
na 98; " L a Propagandista'7, Monte 89 
y en la Redacción, Monte 18, (altos.) 

RKHBDO V A L E R O . — C o m o saben 
nuestros lectores, mañana, martce, Be 
estrena en Tacón el drama, en trea ac
to < y en prosa. L a Lucha de la Vida, 
escrito por el erudito literato "Justo 
deLara", á beneficio del inteligente au
tor don Ricardo Valero, hijo del famo-
p̂ > é inolvidable don José Velero, 

Ahora hiaí: esa obraba despertado 
curiosidai eu los crcu'os literarios, 
porque su autor que cu'tivindo la 
crítica de alto vuelo, tnntas HIÜ-
banzía ha merecido de las perso
nas pf>rit*s, reisidentea aquí y en 
la P e u í ' í ^ a l a , a l «uaayar ::ut fuarzas 
en a! teatro debe lucir las gala» de BU 
ioteligenciny raostrarsa digno del nom
bre que se ha conquistado en empeños 
no menos difíciles. 

Por lo pronto, ya la obra se ha repar
tido y ensayado con esmero; ya circu
lan por la ciudad los programas que la 
anuncian, y ya Ricardo Yalero dice en 

—Ignoraba ciertos detalles que ha
cen qne la situación de la señorita de 
San Blancar sea un tanto penosa 
E s a madre desconocida 

—¡Ah! ¿Mi marido os ha dicho? 
Si Bernardo no hubiera continuado 

pintando con afán, habría notado que 
Ñadí na temblaba. 

Sí, señora; el señor Carlier ha sido 
quien me ha dicho cuan diñcil es la si
tuación de la señorita Marta, y yo com
prendo que la prudencia de un padre.... 
y de una madre Pero os confieso, 
sin trabajo, que mi respeto hacia la se
ñorita Marta, aumenta con esto. 

Y dió una pincelada con tanto vigor, 
que emborronó una torrecilla del casti
llo de Caliñy, 

Nadina se tranquilizó; su marido no 
debía saber nada, y todo el mundo en
contraría natural BU conducta, puesto 
que el amigo de la señorita de San 
Blancar era el primero en comprender
la. Pero experimentaba verdadera ne
cesidad de explicarle A d e m á s , algo 
de que no se daba cuenta, una fuerza 
invencible la obligaba á hablar de Mar
ta al pintor. 

Nos hemos visto precisados á mos
trar una gran reserva, no por esa jo
ven, que parece muy agradable, sino 
por su situación. Pero mi buena ami
ga la marquesa de Cal iñy sabe muy 
bien á lo que obedece esta reserva, 
puesto que consultándome siempre to
das sus decisiones, hasta las mas ni
mias, no me ha dicho ni una palabra en 

ocasión 
—Sin duda—fiijo muy Mámente Ber 

nardo, — temería vuestra desaproba
ción. 

—¡Oh, no! dijo vivamente ÍTadina. Si 
yono me dejara guiar más quede mi 
simpatía hacia esa joven E a verda
deramente hermosa, ¿verdadl 

— Y sobre todo, buena señora. 
— L o creo; pero para tener derecho á 

recibirla entre nosotros, necesitaría ser 
la dueña ea mi casa Porque, debo 
confesaros una cosa muy extraña: esta 
casa, en que yo parezco la dueña, es de 
mis padrea, y en su ausencia no me 
es posible 

—Comprendo, señora. 
Kadina estaba entusiasmada por ha

bar encontrado esta excusa; la ausen
cia de sus padres la ponía á cubierto de 
toda sospecha, la permitía ganar tiem
po y reflexionar pero se turbó al 
oir decir al pintor: 

—Estoy seguro de que los señores de 
Tevenot se considerarán muy honrados 
al recibir la visita de la señora de San 
Blancar, cuando se presente en su casa 
acompañada de su padre 

—¡Como! ¿Os han dicho? 
—No me han dicho nada; señora, y 

nada tengo que aconsejar á la señorita 
Marta ó á BU abuela; pero yo, en su lu
gar, esperaría á que el general de San 
Blancar estuviera aquí antes de hacer 
visita alguna. Me parece que una jo
ven amada y respetada por el conde de 
San Blancar, por el señor de Caliñy y 
por la marquesa, su madre, puede lle
var alta la frente. 

(Oontinuará.) 



ellos lo que oon «1 mayor gasto repvo 
draumoa & renglón seguido: 

"Al unutiuiar rai beneficio y dirigir-
ma al público de la Habana por vez 
priüiéfa, desde mi estancia en «Ha, de
ber mío ea, en primer lagar, patentisar 
eu algana forma el agradiícimiento eter
no de rai alma por la benevolencia oon 
qae ha premiado mia modestos traba 

jos artísticos. lOómo demostrar mi 
gratitadí Dando la preferencia entre 
todas las del repertorio á una obra nue
va, y sobretodo, á ana obra escrita por 
un hijo de este privilegiado país. 

Justo de Laia ,e l caftizo y culto es 
critor que todos admiramos, me ha 
honrado dedicándome una producción 
saya, proporcionándome con este moti
vo ocasión digna y cumplida de que yo 
pueda satisfacer mis aspiraciones do 
artista. 

Oreo que al elegir la obra del eximio 
escritor cubano para mi beneficio, cum
plo mi deuda de gratitud con el públi
co, y enviáudola en estas líneas el tes
timonio de mi profondo reconocimiento 
al literato distinguido que tan podero 
sámente mo aj ad», en mi fancióa do 
gracia, se despide del público de la 
Habana, su siempre agradecido y hu
mildísimo artista." 

Dicen que Justo de Lara—en L a Cu
cha de la F í d a - p i n t a con rasgos bri
llantes—una historia conocida.—Dama 
de ilustre prosapia,—en noble cuna na
cida,—que envuelta en plan tenebroso 
—se ve en el fango sumida 

DONATIVO.—Un caballero que ocul
ta su nombre nos ha entregado tres pe
sos en plata para que en su nombre 
si;au repartidos entre doña Eosa V¡>,!-
dés (Sgido), doíia María Hernández y 
el ciego don Manuel Hernández, po 
bres de los más necesitados, á razón de 
un peso cada u.110. Damos gracias al 
donante eu nombre de los socorridos. 

VACUNA.—BB^j martes, se adminis
tra eu la Sacristía del Espíritu Santo, 
de 12 á 1. E n la del Oristo. de 12 á 1. 

H ü E V O "OHAMPION."—Tal es la an
tigua y acreditada librería "Minerva" 
que ha hecho una gran rebaja en loa 
precios de sus efectos, á fin de ponerlos 
al alcance de todo el mundo. Véase el 
anuncio en el lugar correupondieute. 

E L T E Y LA SALVIA.—(A. ' losque só
lo aprec ian la l i teratura E x t r a n j e r a y 
no t ienen la menor not ic ia de la de su 
n a c i ó n . ) 

E l T e , viniendo del imperio • chino, 
so encontró con la Salvia en. »el camino. 
E l l a lo dijo—"¿Adónde vas,, compadre? 
— A Europa voy, comadre, 
donde BÓ que me compran á "buen precio. 
—Yo (respondió la Salvia,) voy á China, 
que allá con sumo aprecio 
mo reciben por gusto y med'lolna (1), 
E n Europa me tratan do saUvaje, 
y jamás he podido hacer foi.tuna. 
—Anda con Dios. No perdeirás el viaje, 
puea no hay nación alguna 
que á todo lo extranje ro 
no dé con guato aplaiMos y dinero." 
L i Salvia me perdone, 
que al comercio su m-toraa so opone. 
Si hablase del comercio literario, 
yo no defendería le c« mtrario; 
porque m ól para algitmos es un vicio 
lo que es en general u n beneficio; 
y español que tal vez .recitaría 
quinientos versos de Btoileau y el Taeo, 
puede ser que no sepa t o d a v í a 
on qué lengua loa hizo -Garcllaso. 

'lotnás de Triarte. 

(1) Los chinos ést iman tanto la salvia, «ino por 
una en ja de «uta hierba suelen dar dos, y á reces tres, 
de to yerde. 

i AY, QUÉ OüASil — E l colmo del tec
nicismo militar. 

A l teniente Pérf >'« acaba de morírse-
le la mnjer. Se encuentra con un com
pañero suyo en l.-i Calzada Ancha del 
íTorte. 

—Querido Pér/ez: he sentido mucho 
la muerte de Ja i ia . Tú la habrán llo
rado extraocdiDariamoute {,ehl 

—üonsidftira, chico. A l fin, desde 
ayer la teneimos en el Oementeiio de Oo-
lóa, en su luyutr descanso 

E l uoo de la brea, producto empireumá-
tico indigesto y pooo agradable, ha perdi
do mucho terreno desde que el distinguido 
farmacéutico de Burdeos, M. Lagasse, ha 
descubierto el modo de extraer la r.avia de 
pino tal cual exisrte en el árbol y concen
trarla en su Jarabe y Pasta de Savia de pi
no m iríti¡no,qn.?> ha merecido la aprobación 
de las ilustracio-nes módicas europeas para 
combatir la hronquitis, las injlamaciones 
del pceho, los ctitarros, y otraa dolencias del 
mismo género^ 

t 

EL ElCfflO, SR. DON AUTON 0 C. TELLERli Y M I L 

XZA F A L L E C I D O . 
Su viuda, hijos y hermano que suscriben, ruegan i 

sus amistades encomienden su alma á Dios y asistan á 
la conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy, miér
coles, á las cuatro de la tarde, desde el muelle de Luz 
al Cementerio de Colón. 

Habana, 26 de marzo de 1895. 
Sofía Ball L'overas, Viuda de Tellería. 
María Luisa Tellería. 
José Antonio Tellería. 

féi^No se reparten esquelas, 
Ct» 52R 

Alberto Tellería. 
Victoriua 8. Tellería. 
Olaudio Barbier y Maruri. 

i-sc 

t 

EL EIGMO. SU JI ANTONIO G. TELLESIA ! WR0Í1I, 
C o r o n e l d e l p r i m e r B a t a l l ó n V o l u n t a r i o s d a A r t i l l e r í a , c o n 
d e c o r a d o c o n l a G-ran C r u z de l a S e a l O r d e n A m e r i c a n a de 
I s a b e l l a C a t ó l i c a y c o n l a d e l M é r i t o M i l i t a r d e l " , 2 ^ 3 ' ? 
c l a s e , etc . , etc. 

Y dispuesto su entierro para las cuatro de esta tar
de, elExcmo. Sr. Capitán General ¿Ul Distrito, el Ex
celentísimo Sr. Subinspector General de Voluntarios y 
los Jefes y Oficiales del indicado Batallón, invitan á 
todcs los del Instituto para que se sirvan concurrir, á 
la citada hora, al muelle de Luz, con el fin de acom
pañar el cadáver al Cementerio de Colón. 

Habana, 26 de marzo de 1895. 
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BÍJICJM, D. ANTONIO C TELEÍÍIA Y MA1RI, 
D I P U T A D O P R O V I N C I A L 

Y E X r i l E 8 1 D E N T B D B L A . D I P U T A C I O N P R O V I S O l A L , 

Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tíirde de hoy, 
el que suscribe, á uorabre de la Excma. Corporación, invita á 
los individuos de la misma y a sus amigos para que se sirvan 
concurrir al muelle de Luz, paradero de ios vapores de Eegla, 
para desde allí acompniíar el cadáver al Cementerio General, 
lavor que agradecerá 

Hebana, id de marzo de 1895. 

Manuol Val lo . 

I R , , i . 

EL EXCMO. 8K. 

D o n A n t o n i o C . T e l l e r í a , 
Presidente de la Asociación Vasco-Navarro de Beneficencia, 

H A F A L L E C I D O . 
Y dispaetíto pn entierro para las 4 de esta tarde, la Junta Directiva 

de dioba Afloeiaoión encarece á todos los Socios Vasco-Navarros en ge
neral, encomienden sn alma A Dios y asistan á la condacción del cadáver 
desde el Muelle de Luz al Cementerio de Üolón. 

Habana 26 de marzo de 1895; 

El Vice-Presidente, 

JUAN LOBBDO. 
Ot. 529 1-2G 

33. 3?. JD. 
E L EXCMO. m . 

D o n A n t o n i o C . T e l l e r í a 
Vocal de la Junta Directiva del partido Unión Constitucional 

lia fallecido. 
Y dispuesto su entierro para esta tarde é las cuatro, la Junta Direc

tiva invita á sus correligionarios y amigos para que se sirvan concarrir, 
á la citada hora, al maelle de Luz, con el Üu de acompañar el cadáver al 
Oom«nterio de Colón; favor que agradecerán. 

Habana, 20 de marzo de 1895. 

El Marqués da Apezteguía. 
E l Maniné j da Pinar aal Bio. 
Manuel Cnlve. 
K l Marqnés de Dávaloa. 
E l Marqué* de Balboa, 
I .ucuno Ruiz. 
Haraéíi AriiUeHefl. 
Miguel Villanueva. 
Fiorenoio Vicente. 
Tiburcio Cas tañeda . 
Jo sé de la Pnonte. 
Slmóa Vi la . 
Narciso Galals. 
Antonio Díaz. 
Genaro do la Veg*. 
Adolf3 Louzano 
Joaquín M . de Púü l los . 
Salvador Alami l la . 
José Godojr. 
Conde de Diana. 
Fi ial Vil layma. 
Antonio G. López . 
Anselmo Bodrieucz. 
Francisco Gut iér rez . 
Juan B . Alvares. 
Ramón. Garganta, 
Luciane P, Aoeveeo. 
Miguel Diaz. 
Antonio Balcelln. 
Seguido G. Tufión. 
IJUÍS Q i r d a Corugedo. 
Faruandode Castro. 
Manuel Peralta. 
J o s é D . Sn í rez . 
Aquilino Ordo&ee. 

JOÍÓ A. .Suirez. 
Ramón Elices. 
Et Conde de Macuriges. 
Rafael de Maturana, 
Rat^el de Villanueva. 
J o s é Cnanda. 
Antonio Quesada. 
M/.rhelino GoEz.llez. 
Francisco do los Santos Guzmin . 
Manuel P. Garcia. 
Manuel Cscht za. 
Jo sé M . Mantecón. 
Jo sé B . González. 
J e s ú s M . Tr i l lo . 
Enrique Pascual. 
Antonio Lámela . 
Franoiso" Peniohet. 
Manuel Buntamanta. 
A n d i é i de! Kio . 
Ramón Cifuentes. 
Miguel A. García . 
Ventura Ttrotcha. 
Mixroolino Arango. 
Miguel Vázquez , 
Juan B . Zabala. 
Ramón Prieto, 
Antonio del Odiado. 
Jaoinco del Cantillo. 
M nuel G. Valles. 
Francisco Varona Murías . 
Frsnc íson Guzmán y Elfzaga, 
Alfredo Zuluetn. 
LUÍH Piñ%n. 
Manuel Romero Rubio. 
Manuel Santelro, 
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E L E X Ü M O . S E . 

D , A N T O N I O C . T E L L E R I A , 
C o r o n e l D e c a n o de loe V o l u n t « T i o s de e s t a c a p i t a l . C a b a l l e r o G r a n 
C r u r de l a R e a l y d i s t i n g u i d a Ocrda n A m e r i c a n a de I s a b e l l a C a t ó 
l i c a , c o n d e c o r a d o c o n t r o ? c r u c e s ¿le t e r c e r a , d o s de s e g u n d a y c u a 
tro Oe p r i m e r a c l a s e d e l M é r i t o M i l i t a r , c o n l a M e d a l l a de A m a d e o , 
c o n l a de C o n s t a n c i a c o n c i n c o p a s a d o r e s , t r e s v e c e s B e n e m é r i t o 
de l a P a t r i a e tc , etc. . C o r o n e l d e í . 1 e r . B a t a l l ó n de A r t i l l e r í a , etc. , 

Los qne suscriben Primeros Jefe« ie los demás Caerpos de este ca
pital, invitan á los Jf fes y Oficiales de los mismos para qae se sirvas 
asistir á las cuatro do la tard» del día de lio j , al Paradero de la Nueva 
Empresa de los Vapores de Regla con el fin de aeompafiar el cadáver 
al Cementerio, t r i b u t á n d o l e de e»te moto nn faomensje á las Y i r t u les 
círicas qne le enaltecían. 

Habanâ  '!6de marzo de 1895. 

E l Condo de Diana.—Juan A. Bancóa.—A.ngel Arcoa.— Leopoldo Carvsjal .— 
.losó Selles — E l Conde de la Mortera.—Angel Alonso.—Joeó M? Galán.—Adolfo 
Lonzano.—Manuol Vallo.—Eugenio Vandama»— Salvador Alamilla.—Joa6 Gener. 
— E l Marqués do Apezteguía.—Ricardo NíWgaoeR.—Segundo García Tañén 
Andrés del Río Pérez.—Antonio M" Arfciz.—Ltórenzo Muguerza—Elia« Alrarez. 
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m m i i i i e m m m i 
LA NON PLUS ULTRA 

D E L A S A G U A S M I N E R A L E S D E M E S A , 

Certifico: qae ho administrado fi los diipépticos el 
A G U A D E 1NSALUS con rotultados satisfactorios; 
y tiendo su cabor mny agradable, la recomiendo 
también como a^ua de mesa muy ütil en los peqne-
BOB trastornos digestivos. 

Dr. Fedtrieo ITorstmann. 
Citedratico de í s t a üu ivers idad . 

DeiK^lto: Romagosa y Cp. lunulsldor 19. 
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| líMl'LEESE EN LAS ENFERMEDADESS 

» DBXJ E S T O M A G O S 

í DE GANDUL. 
S (J 413 P 18-5 M 

mt. 3 6 DF. M A R Z O 
El Cironlar est i en Santa Teresa. 
San Braulio, obispo. 
Efte Sinto, Tino de IO-Í prelados más célebres de» la 

iglesia de Espalia por sn eminente piedad y admiva-
ble sabiduría, nació en la c iulad de Zarsgozi» (U-. ilus 

'tres progeaitores HaMi le prevenido Dio» con. ton 
excelentes dones da naturaleza y gracia para Jos no
ble» fines & que le destinara eu providencia, qn« aun 
debiendo á sus padres una cristiana y e«mera<?ia edn-
cacién, apenas deió que b»ccr á todos lo* pnsoeptos 
de ella su genio dulce y natural inclinación á todo lo 
bueno. 

Aunque nuestro Santo estaba eu la m á s brillante 
posición por sus riquezas, por su distinfraido m é r i t o , 
y por su gran sabiburf»; todo lo que contr ibuía po-
derosaroci'+s á lisonjear su espíritu con las más pom
posas j seductoras esperanzas de baoer f ran paj>ol 
cn el mundo prefirió A todos los biene.» é intereses 
del mundo el bien ó interés más principal, el trabajar 
en el negocio interesante de sn salvación, por la o na 
so decidió .1 «brazar el ustado rclcsiástico y coosa-
grarse r n todo y sin reserva a! SIIIOÍ 

Vaíó la cátedra episcopal de taragoza por rou.efte 
f'e Juan, harmano «fe naestro Smto , (s- gáu op'in 6n 
de v.mo» escritores) y íaé elegido Braulio por u;iiaui-
midad nara sucederle. 

Por últ 'rao, después de haber dirigida la grey, en
comendada por Dios á su cuidado, por espacio de 
veinte sDos. pasó á disfrutar los promin» eter'un de 
la patria celestiol, ol día 26 de mareo del aOo (516. 

F I E S T A S K L M I K R C O L Í S 
Misa» Solemnes —ra-. » (!ít« (ii'U - I t I 

las ocho, ' i Us demás iglesias las da contnm-
bre. 

Corto d i María —Dia fifi —•JorrHfjuQi'» -•,ti*r»v á 
Nnoatra Señora de Ion Oolores en Santa Catalina. 

'tepíítencia. Pérdidas semi-
i t ó s l Isterilidad. Veaereov 

^ á 10,1 ¿ 4 y 7 á 8. 
C S92 

O ' B E l l Y , 1 0 « . 
- 3 M 

78, AMARGURA, 78. 
D 3 1, 2 , 3 Y" 4 C I N T A S . 

Todos los suspensoti ig de R O C A llevan marca y 
c o n t n i - m s r í » — E l Boticario y Braguerlata qne no 
los tenga de Roca, que los procure en las Drogue-
r í í a de Sarrá, Lobé y Torralbaa 6 en mi casa, 

Amargara, 78. 
E l que me hagi manganilla, lo E N T U I S G O . — ¡ O j o , 

Pope Josél Vende con legalidad. ¡Fuera forro»' 
8518 1-26 

A N U N C I O S . 

IdCílÁBi í S I P l í ^ 

S O C I E D A D C A S T E L L A N A 
d e B e n e f i c e D c i a . 

S E C R E T A R I A . 
Con nioslvo do no haber habido quorum para l l e 

var il efecto la Junta general de esta Sockdad, t -
nun otada para este día, el Sr. Presidente en vista de 
olio, acordó ie lleve á cabo aquella á la» doce del 
domingo 31 del corriente en el Calino Espafiol, con 
cnslqriera que sea el número de concurrentes, por 
lo cual suplió* A tod^s ¡os socios la más pnn'ual asis
tencia al acto. Hab;uia 25 de marzo do 189 v—Luis 
Angulo. C527 6-26 

Iglesia de Panla. 
El jueves 28 á Jas echo, t endrá lugar la mim mpri-

snal en houcr do Ntra Sra del S. C. da Jesiús. E l 
Rdo. P. Mnntadai la c^Ubrará, dirá la p lá í iua T da-
r á l a comnaión. S W 3 20 

Pía Asociacióu del WU Crncis Peipetmo erl-
x'uH oaudnlcniuente en la Igh-sla t le ía 
V. O. T . de San Francisco <Ie Asíss 

Kl dominge 31 del corriente celebra esta Asocia -
c'óu la fi Mta de domingo i» P^aión con tulaa de oo-
muniós á las7i de la mañana y solomne á loe 8, can
tada por nnoo<;idas voces, estando la orquesta d i r ig i 
da por el Sr. Pachaco y predioari nn elocnen^ oía -
dor misionero frauoiscano, termináudoso oon el San
tísimo Via Cruais solemne 

Dia 7 de A l i r i l , Domingo do Ramos & 1«B cinco 
la t&Tde> ei rjercioi del " Aoosentillo", oetandn el ser 
móo á cargi* del R P. Itoyo de la Compafiia de Jo iú^ 
E l R. P. Director y las señoras celadoras invitan a 
los Hermano» de la" V . () T? y demás Corporacioties :1 
instituiilae en dieba Iglesia y suplí-.au la «sk lenc ia j 
do todos los asociado* á tm S»iemne> <!iiUns coo el, 
distintivo de la A'oclaj ión, A l ̂ listno tini<^p«>'«« lee j 
participa que no exiatioodo yu ¡o. Asociación del Via j 
Crnois Perpetuo en Ja Parroquia <:u Gaadalupo no se I 
pueden gai a r l « í iMdi.lgin.ciaB más que t n la V . O. | 
T. de San FrsnrisiM», invitando i ianicniar á nuos- ¡ 
tros horm'.noíi de la AimiaoiÓB del Via-Crucisdo 
Guanabucoa. ' 

L«8 Ce l a4ú ra l ' | ¿ A X l t l A / i H l Director. ¡ 
3Í36 j » U i ^4 

ÍRlesía de Nír». S r a . de la Merced, -j 
Novona-Mis'ón en hoiior de 1>* Sf.ntísima Virgen j 

de los Dolores. . a. 
El próximo miéreoles U7 y sigolento», á Iss ocho de '< 

la mañana, habrá mica solenuie con orquesta, y á ; 
continsaoión empezará la novela de Ntra . Sra dej 
l o i Dolores. Por la» tardes, á lab» sois y media, to io 

Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hiseendados. 

Secretaría. 
Cos arreglo al artículo 26 del Reglamsnto, se pone 

en cenorirajení;» do los señores accionistas que desde 
esta techa quedan de manitlesto en U Contaduría, 
M rtmiétre» i ú m e r o 28, altoa, )o» libros, docuraen-
to» J comprobante» de las oporacionue sociales del 
último aiSp, por'.'1 término de 30 dias, para que lo» 
qnp isí lo deseen puo Un exsinlnarlos. 

Habana y marzo 22 r¡e 18,03.—El Secretarlo, Car
los d» Zsldo. C 522 15 24 M 

k la Isla fie 
(íamplimiento d-í lo prevenido en el articulo 52 

de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno de este Banco, en sesión de 55 del onrrien-
to, s« convoca á los señorea accionistas para la tan
ta general ordinaria qne deberá efoctaarse el día 30 
de m t r z j próximo vetúd«ro á la^ doce de la tarde. 

~ 5 en la Sala do sesiotes del Ei-tablecimiento, callo de 
¿i Aguiar núm.TO 81; udfirtiendn qne solo se permi t i -

i rú la eiitiada en di . ha Sala á lo» stñore* aocionis-
¡ tas, que. con arreglo á lu d i rpa í s to en el arlí .mlo 80 

dul Bfglam uto prosenton la papeleta da seistoncia 
á la inutado la cual podrán proveerse en la Secreta
ria del B.tnuo desde el dia 22 del mismo marzo rn a-
dehn tb. 

O ' v i e e l expresada día 22 de marzo, tan bién en 
adelante ile una á tres de la tarde, y con arreglo al 
articuin 81 del Reglamento, ee sat isfarán en Jas de
pendencias del B̂ ACO Jas preguntas que tengan á 
biei. l i ir.cr lo» señores accionÍ! ' t« facnltado* para 
asistí .-a las juntas generales. 

H *bada 27 de fdbrero do 1895 — E l Gobernador, 
JOVÍÜO G. de Tnción. 

h u m é de Gibara | H o l p í n , 

EMPRESTITO 
E' > i i i nn ero del próximo abril vence el onpóu 

zakVl ' sMtoVosar lo y U Norenj-; «egair i la p át ica r ^ ^ o ^ ' l " de las ohlig^-i -nes hipotocarta» do esta 
por un padre de la Congreración, salve y letaMg.con 
orquesta, sermón y al final so dará la bendioión con 
la reliquia de la Vera-Cruz. 

E l viernes de Dolores será r l d a d» la comunión 
general, empezando la misa á la» siete. 

E l Domingo de Ramos, á la» oeho de Is mañana , 
empezará la bendición y diatribnoión de las Palmas 
oon procesión, á la qne seguirá la Misa solemne. 

E l mismo dia por la tarde y á las oince y media, 
tendrá lugar la solemne fiesta a Ntra. Sra. de los D o 
lores, eaatándose el "Stabat Matar" í gran orquesta, 
sermón alusivo al aoto y el Miserere i Ja conclusión, 

E l jueves Santo la fiesta con sermón de institución 
y cancluida la misa, procesión del Santísimo Sacra
mento. 

E l viernes Santo empezarán los Divinos Oficios á 
las ocho de la mañana , y por la tarde á las seis y 
media será el ejeroicio do Soledad, oon sermón del 
mismo asunto. 

£1 sábado Santo, los Divinos Oficios darán p r i n c i 
pio Á ns siete de la mañana . 

t aplica la agi»tenci» i (au pi&ds2oji «otos. 
3168 1r2i 

«mcreñ», e1 cual será nativfeahj por los s ñores So-
briaus de í lev ie .a . del comercio d é l a Rabana, á en-
ya casa pueden a c i l i r los poseedores de dichas ob l i 
gaciones, desdo el citado dia á realizar el cobro. 

Gibara, marzo 12 de 1895. — E l Presidente, 
J . Longorio. 
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Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 

Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre
sa y según lo que previene el artículo 7? de las bases 
y Reglamente de la misma, se cita á los señores ao-
oionlstas para que se sirvan concurrir á la Junta ge
neral ordinaria que ha de celebrarse el dia veinte y 
nueve del corriente mes i las dos de la tarde, en las 
ofioinas de la Empresa, Oficios 38. 

Advirtiendo que según el artículo 4? del Regla
mento tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 

Habana 18 de ajarzo de 18?5.—El Secretario, 

Oran RECONSTITUYENTE y eficaz remedio para las afecciones de las vías respiratorias. 
EN TODAS L A S BOTICAS. c ei3 alt la-22 3d 26 

DE 
C O M P A i Ñ I A C U B A N A 

A LU M B K A D O D E G A S 
En cumplim'ento da lo que prescribe el artículo 27 

del Reglaoiemo á lo» flaoe que marca el 21, ha dis
puesto el Sr. Presidente, se celebre junta general, 
señalando para ella el 30 df.l actual, á las doce, en la 
A imir.isfruc ón de la Empresa, cri le de Amargura 

31 y que se cita por este modio á loa Sres. accio
nista» Además se procederá oportunamente á la 
aleecióu do cinco vocales propietirios y tres suplen
tes para la directiva, por haber cumplido cuatro do 
los priirero» j do» de los segundo» el plazo reglamen
tario y f tllecimlento del del quinto de aquellos, y re-
nnnoia del tercero de lo» suplentes. 

Habana 21 de Marzo de 1805.—El Secretario, Jo»6 
María Carbonell y Ruiz. 3423 8-23 

BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de Regla* 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

SBCUÍTAKIA. 
L a Sra. D? Cayetana C. viuda de Oliva, ha par t i 

cipado ol extravío del t í tulo de dos acciones inscrip
tas á nombre de stt difunto esposo D . Isidro Oliva, 
co t í los ntimerrs 730S y 7,3'U, solicitando se le pro-
Vea del correspondí nte duplicado. 

Lo que se hace público por acuerdo de la Jnr.ta 
Directiva y á los efectos del artí julo 4? del Regla
mento general de l i S ciedad. 

Habana, Marzo 13 de 18S5.—El Secretario interi 
no, Antonio 8. Bistamante. 3143 10-16 

Se advierte á los 

qije eu la Botica do San JOBÓ, calle do la 
Habana i)úm. 112 se vende el 

S i r ó a i M i f t i c o áe B É i i 
á $5.30 oro el pomo nútn. 1 y á $ 8.50 los 
pomos nams. 2 y 3. 

Y que tarabióu so venden para las i n 
yecciones 

de 10 y 2) gramos en sus estnobea oon 
accesorios y doa cánulas de platino Iridiado 
á $8.50 oro cada una. 

TIC 
del Dr. Cronzalet 

C A L L E D E L A H A B A N A N? 112 
H A B A N A . 

r 48!) 19 11 

S C O T T 
es simplemente aceite ele hígado de 
bacalao doecompuesto cn pequefiisimaa 
partículas y digerido ya, por decirlo 
así, mocánicameute. Con esto se evita 
á los estoma gos delicados de los enfer
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & B o w n e , Químicos, Nueva Y o r k . 

LoclAüfíliefpítica Sel Dr. Iones. 
Este medicamento no solo cura los herpe» en ouai-

Suler sitio que se presenten y p e antiguos que sean, 
ino que no tiene igual para nace desaparecer oon 

rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo
sura. LA L o c i ó n MONTES quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra
dable perfume, que por sus propiedades es ol remadio 
Q>ás acreditado en Madrid, Par)», Puorto-Rico y estt 
Isla para ourar lo» male» de lap té l . P ídase «n t^da» 

^374 «U 12 1 M 1M DroiraoTÍM T Rntinaa 

DE 

OBLOBIN 
BEL 

Nada hay más generalizado que la costumbre de ofrecer un presente de 
más ó menos valor intrínseco, ó de forma más ó menos agradable i la vista, 
cuando llega el día onomástico de una persona que merece nuestra estimación y 
nuestro cariño. Y nada hay más difícil que encontrar el objeto que satisfaga 
nuestra ilusión. 

Se aproximan los días en que las X S I f f G i L R I i r A G I O i f t r E S y las 
X « O I J A S son saludabas por sus buenos amigos, y este saludo va siempre 
acompañado de un r e c u e ^ d o ^ así como en los días de Pascuas, 

No hay casa en la Habana que ofrezca una colección de objetos a d h o o 
como los que tiene expuestos 

l E i B i Ĵ k | 

EN LA CALLE BE COIPOSTELA NÜMS, 52 ,51 ,56 Y 60, 
porque su propietario, DON JOSÉ BORBOLLA, ha tenido la previsión de importar 
cuanto, para casos tales, se ha inventado en los mercados europeos. 

E N " " X J - A L . J L ^ É r R I C U L " 
hayjoyasdeoroy de plata con brillantes y sin ellos; relojes de todos precios; 
leontinas y leopoldinas á escoger; plumas y lapiceros de oro. Pianos, muebles de 
todas clases y ds todos precios; lámparas, cuadros, estatuas y bustos, y una in 
finidad de objetos de porcelana y terra-cotta que causan verdadera admiración 
á cuantos los ven. 

Pero lo que más asombra, es la baratura incomprensible en que tan ricos 
objetos se venden allí. 

Una visita á XBA AMÉRICA y de fijo satisfaréis vuestro capricho, 
vosotros que necesitáis hacer un regalo, ó comprar para uso propio, joyas, mue
bles, píanos, lámparas ó bien objetos de adorno. 

C 319 alt 16-21 

i 1 i AS 

ESTRONCIO 
OIST 

Droguería 

Colegio del Apostolado del Sagrado 
Corazón de J e s ú s . 

En o»te nuevo plantel de educación dirigido por 
religiosas del mismo nombre, tiene abiertas las clases 
Plaza de Dragones 61, esquina á Escobar. 

Se admiten ñiflas pá rvu las de 4 á 8 afios, que for
marán una lección aparte y n iñas de 8 años en ade
lanto donde recibirán una esmerada educación. En 
ol Colegio se darán prospectos. 

3350 4-32 

CL A SES D E F R A N C E S , P O B T U G Ü E S y p i n -
tura; las dá nn profesor exdibujante del Obser

vatorio de Kio Janeiro (Brasil) á precios módicos. 
In fo rmarán Obispo 86, l ibrería. 2311 4-22 

P R E P A R A ÍM> 
OS E L P R I N C I P I O FERRU«IPíüHO 

NATÜBAI DY. LA SANORK. 

Sa7igre nor7n(il. Sangre en la unímiea. 

CURACION RAPIDA T SEGURA DE 
LA ANEMIA. 

liulispeiiHable en la oocTulecencla de 
Jas fiebres imllídieas y liebro tifoideo. 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 

J o h n s o n . 
O B Z S F O 6 3 . - - H A B A N A . 

•vo 1-M 
f^Msmiuiiiii i « s s m n M 

BOCHAS i l i f E M A S Y GOPIIENTES ELECTRICAS. 
E N EZJ C O N O C I D O C í - I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 

1 1 1 7 1 1 3 , E N T R E SOÜL 7 M U R A D L A , por $1.50 plata al mes, á más de un 
hleu montado ^iumacío, podrán usar do las dachas corrientes, asi como de los baños de aseo, 
fríos y templados, y del departamento médico especialidad de esta casa, donde se aplican 
todas clames do dachas, ya por la forma como por su tcinperntura, general, local, semicn 
pío, renal, escrotal, etc., frías y alternas, cuyo departamento tiene suücicntes camari 
nes para desnudarse con toda iadepeudencía, sin alteración de cuota. T ba jo l a d i 
r e c c i ó n f a c u l t a t i v a de s u d u e ñ o . E n e l m i s m o s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c 
t r i c a s , m a s a j e y ee h a c e n l a v a d o s d e l e s t ó m a g o p e r u n a m ó d i c a c u o t a . 

8717 alt 10- 17 M 

CONTRA EL ESTREÑIMIENTO. 
PILDORAS B E CAST.KL.LS, 

de extracto de cáscara sagrada. 
Romedio seguro para comba'iir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 

y constancia su resaltado es siempre favorable. 
Para su administración léase con (Retenimiento la instrucción que acompaña á cada 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r e c i o de c a d a pomo: SO c e n t a v o s p l a t a . 

De venta en la F a m a c i a y Droguería E L A M P A R O , Empedrado 28, y demás boticas. 
C ü O alt 11-B M 

P H O F 1 3 S I O 3 S r i 2 8 

J . l u . D E M E N D O Z A 
E N F E R M E O A D E S D E O I D O . 

De 10 á 1 -
3?M 

•San Xiooltfs c ú m r o 91. 
alt 

-Teléfono 1552 
-.3 2 í 

Dr. Francisco Catrera y Saavcdra 
C O N S U L T A S 

H a b a n a 1 2 3 . 
C 521 

D £3 1 2 A 2 . 
T e l e f o n o 2 1 8 8 

7»-21 Mzo. 

DR. J . m D A V A L 0 S 
Méjico -Cimjano. 

Lamparilla 34. TeVfoio J 0 Í 
.TISS 3V22 

D r . C a r l e a B . P i n l a y y S h l n e . 
Kx-intotno dol " N . Y. Ophtbamic &. Aural Inst i 

tuto." Especialista en las eniormedades de los ojo* j 
Je loa oídos, COBSUII/VÍ de 12 í 3. Agnacat-e 110. Te-
Woco 99<?. ' r>«7 1 M 

E M P E R A T R I Z D E L E S T O M A G O . 
Fxcelente A G U A D E MESA importada á esta Isla por indicación do la ilustrada clase M E D I 

CA, qr,o contione GAS C A t í B O N I C O de la miinj» claso y en la misma proporción que el V I N O 
C H A M P A G N E D E P R I M E R A . 

Se expende on la Farmacia E L C R I S O L , Neptu^o esquina A Manrique y en las Farmacias, 
Boticas y Drogawjlis da la Islu.—En los cafés, rastauranta y estableoimientos de v í re jes y al por 
mayor en ol depósito E á C R I T O K I O D E L SR. J U A N S E I G I D O , A M A L G Ü R A N . 1, A L T O S . 

N O T A —Paóximámente publicáronlos nn atestado de nuestros mis notables médicos, eu el tpie 
recomiendan ol A G U A F L O R A B R D N N E N , únioa usada on la mesa como un preservativo eficaz 
para loa malos del estómago y las enfermedades qne producen el calor y ol clima. 

m i u-ao 

I S L A D E FINOS (SANTA F E 
HOTEL S A I CARLOS, 

I D E l Q- -A.. KJ DVC I E ¡ I t T ID I JL. 
Este conocido y antiguo estahlecimionto se ofrece al público. Detalles 6 informes: en la Habana, D. 

Juan f'alacios, San I g nació l'W: ferretería E l Bazar, Muralla 67, de D Curios M . Carrillo. En Matsnzas, 
ola Sres, Amézaga, G a r c í a y C? 3096 alt 10-16 M 

J A H A B E P B C T O R A I - C A L M A K T r a 
D E B E B A , C O D E I N A "ST T O L U . 

Preparado por Eduardo Pald, Farmacéutico de Par ís . 
Este J A R A B E es elmnjor de los pectorales conofidon, pnes estando compuesto deles na ls í ra i -

ces por exceloncii la B R E A y el T O L U , asociados á U C O D U I N A , no expone al enfermo á safrir 
congestión»! de 1» cabeia, como sncede o:»n los otros calmantes. 

Sirre pa^a combatir loa catarros agudos y orínico^, habiendo desaparecer con bastante pron t i 
tud la B R O N Q U I T I S mis intonsa, en e( A S U A cobra todo, esto J A R A B E será un agente podero
so para calmar la i r r i l a b i l i d z d nervios íi y disminuir la n ipectoración. 

En las porjonas de avanzada e lad el J A K A O H P8CTORAL C A L M A N T E dar& un resultado 
maravilloso, disminuyendo la sncrer.iiíti bronquia l y M miu íunc io . 

Depósito principal: B O T I C A FRANCISCA, callí/ do San Rafael n. 62, esquina 4 Campanario, 
y en todas las demá* Boticas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 

C 412 

Especialista de la Eycueia de F a r K 
VÍAS n B T W A B I A B . — 1 . 's. 

ConauHat todos los dfai. Incluso los festlToa, de 
loo* ioaa^ro.—Oalle del Prado aimot* R7. 

C M7 20-10 M 

al-
mmm 

i s 3 n 

ESPADA. 

ÜB. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento do la sífilis, úlceras 

T onf^rmeJades venérea*. Consulto* de 11 á '•>•. Jeuús 
María 112. Teléfono K M . O S69 -1M 

Ramón Villageliii. 
Salud u. 50. 

C 3 í i í 

A B O G A D O . 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 

1-M 

I>r. José 3!arla de .íauroguizar. 
M E D I C O U O M S O P A T A . 

Curación radical del hidrooele por v.n procedlmlect-
to i'Mioiilo stn nxiracción del liquido.—Especialidad 
en ftebreH palúdica» Prado | l . Tfilofor,iSOtí. 

O 362 1 M 

DR. IGNACIO ROJAS. 
I W N T I S T A Y M E W C O 

T r a t a m i e n t o de l a booa e s c l u e i v a -
m e n t e . 

V ÜecM 111. t e l é fono *9X 
••137 26 16 M 

JUSTiNIANI CftACON 
^édiec^CXr^jano'Dentista. 

42, esquina &Í:1VLÍ i: ó moro 
C868 

Lealtad. 
36-1M 

Y DRIAS. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Bu gabinete es Gallano 36, entre Virtudes y Con
cordia, oon todos lea adelanto» profesionales y eos 
loi precios siguiente*: 
Por una extraoción,. $1.00 
Idem sin dolor 1.50 
Limpieza de la den

tadura de 1-60 & 3.60 
Empastadura 1.60 
Ori ioaclón 2.50 

Dentadura hasta 
4 d i e n t e s . . . . 7 , 6 0 

Hasta 6 i d 10.00 
, , 8 id 12.60 

14 id 16.00 

loga 
días, ínoluslve los de fiesta, de 8 A 5 de la tarde. 

Las limpiezas se hacen sin nsar Acidos, que tanto 
corroen el esmalta del diente. 

Los Interesados deben fijarse bien 9B eite &i¡unolo, 
m confundirlo oon otro. 

0 886 alt 13-1 M 

Dr. C. M Desvernine. 
l>e las Facultades de IScwTorfr, París 

y Madrid. 
Afecciones de garganta exclusivamente. Inyeccio

nes antidif.(ideas do Bthr icg . 
Cuba 52. Consultas de 12 A f). 

C 4S8 ir)-l3 M 

Gtü't liAmt 124, aitoSjftsqmna á JDra^ne.s 
Especialista en enfermedades ven'írer-sifllítloa» j 

afecciono^ -e la piel. 
Cononltas de dos á cuatro. 

T E L E F O N O N . 1.1U5. 
c aasj i^.^oaoo . ¿ . a a a c v i - M 

DE. MANUEL DELFIN. 
Médico do nifios. 

Consultas de onoe A una. Monte n . 18 (altos). 

> M I 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

V I A S X J H I ^ T A H I A S 
Comiultas todos los días incluso lea festivos de 13 A 8 

O ' R E I L L Y 3 0 A . 
C 428 22-7 M 

José Ramírez de Arellano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 

Empftd rado 9. Telefono 963. 
2607 79-4 m 

D R . MISDZ^L V I L L A 
CS ;'.U,S ANO-DENTISTA D E L A R E A L CASA 

Consultas y operaciones de 11 A 4. Dentaduras pos-
Usas per todos los sistemas conocidos. Compostela 
96, altos, entra Sol y Muralla. 3817 26-9 Ms 

R A F A E L CHAGUACEDA T NAVARRO. 
D O C T O R S N CIRUCaiA D E N T A L 

de' Colegio de Fensylvania 6 incorporado A la U n i 
versidad de la Hahaob. Consultas de 8 A 4. Prado n. 
Ti) A. C 345 3 6 - 1 M 

DR. GÜSTAYO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultas los lunes ¡/Jueves 
de 11 A 2, en Neptuno 64. Ayisos diarios. Consultas 
eonveneionalet fuera de la capital. C £61 1 M 

Jacinto Sigarroa 
A B O G A D O 

Consultas de 12 A 4. Bufete Agniar 69, altos. 
Se hace cargo de pagar todos los gastos judiciales, 

Teyio convenio equitativo con los interesados, en 
os negedlos que ««un claros y úecentef Da y pido 

283) 18-9 

Dr. JBmilio M a r t í n e z 
Enfermedades ¿e¡la garganta, nariz y oidos. Con

sultas de 11 A 1. Telefono i(m. Consulado 23. 
2711 • 2ft-7 Mz 

I n g l é s y F r a n c é s 
E N 90 D I A S 

P R O F E S O S E . C . O R B O W 
C O M P O S T E L A 05 A L T O S . 

2526 m26-2 

os E m . 

M I N E R V A , Hiela 64, 
Libro 1? de Manti l la A 10 cts. Idem 2? Idem A 2% 

cts. Idem 3'.' ídem A 30 cts. OrAoulo de Napoleón A 
35 cts. Papel de earta 20 por 5 cts. Sobres cuadra
dos 20 por 6 cts. Libro 1? de Miranda A 10 cts. L i b r o 
2° de Idem A 10 cts. A r t e de hacerse rico á 6 cts. 
Cartas de amor A 10 cts. Emblemas de las llores, etc. 
A10 cts. 3440 4-24 

UN A SRA. SE H A C E C A R G O D E B O E D A -
dos, pinturas y trabajos de barbotiue A precios 

módicos, y tambión dá clases A domicilio j en sn 
casa. Enseña A hacer flore* y frutas de pasta en 
poons lecciones. Sedería " L a Bor la" Mural la 41 . 
También ensena el késington. 3451 8-24 

NUEVA F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O S 

P A T E N T E O - I R A L T 
86, O ' R E I L L T , 36. 

E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
Cn 370 alt. 1 -M 

M ( 
talla A 60 cts. Vende moldes, pica vuelos, ador

na sombreros, se hacen elegantes trajes de seda A S 
esos, olAn A 2, so renden batas y matfnées, teniendo 
las órdenes de ustedes una seüora encargada que 

pasa A domicilio. Amistad n. 118 entre Barcelona j 
Drn eones. 3467 4-24 

P R U E B E N — T R E N D E F R I T U R A . C O M E R 
bien sabroso y barato, vsysn A la calle de Luz n . 

8. E l dueño de esta casa ofrece esmerado servicio, en 
la misma so alquilan dos habit aciones. 

3378 4-32 

Vidrieras metálicas 
para mostrador, tejas de vidrio grueso para techos, 
formss criolla y francesa. Depósi to: J o s é Cañizo , 
San Ignacio 37. 3193 26-19M 

SOL 8 , 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de fl meses do parida A leche entera 
que tiene buena y abundante leche, tiene quien r e í -
•onde por olla: darán razón A todas horas, Villegas 
8: no tlen« Inconveniente en Ir al campo. 

3 m 4-26 

SbDfcSEA. U N A C R I A D A P A R A C O C I N A R 
para una corta familia y ayudar en los quehace

res de la casa. Tejadillo número #3, i n f a m a r á n . 
íi7r>ri 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
a cocinea peninsular de mediana edad, aseada y 

de t o d i confianza parala cocina de casa de corta f a 
milia: tiene quien la garantice: I m p o n d r á n Econo
mía 50. 3MS 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color que entiende alga de r e 
postería, aseado y de toda confianza, bien sea en 
casa particnlar ó establecimiento: tiene personas 

uo respondan por su eonduets: Informarán calle del 
.gnila mim. 116. 3-184 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular parida aquí de tres sema
nas, darán razón en la calle de Cuba 18, altos. 

8516 4-26 

D E S E A N C O L O C A R S E 
nna joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra acostumbrada A este servicio j con personas que 
respondan por ella. I m p o n d r á n Paseo de T a c ó n es-
quina á Infanta, en la bodega. 2513 4-26 

O C U L I S T A . 
O'Reillv uúuivre 56 D t duoe A dos. 

O 865 1 - M 

Aviso á las señoras y señoritas. 
La señora doña Carmen Ferrer de Pescador, co

nocida y acreditada profesora de corte estilo francés, 
que al primer día de dar lección enseña A tomar las 
medidas, al segundo ó tercer día ya se sacan los mol 
des y A los quince días ya se hacen los vestidos exac
tos A la medida todas sus discipulas, participa A su 
clientela que ha suspendido sus lecciones A domicilio 
por falta de tiempo para complacer A todas las seño
ras y señoritas que la han sohoitado; en cambio dará 
sus clases en su casa Passje de Payret n . 5, A donde 
ya pueden acudir todas las señoras y señor i tas que 
esperaban turno para aprender da corte y al mismo 
tiempo deseando corresponder A la protección que le 
ha dispensado el públ ico , ha resuelto rebajar el pre
cio de las clases A media onza oro mensuales, mitad 
de precio, con lo cual pene al alcance de todas las 
clases sociales el aprender tan útil y necesario arte 
para las damas. 3438 4-24 

M A S A G t E 
por l a Sra. Stolz, oon título del New Y o r k College 
of Massage. Prado número 63. 

8389 30-28 

UNA 8EKOE1TA 
da clases de piano en sn casa 6 A domioilio. Precio 
módico. Refngio 4g. 8064 26-15 

\ C A Í > b M I A M E R C A N T I L de F . de Herrera, 
X L p e r i t o mercantil y profesor de inglés oon t i tulo 
académico, fundada en 1862. Clases de 7 de la ma
ñana A10 de la noche Villegas 8 )̂. En la misma se 
venden sus obra" tenedurf» de librn» f ' E m é t i c a 
íswoantil, i m I H 2 M 

S E S O L I C I T A 
«na cocinera para corta familia, blanca ó de color, 
hade dormir en el acomodo. J e s ú s Mar ía 47 de 7 
A10 de la m a ñ a n a informarAa. 

3512 4-26 
peninsulares, una de color 

, y todas con buena y abundante leche y 
certificados médicos. Criados y criadas de mano 87; 
5 maneiadoras y 4 porteros de 1?, 8 cocineros b lanco» 
y de color de todos los estilos del mundo. ¡Cédulas y 
pasaportes en 3 horas! Agencia de Colocaciones do 
J . Mart ínez y Hermano, Aguacate 58, teléfono 590. 

3517 4-36 

Tenemos 33 crianderas 
excelente. 

ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S . 

E S C O G I D O S 

ACEITE PUEO 
DE HIGADO 

DE BACALAO 
D E 

m m i kehp 
H A O B T E N I D O ^ 

LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 

PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEH B 

MAS PURO Y RICO EN 
i P O D E R Ó U R A T f V O 

QUE SE Of i 
A I > P U E L í C O 

http://iMdi.lgin.ciaB


team 

D E E S A C O L O C A R S E 
ana. sttQora inglesa de criada de mano: tiene muy 
V»««aB recomen daciones-. Prado 53 impondrán. 

3509 4-26 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O qua 
! O a l misma tiempo eirva de manejadora para tma n i -
ü a . se dan diez pesos plata y ropa limpa. Impon
d r á n Campanario n ú m e r o 135: en la misma se Ten-
•de nn piano nnevo, 3505 4-26 

E B S O L I C I T A 
n í a criada para la cocina y aseo de pocas habitacio-
ne*; es matrimonio solo: sueldo 10 pesos pUta. Sol 
n ú m . 67. 3504 4-26 
T A I D E A , O F R E C E C O N B i J E N A S B E F E -
X J r e n c ) » i 4 crianderas, 3 oostnreras, 6 criadas, 5 
uinerac, 7 cociserts, 8 criador, 10 oecineros, 3 por
teros., 6 camareros, OÍQ. etc. So mandan en dos h o -
r*». Pidan ]r> qne deseen á la anticua v acreditada 
«igencia do VaV.ña Compostela 61, Teléfono 969. 

3503 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
unaioven ppaingular de criandera A leche entera 
Tiene garantín de buena conducta y hoaradez I n 
formarán plaza (it¡i Po lvor ín , galena alta n, 38, por 
Tfocadero. 3433 4-26 
Ó E ~ S 0 L I C I T A Í J Ñ A C R I A D A P E N I N S U L A R 
O q j ' e eepa ciistr para una tioca corea de la 11 i.ba 
na. Bneu «neldo. Consulado 132. 3519 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
un huoa cocinero. D a r á n r a i ó n Animas número 77, 
bodesa. 3521 4-2ti 
" Í ^ Ü S J O V E N E S D E S E A N E N C O N T R A R una 
. l ^ c a s a donde trabajar, él para cochero particular y 
c'la rarft lavande/a, ambos son fardos: tienen mu-
c h ü pfersinas de ca rác te r que abonen por eu con'luc-
t*! p&r* más pormenores d a r á n razón Galiann y 
•^í 'oja. k i o t k >. Rófi2 4-»6 

ATN̂ ÍV S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J l o c i r j e <io criandera, ó bif.n nara criar un Diño 

eu su casa. D a r á n razón callo del Prado n. 3, f<>nda. 
3301 4-26 

TJ^ESEA. C O L U C A K S E U N B U E N C O C I N E -
J L / r a (isctro ó fuera ite la Habana, casa de comer
c io , alraacóo, fábrica, quinta de Salud ó fondo: tam-
l ) i é i i para el campo: duerme on el acomodo; Curazao 
n . 9 t i m e el encargo D Barnardo: dirigirse tambión 
j>at caltas, horas de 7 á 9 on adalante; tiene buano» 
informes. 31»9 4-26 
T T N C U C I X E R O B E C O L O R D E S E A C O L O -
\ J ca'ce en casa particular ó oí tablecimiento, sabe 

cumplir con su rvbllgaoiÓD y tiene quien responda per 
eu conducta; informarán .'n Virtudes 97. 

:!190 4-26 . 
y y i í i E A C O L O C A R L E UNA C U ) A N D E R A 
?_/l.e>jinsular á lecha e n t e r ó l a que tieiia buena y 

<':>uyl<ínte, reconocida por ios móJ icos , con poco 
tierapo de parida: «*tá aclimatada v parida on el 
n?.U, prefiriendo stia buena familia. Baños E l Pata

j e núm. 2, esq. á Znlueta. 8491 4-26 

IDISTRIBIÍCION DE M á S DE 

MEDIO M I L L O N D E P E S O S ! 

COMPAlíIA SACÍON.U DS LOTERIA DE SAKT9 DOMINGO. 

CAPITAL $2.000,000. 
T<a Compañía de Loter ía de Santo Domingo, no es 

Tina iusti'.uciún del Retado, pero si un privilegio por 
nn acta del Cougreao confirmado por el presidente 
dfi U Repúbl ica . B l priTilegjo no vonce hasta el 
ano 1941, y mientras dure el té rmino, el Gobierno no 
dar ' í concesión & ninguna otra Lote r ía . 

Ninguna compalüa en el mundo distribuye tantos 
premios c< un tanto por ciento tan alto de sus en-
tradas. v le da tantas garant ías financieras al público 
• un el pago de »«o pranios, ni da un premio mayor 
«romo la nuostra. 

Los resg'icr ios tomados para los detalles de loe 
Sorteos, son tsles, que Ies intereses del público están 
eojnp¡(ítanm«to protegido». 

No t'-.ieda ia Compañía vender n i un salo billete 
<'f\ Sorteo, iticijitraa el importe de todos lo» premios 
IXÍ f s t í dcpoiitado, así es que el dueño de ua premio 
«stá '.'bsclutamente garantizado. 

A d e m á s , todo» lo» bi l letei tienen el endoee »i-
S;T!»ente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga-
Í%E1 izada de Santo iJomingo, cuyo capital de dos m i 
llones de pesos, certifico que hay un depósito espe-
ñÚI de $600,000 en oro americano para cubrir tedos 
) os premios «a oada sorteo, pagando á la presepta-
riéu el premio que le toque á este billete: remit i -
vnoj fb^ks á loa siguientes depositantes en les Esta
dos Uuidc»: 

Muluál National Banco, New OrJeans, L a 
.̂ CMrapoUtano, Banco Nacional, Kansas 
XJity Mo. Giudade. 

Tranklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitati vo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Vrimer Banco Nacional San Francisco, Ca

lifornia, i y a 'riQ 1 - <-T_Í\ 0/ g 
Atnerican Banco Nacional Dénver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminai Banco Nacional St. Louis Mo. 

'o del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Batico Nacional San Antonio Tex. 
IJOS premios se pagarán sin descuento 

L á única LoteTfa en el unndo que tiene las firmas 
do los proriiinentei) hombres públicoo garartizando 
«u honradez y legalidad. 

Consulado do los Estado» Unidos en Santo Do
mingo, marzo 18 do 1894. 

Yo, Joan A . Rcad, Vico Cónsul de los Estados U -
sides ec Sto. Domingo, certifico que la firma del Je-

Rafael M . fiodriguez, como primer Jefe del Miais-
íerio de Fomento es la que está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 

Como te*tigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciadad aa esta fecha del eño .—Juan A . Road 
—C. U . y. Vice Coasol actual. • 

Los sorteos se celebrarán en públi
co, todos los meses, el primer mar-
t-s, en la República de Santo Do-
mingo, como s;igne: 

=A. 33 IR I L 2. 
MAYO 7 JUNJO . . . 

J U L I O 2 AGOSTO . . 

S E P T I E M B R E 3 O C T U B R E . 

N O Y i E M B R E . 5 D I C I E M B R E . 
CON. U N 

1° 
3 

F r « m w fls $16010 
AVISO. 

L o a p r e m i o s m a y o r e s de c a d a s o r 
teo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n 
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 

PLAN D E L A L O T E E I A . 

100,000 billetes. 
JSn Enteros y Fracciones para satisfacer 

cflos Compradores. 
S O E T E O S M E N S U A L E S . 

L I S T A D E LOS PEKMIOS. 

$160000 es . . . . $160000 
$40000 es 40COO 
20000 e» 20C00 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son ICOOO 
600 son 16000 
400 son 20000 
300 i o n 80000 
120 son 54000 
80 son 24000 
60 son 86000 

1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O DF. 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 

10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 

' 50 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
300 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 

APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D E 120 ion 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D E 60 son 6000 

PEEMOS TERMINALES 
999 P R E M I O S D E $ 40 son $ 89960 
999 P R E M I O S D E 40 son S9960 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 
999 P R E M I O S D E 20 son . . . . . . . 19980 

^5692 571880 

PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
"En dinero equivalente ó la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 

B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i 
m o s , 5 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
¡ 2 5 c e n t a v o s . 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Q U A B B E S E de comprar ningún Míete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premio* se pagan al presentar el t í l le te y para 
«u cobro pueden enriarse directamente á nuestra o-
í c i n a principal 6 por conducto de cualquier banco ó 
agencia ds cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los Tendedo
res de todas partes del mundo, ei.- imposible poder 
«nrt i r n ú m e r o s especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú ó rdenes 

por Expresos, Letras sobro Bancos, Carta corriente 
3 por carta certificada. 

J\o se oeeptan pedidos por menos de $ 1 . 
Las compradora» deben tener presente que se ven

den billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los Tendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
«ioe. Así es, que los compradores para su propia 
pro tecc ión , deben insistir en no aceptar otros b i l l e 
tes que los do la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo
do t e n d r á n la certidumbre de cobrar los premios a-
noaerados. 

Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de los 
¡ñUetes. 
i /Direcc?'! '1: 

J \ 23, Sairycflj i . 
n u í h i ] da fonio PoHíiígo. 

SE D E S E A N C O L O C A R 
dos jóreeos de color, bien de manejadoras ó de cria
das do mano, juntas iS separadas. Tienen personas 
respetables que garanticen su honradez. Apodaca 
36. 3500 4-28 

S E S O L I C I T A 
una muchacha para limpieza de tres cuartos y en
tretener á un niüe de cu-tro años . Vedado calle de 
los Baños núm. 12. 8495 4-26 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
mane peninsular activa é inteligente que sabe 

cumplir con su obl isación y tiene personas que res
pondan de su conducta: impondrán calle de Gorra-
sio luí m. 99, esquina á Zanja 

3497 4-26 

Aviso importante. 
Se solicita un socio que terga de 500 á 1000 pesos 

para poner un negocio en mayor escala, pues deja 
raíis de un quince por ciento, informarán Revil lagi-
gedo l lS . 3506 4-28 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I -
dad que t3ns»a buenas referencias para acompañar 

á una PAiSors, hacer la limpieza de dos habitaciones y 
cosor. No se !e dará gran sueldo pero será considera
da coreo en familia. Lagunas LÚmero 54. 

34Í1 1̂ -24 

EA A G E N C I A S A N . JUAN D E D I O S . E M P E -
drado 32, tiene porteros, camarero'', cocineros, 

crj anderas y criados de ambos sexoi con roferenoias. 
Compra y vende flecas urbanas T rústicas y toda cla
se do establecimientos. 3412 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven penintular de criada de mano 6 maneja
dora 6 costurera: Informarán Aguila 114, altos. 

8465 4-24 

A b o g a d o y P r o c u r a d o r 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo de toda 

cla.ie de cobros, de correr tectamentsrias, abintosta-
tus, expedientes de jor isdicción voluntaria y toda 
clase de negocios pertenecientes al fore y cobros de 
cen?oa ó capellanías. Concordia 87. 8503 ' - 2 4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera española, no repara en que ayude á los 
qushiceres de casa: sueldo 3 centenes: informan 
Lamparilla 22. 3463 4-24 

S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una joven peuinsuljr de criada de mano 6 maneja-
Hora: sabe á perfección su obligación. Informes á 
todas horas. Oficios número 15, fonda E l Porvenir. 

3443 4-24 

UNA. J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A H A -
llar una fami'ia que pase áEspaf ia para acompa

ñar la y servirla en todo loque se ofcezoa. tiene bue 
noe informes de eu conducta: impondrán calle de 
Mircade-csn. 4"!. 8455 4-24 

S E S O L I C I T A 
la cocinera que estuvo el dia I'2 en Riela n. 71, altos. 

3158 f » H 4-21 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C O N B U E N A S 
referercias desea colocarse para cocinar ó para 

servir á mano. Impondrán Prado 53. 
3470 4-24 

DK 8 E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad p e n ü m i l a r para manrjar n iñoi y 

coser ó ayudar á los quehaceres de la casa: tiene per
sonas que respondan de su aptitud y buen comporta-
mieuto: impondrán calle de Villegas n. 42. en la mis
ma se coloca un Dprendiz de barbero adelantado. 

34«3 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano acostumbrado 
á este servicio por lo que sabe bien su obligación 
tiene personas qae lo garanticen: también so coloca 
otro peninsular de caba'lericero y fregar coches con 
buenas referei icüs , Egido 9 bodega darán razóo. 

3464 4-24 

CO C I N E R O Y D U L C E R O E N G E N E R A L — 
Desea colocarse uno peninsular que ha aprendido 

á trabajar en este país y en varios de los mejores ho
teles j restaurane» d- esta capital. Hay quien le ga
rantice. Crespo 30 ea la bodeg t imnandrán . 

3457 4-24 

AG E N C I A " E L N E G O C I O " , A G U I A R 63, es
quina á O'Reilly.—Con huecas referencias fa

cilito criadas, cocineras, mannjadoras. costureras, 
institutrices, amas de l l tves. Tergo 74 crianderas, 
blancas v de color, cocheros, portero", eto., etc. 

3479 4-34 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera en una caea^ particular; tiene 
personas que respondan por Su conducta; informarán 
calle de Aguiar n. 93, altos. 3153 4-24 

SE N E C E S I T A 
una criada para el servicio ds una cor-n famiüe, pre
firiéndose de mediana edad é isleña. Lealtad n ú m e -
ro84. 3455 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular, aseada, de media
na edad para la cocina de casa partionlar ó un alma-
fón: tien« personas que la gRTamicer: l i formerán ca
lle dei Obispo 36, cuarto n. 1. 347»! 4-24 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada, sabe muy bien cocinar, ha estado en res

taurant en Barcelona, desea encoctrar uua buena ca
sa ó almacén. San Pedro 14, informarán. 

3114 4-23 

D E S E A I T C O L O C A R S E 
dos criadas, una mantjadora y otra de criada de ma
no, las dos tienen quien responda por su conducta. 
Informarán Campanario 53. 3419 4-23 

S E S O L I C I T A 
uu criado de mano de color que tenga buena referen-
r i i . . Zumeta entre Montey Corrales, altos, accesoria 
R. 3450 4-23 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S É A CO-
\ J locarse de criando de mano, sabe coser á mano y 

á máquina, tiene personas que respondan por euoon-
ducta y moralidad, informarán Gloria 125 á todas ho
ras. 3416 4-23 
| " T N A SHA. P E N I N S U L A R R K C 1 E N L L E -
\ J G A D A de la Península desea colocarse de 

criandera á leche entera: tiene buena y abundante 
leche y tiene personas que resoonden por su con
ducta, í i a lue ta núm. 36, ritos. Informarán esquina 
á Teniente Rey. . W » 4-23 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -
ca que no cea joven para manejar una niña de 

diez meses: ha de entender bien el oficio, ser ca r iño
sa y una persona do moralidad, trayendo recomen
daciones do 'as cafas donde haya manejado. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia: en el Vedado calle 9;.1 n? 
42 á todas horas. 3409 4-23 

N M A T B I M O N I Ü R E C I E N L b E G A D u D E 
la Penínsu la desea colocarse, él para criado de 

mano ó portero y ella para criada da mano, peinar, 
cortar v ental lár por el úl t imo figurín: impondrán ca
lle de San lunar io 24. 8388 4 23 

UN A S E Ñ O R A C A S A D A P R I M E R I Z A Y G A -
llega, de»ea colocarse de criandera, bien fea á 

leche entera ó á media leche. D a r á n razón Corral-
falso 202, Guanabacos. aS92 4 23 

DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
sular honrado é iuteligente, de criado de ma

no, portero ú otro trabaja que te pretente; está a-
codtnmbrada á servir t n casas particulares: tiene 
personas que respondan por ói. Aguila 116 A da razón 
el encargado. 31^9 4-23 

DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E K A 
peninsular con buena y abundante leche para 

criar á leche entera: on la misma una costurera y 
una criada de mano peninsulares: saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por ellas. 
Manrique 178, esq. á Maloja, informasán. 

3127 4 23 

S E S O L I C I T A 
una excelente cocinera, que sea aseada y con bue
nas referencias; sin estas condiciones que no ee pre
sente. Riela 74, altos. 3107 4-23 

S E S O L I C I T A 
en Aguila 78, una criada de oolor que traiga reco
mendación. 3428 4-28 

UN A S E Ñ O R A D E C E N T E Y D E M U C H A 
moralidad, solicita hacerse cargo del cuidado de 

algunos niños por módica pensión. San Nicolás n. 45 
informarán. 3883 4 22 

S E S O L I C I T A 
una muchachita de 10 á 11 años para un matrimonio 
sin niños: se le dá sueldo ó se viste y se calza: i m 
pondrán San Nicolás 37 á todas horas. 

3381 4-22 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
que sazona á la española, criolla y algo á la fran

cesa desea colocarse en almacén, fábrica ó casa par
ticular: tiene personss que respondan por él de las 
casas donde ha trabajado: informarán Zanja esquina 
á Gervasio, bodega. 3380 4-22 

U N F A R M A C E U T I C O 
persona de buena reputación, solicita una rengencia. 
Informan Monte número 18, botica. 

3386 4-23 

AG U I A R 67.—DESEA C O L O C A R S E U N A 
señora para acompañar á una señorita á la Aca

demia ó bien al Conservatorio y si lo necesita en su 
casa empleando el demás tiempo en la costura: con 
buenas recomendaciones. 3385 8-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero aseado y de moralidad, bien sea en cata 
particular ó establecimiento: aaTie cumplir con i-u o-
bllgación y tiene personas que lo garanticen: Impon
drán calle del Sol n. 61, esq. á Compostela. 

3337 4-92 

P R E C I O : 90 cts. el frasco. VENTA: 
San Miguel 103. Botica San Cn,r1og 

Esto vino ea un verdadero Cordial—El 
Vigorizante miís poderoso—El Reconstitu
yente más rápido dol sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer
po Humano y el Remedio mas R A D I C A L 
para curar las 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S . 

v m o C O R D I A L 

preparado por ÜLRIÍJI (químico) 
( e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o 

d e l c e r e b r o y n e r v i o s ) 

V E N i 
T A : 

Resultadas maravillosos en la Neuraste
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parál is is—Flores blancas convalecencias 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que es
tén indicados los 

T O N I C O S R E S T A U R A D O R E S 

V»HiT,a: Sarríi—Lobé—JOIIDROD, « to . 

C U R A : por su acción ba lsámica toda 
claie de C A T A R R O S de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
la vejiga—Blenorragia—flujos crónicos—a-
renilla—Catarros intertinales. 

Exlrsclo flÉo k Brea DíslMda f ^ M i ^ ^ ^ , p r e o i o c 5 c t 8 . f r a 8 c o 
DE ULKICI, Químico. 

Contiene todos los principios Balsámicos de la 
B U E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac
ción más segura y constante; sus efeotos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 

¡Es el gran purificador de la sangre y de los 
Humores. 

C U R A : por su acción antiséptica y depu-
ratira los Herpes eczemas—manchas y gra
nos—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútis y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó Herpétioas. 

Mi'iric'i'iiiM(iiMi'' cMrMwii : ŷ îî üiii— 
C U R A : D i s p e p ñ a estomacal ó intestinal 

Gases—Ernptos—Gastralgia—Catarro cró
nico del Estómago—Dilatación de E s t ó m a 
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las E m 
barazadas—Diarreas de los niños y viejos, 
Disenter ía crónica, etc. 

V E N T A : 8 a ^ & — ^ ¿ ^ - ^ ¿ ¿ ^ f i y ' ' 1 

C U R A : la Inflamación del H í g a d o — C o n -
pestión—Infarto— I C T E R I C I A — V O M I 
TOS b i l iosos—DIARREA bi l iosa—ATA
QUES de bilis — E X T R E Í f I M I E M T O — 
E L A T Ü L E N C I A — Y deberá tomarse por 
las perrunas biliosas 

V i n o Digestivo 
D E 

preparado por ULKICI, (químico) 
La B R O M E L I N A es el principio digestivo de la 

P I N A (Bromclia Ananas:—L.) 

de U l r i c i , q u í m i c o 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O 

D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 

Ve'ita: Lobé . Jobnnon, etc. S»B Miguel 103 

E S T E V I N O - L I C O R posee el exquisito 
sabor de la P I N A y siendo el más agrada-
dable L I C O R de postre, es á la vez el R E 
M E D I O más eficaz para curar la D I S 
P B P S I A ó males de estómago. 

| iS^SI igueI103 : Pr»p,io: 65 cts. franco. 

L A S P E R S O N A S cuya ocupación sea 
junto al calor como maquinistas. Industria
les, destiladores, etc., encon t ra rán OÍI este 
Remedio un preservativo seguro para la» 
enfermedades del Hígado. 

C 404 alt 8 5 M 

f*miammiMBm*sm\m\\mmmm i i i i m w ^ M f f W i a s ^ ^ S E S O L I C I T A 
en Amargura 28 (altos) una criadita de color de 13 
á l 4 años ,para entenderse con niños. So leda sueldo, 
buen trat o, ropa limpia y no se le manda á Ja calle. 

3344 4-22 

DE S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena v abundante lecho para 

criar á leche entera: tamban oe coloca una criada 
de mano 6 manejadora: ambas iionen personas que 
respondan por ellas: impondrán Revillagigedo 4. 

3356 4-23 

BO T I C A Y CASA D E M E D I C O E N L A C A L -
zada del Monte n. 206 desea colocarse una ama 

de cria de 4 meses de parida en el pais; tiene perso
nas que la garantizan, y para más bien el niño que 
ella está cnai idü; informarán Monto 206. 

3335 4-22 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares recién l l ega í a s con bue
na y abundante leche, p a r í criar á leche entera, 
tanto para la población COITO para el oanipo; darán 
razón fonda L a Dominica, SMI Podro n. 12. 

3355 4-23 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E E E -
Ux Llamedo. vi i lade N a v i (Astnrla") lo solicita 

su hiirmano Celestino, para enterarlo de asuntos de 
famii^a. Si algún amigo sabo do él se le agradecerá se 
d i r i j i ' á eu hermano Araintod \'-'\ H'ibana. So suplica 
al periódico "'Las Villas*' de Cienfucgos la repra-
ducción. 3310 1-21 

i 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanro ó de color do 12 ú 15 s ñ r s . H a 
bana 216. 3367 4-22 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsnlsr *!e criada de mano en casa de corta fa

milia, manejadora de un niño ó para el servicio de un 
matrimonio solo: tiene personas que la gaianticec: 
impondrán calle da San Ignacio 72, altos. 

328? 4-21 

PA R A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S SE 
desea encontrar en casa dé jen te , unos altos i n 

dependientes, que estén situados en los alrededores 
de la Es tac ión de Villanueva. Diaigirse á San I g 
nacio 79. 3321 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para c r i ido de manos: en la 
misma otro joven que está práct ico en ese servicio: 
informarán en Animas 93. S295 4-31 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de cinco meses y modio de parida de 

criandera-á media ó leche entera en cuyo últ imo caso 
le han de consentir lleva- su byo: tiene buena y a-
bnndante leche y personas que respondan por ella: 
impondrán calle del Morro n. 30. 3293 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera panlnsnlar en cafa de familia de 
pcnirmlares ó del comercio, cocina muy bien enten
diendo lo cocin?. europea v rotirándose por la noche. 
Sol 12: altos. 3313 4-21 • 

S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para ayudar á un < orto 
servicio en casa de corta familin San Nicolás 20, 
altes e«qnina á Lagui as. 3317 4 2 1 ; . 

D E S E A C O L O C A R S E 
una jovon gallega para criada de maro ó manejadora 
impon daán Amargura n. 51, casa particular. 

3313 4-21 

S E S O L I C I T A 
una manejadora en Bernaza G0, se prefiere de color. 

3327 4-2L 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular con buena y abun
dante leché de tres mofes de parida, aclimatada en 
el país de segunda vez, tiene personas que respendan 
por ellai informarán en el j a rd ín L a Violet j , por bajo 
de la quiiita Garoini á todas horas, telefono 1689. 

3S24 4-21 

S E S O L I C I T A 
nna cxcelenfe cocinera para pocas pcrjcnES y algu
nos quehaceres de la cesa, debiendo dormir eu la co
locación y presentar la» mejuros referencias. Sueldo 
dos centenes. Prado 6. 3320 4-21 

UN A C R I A D A P E N I N S U L A R RECI1CN l l e 
gada de tres meses de parida con buena y abun

dante leche desea colocarse p t ra crir.r á leche ente
ra, teniendo personas que r ísponrtan por ella. Genios 
n. 9 esquina á Morro bodega infurmai í : en lamisiua 
se coloca también un cr i ido peuiusului. 

3309 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra: sabe cumplir con EU obligación y tiene personas 
que la recomienden. Informaiáu Gorvaaio n, 99 es
quina á Zanja. 83 '5 

AT E N C I O N . — A las familias particulares. Una 
señora joven, psninsular des*a colocarse á leche 

entera en casa do moralidad, dió á luz on esta c«pi-
U l y se puede ver enn su hijo calie de Gervasio LÚ-
mero 134 esquina á Z s r j i . se pidea y se dan referen
cias, en los altos á toian horas. 3.108 4 21 

D E S E A C O L O C A R S E 
para casa de comercio l»ion sea de criado de mano ó 
dependiente, un joven peninaular que habla inglés y 
francés, con buenas referencias, informarán Amar-
gura 48 sastrería. 3305 4-21 

S E S O L Í C I T A 
una buena d iada de mano blanca, que sea aseada y 
trabajadora y con buenas referencias para una corta 
familia. Se le da buen sueldo. Sin este requisito que 
no se presente. Riela 74, altos. 

3306 4-21 , 

E N N E P T U N O 4 7 
se solicita una cocinera que sepa su obligación, y 
también una criada de mauo, ambas con referencias. 

3298 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de color de cocinera, impondrán esl íe 
de Vi i tudes57i , á todas horas. 

3299 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera de seis á seis, eu ca.°a particular, rose 
do niña y señora. I m p o d r á n San Niccl i» 177 á todas 
horas. 3287 4 21 

Habiendo dejado olvidado bajo sobre envueltos 
oon un pañue lo varios documentos, eu el paradero 
do vapores de los Ferrocarriles Unidos, eu la maña • 
na del día de hoy 25, á las 9 y 20, los que solo sir
ven al interesado á quien en el sobre v;»n dirigidas: 
se supltoa á quien los haya encontrado los rntrezue 
en Trocadero 5 6 en Guanabacoa Concepción n? 81 
donde será gratificado. 3511 t 26 

P É R D I D A 
Deede la calle de la Mural la hasta la de San Ra 

fael, fe ha perdido una capa de señora de peluche 
n.-.^ro. Se gratificará á l * o» rsrna que la entregue eu 
y» guára te 132. 349S 4-'/rt 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de dependiente do a lmacén, ca
fó o de portero ó criado de mano: tiene quien lo re -
comlenae. Oficios 68, barber ía . 3315 4-22 

CO N - B U E N A S R E F E R E N C I A S D E S E A N 
calocarse 2 costureras, 5 crianderas, 3 cocineras, 

4 criadas, 3 niñeras , 2 lavanderas, 6 criados, 8 coci
neros, 3 porteros, 4 camareros, 3 jardineros, 3 m u 
chachos, etc. Compostela 64 Teléfono 969, Agen
cia de Val iña y Cp. 3376 4-22 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
peninsular desea colococión en casa particular 

ó establecimiento: tiene recomendaciones: informa
rán en Qaliano 78, a lmacén el Progreso del P a í s . 

3383 4-22 

S E S O L I C I T A 
un excelente criado de manos: sueldo $25 oro. Si 
no tiene buenas referencias que no se presente. 
Amargura n. 31- 3387 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular aseada y de toda confianza 
bien sea en casa particular ó establecimiento: tieno 
personas que la garantieen: in formarán calle de la 
Industria n . 8. 3348 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criandera á media leche 6 á leche en
tera, de mes y medio de parida: tiene personas que 
la garanticen. DeUcias n. 6, Regla. 3334 4-22 

D^ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y R E 
postero recien llegado de Europa eu casa respe

table: sabe cumplir con su obligación y tiene buenas 
referencias de «u aptitud y comportamiento, habla 
bien el español . Calzada de Galiano 130 entre Reina 
y Dragones informarág. 3372 4-22 

UN A S E Ñ O R A Q U E P O S E E I D I O M A S desea 
encontrar una familia que pase á los Estados 

Unidos para a c o m p a ñ a r l a con niños ó sin ellos, tiene 
psrsonas que respondan de sn moaalidad. In forma
rán Luz 70; en la misma hay otra que se coloca para 
coser de 6 á 6. 3329 4-22 

C O C I N E R A 
una buena, peninsular, desea colocarse en casa par
ticular ó de comercio: es aseada y da toda confianza, 
teniendo personas que la garanticen: impondrán 
Obrapia 64, entre Aguacate y Compostela, altos 

3336 4-22 

DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con bubna y abundante leche para 

criar á leche entera: t a m b i é n otra peninsular recien-
''egada se coloca de criada de TTifr» ó Tr^nej adora; 
in.bs» tienen personas que Ur ¿ in.t;cej^ '""pon-* 
Jr<n Ctramas n. 2. letra E . ^ 333Ü 4-2< 
CJ K S O L Í C I T A U N A BUÜ.NA C O S T U R E B Á 
lOTae entienda de roña de n iños y de señoras para 
.¡ .f fin™ < er-.. la TT-v-»ia. greldo $17, Seprefia-
r § 4 a ^ r . Cp4ilUíriol32 535? 4-23 

i / u V L A T A R D E D E L M A R T E S 19 SE TIA 
J l iex ' rav iado un alfiler de corbata que ¡mita un za
pato (.0 sefiora. A la persona que lo entregue eu el 
Vedado, calle dei Paseo n ú m e r o 14, se le gratifiriará. 

3390 4-23 

Casus flesÉüolelssyfoiÉs, 

San Diego de los Baños . 
TEMPORADA DE 1 8 9 5 . 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofrece á sus 

antiguos favorecedores y al públ ico en general. 
Situación céntrica. 

Servicio esmerado. 
Precios Dttfdico:). 

Rebaja ¡í las familias. 
Referencias en esta ciudad, 

D . P E D R O M U R I A S , Znluota 41. 
C 442 alt 26-9 Mz 

M i l I M . 
En JestSs del Monte se alquila la bonita y fresca 

casa calle de Santos Suárez n ú m e r o 49, acabada 
de pintar, tiene sala con dos ventanas, saleta, 4 arran-
des cuartos, gran cocina, dos patios, agua de Vento 
y demás: al lado en el n . 47, la llave é in formarán . 

3486 8-26 

A T E N C I O N 
y vista hace fé. Se alquilan eepaciosas habitaciones 
amuebladas, con comida y damás asistencia á m a t r i 
monio sin niños ó caballeros solos. Es' casa de f a m i 
lia, mucho aseo y moralidad. Precios módicos: Cuba 
67 entre Muralla y Teniente Rey. 3514 4-26 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habi tación en Monte n . 5 por Znlueta 
(entreeuelos) propia para hombre solo ó matrimonio 
sin hijos: tiene balcón á la calle y entrada indepen
diente. 3J81 4-26 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de Crespo 38, compuestos de tres 
habitaciones, cocina, despensa, inodoro y baños i n -
depeñ líente; tprr^'on an en-. ! ,• br>jo muy decente y 
exp»n- . im fítfti ,5-26 

S E A L Q U I L A 
la casa Je sito y baj) cal'e de Lampari l la r ú m 53 
E n el treu de l*yado, enfrente, e»tá U llave é i m -

34M 4-29 

con garantía, y también se venden & precios módicos, en la calle de la Ha
bana n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 3303 4-21 

S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Belaseoain n. 77 propia para es
tablecimiento y para particu ar, inmejorable de alto 
y azotea y portales. 3499 4-26 

S E A L Q U I L A N 
los bermosos y espaciosos altos de la nasa Composte
la 112, esquina á Luz, eu la plaza do Belén, altos do 
L a Equitativa y donde informarán. 

3473 4d-24 4a-25 

S E A L Q U I L A 
La bonita y bien situada casa General Casas n. 3. 

Impondrán en Compostela 112. 
3474 4d-2t 4a-25 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos y entresuelos de Inquisidor 39 esquina á 

Acoeta para depósitos y vivienda respectivamente. 
3447 4a-i5 4d-24 

Cto «iquita lo hermosa casa 9 esquina a 20 (Linea) 
Kjtiene jard ín , árboles frótale» y cuantas comodi
dades se necesiten, ce da en módico alquiler E l jefe 
looal del paradero del Urbauo tiene la llave y de las 
condiciones de su alquiler impondrán en Reina 101, 
altos: 3283 M - 2 0 Sa-20 

Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por 
Torices, situada en el punto más fresco, saludable 

é higiénico de Marianao, ó sea en el barrio de la Lisa 
n. 2 i , en la calzada de Marianao, 6 10 minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa
leta, comedor, cochera, etc., palio y traspatio; ade
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo con muy buena y abundante agua. Se 
dá en módica alquiler. In formarán Ancha del Norte 
núm. 237. 3Í54 15-24 M 

En los altos de Lamparilla núm. 74, 
frente á la plaza del Cristo y en fomilia privada, 
se xlquilan con asistencia ó sin ella, frescas y c ó m o -
d:n habitaciones, con balcón á la calle; se cambian 
re iBrercias. 3445 4-54 

Se alquila la hermosa y ventilada casa calle del 
Prado n . 46, compuesta do seis habitaciones ba

jas y tres altss, sala, esleta y comedor: baño, patio y 
traspatio, agus abundante. En la misma informarán 
de 12 á 4 de la tarde. 3401 " 4-24 

Habitaciones altas 
á hombros solo¿, con ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grát is , entrada á todas ho
ras. Compostela I D y 113. ÍM W 4-24 

S E Ü X a Q I J I X ^ 
el segundo pito de la casa Galiano 99 con tod^s sus 
comodidades. 3141 4-21 

S B A L Q U I L A 
para eorta familia unos espaciosos altos en Merced 
núm 9. 3460 4-24 

S E A L Q U I L A 
en casa do familia decente unas habitaciones altas y 
bajas con asistencia. No hay niños n i se admiten. 
Amistad n. 118 entre Barcelona y Dragones. 

3466 4-24 

CO M P O S T E L A 150—E;; ssti elegante casa se 
alquilnura habifacián COP balcón á la calle, cielo 

raso y pisos de marmol. ro>i büñijK de lo mismo, ino
doros á la americana, habicedo dos más interiores 
una alta y una büja con muebles y alumbrado dogas 
ó sin ellos sin niños. 

3172 4-24 

H ermosas habitaoiones altas á la brisa con balcón 
á la calle, sala, baños r •lewás comodidades que 

se <leseen á p e r s o n a s decentes y que den referencias. 
Z a t ú é t a iiúm 3 frente al P.irqua Central y Propa
ganda LHeraria. -"S»? 4-23 

S E A L Q U I L A 
un etiart.-» muy fresoo. compietan)ente independiente 
con magnífica vist t y contigua á uua szotea en la que 
hay llave du agua. So da en preoio módico y á per
sonas qre teng&n buenas rcfurencias. No so admiten 
niños. Compostela esquinn í DeHamnarados n. 213, 
altrs. 34l« 4-23 

OBISPO 07. 
So alquilan, en precio módieo á personas de mora-

l i d i d . ties espaciosas habi t sc íones altas, juntas ó se-
psradas, y una baja, con muobles, ó sin ellos y con 
toila asistencia si lo deseaij. 3 H 1 8-23 

S E A L q u r í A 
la hermosa casa do alto y bajo con suelos de marmol 
y mosáico. Cuarteles 42. Informs.i án Monte n. 79. 

3413 5-23 

S E A L Q U I L A 
una hermdra y tVesca habitación alt.i , con jruebl.-s ó 
sin el loa, á personas do moralidad. Su p r -c ío dos 
centenas «1 mes. Hay llaTiu y bafu. Amargu ••• 0 i . 

3412 4-23 

E N E L V E D A D O 
calle 5i.1 núm. 23, se alquila una hermosa caea t'jda ó 
por p&rtos, por meses ó por años, liene cuantas co
modidades pueden desearst), en la misma impondrán . 

3417 4-23 

E U C U B J L 8 6 
se alquila una habitación alta con baleó a á la calle 
y asistencia, á matrimonio sin niños ú hombres solos. 

3421 4-13 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Ignacio 4 frente á la Catedral 
propio para escritorio, señoras ó caballeros solos. 

3122 6-23 

Obispo n. 90 , altos. 
Sa alquilan habitaciones á lumbres solos, $12.75, 

$10 60, $7 v $ 6 con Uavín. 
3398 10-23 

O'Reilly 30. En 3 doblones. 
Un entieeoelo con dos cuartos y cocina. Habi ta

ciones altas á 6, 6 i y 8 pesos. E n el a lmacén de 
víveres de H . D E B E C H E . 

3430 4-23 

Be alquilan dos hermosos cuartos altos muy frescos 
con agua, gas y bonita azotea independiente con 

ó i.in comida á matrimonio sin niños, á señoras so
las Ó á hombres solos. Luz núm. 9. 

3431 4-23 

San Ignacio 52, altos. 
iSe alquilan con toda asistencia frescas habitacio

nes con muebles ó sin ellos. 
3132 4-23 

Propia para un matrimonio se a'qnila la bonita ca
sa. Cuba 15. entre Empedrado y Tejadillo: la l l a 

ve enfrente; informarán en Obispo 45. 
L A P R O V I D E N C I A 

3433 4-21 

S E A L Q U I L A N 
en Consulado 55 tres cuartos altos independientes y 
m palón bajo, propio para gpardar muebles 6 para 
a lmacén. 3410 4-23 

V E D A D O 
En la loma calle 2 entre 13 y 15 por sfio se a lqui

lan dos oasaa do dos y tres onzas respectivamente: no 
so pide dinero adelantado. Inf i rmes 2 n. 15. 

S124 4-28 
c^e alquilan los hermosos y ventilados altos situa-
^ ' ídos en la calle del Aguila r ú m . 121, entre S. R a 
fael y San J o s é , compuestos de sala,, saleta (de 
mármol , cielo raso y mamparas gót icas) , 8 cuartos, 
cocina, dos inodoros, construida la casa á la moder
na y con todas las comodidades apetecibles. L a l la 
ve está en los bajos, donde también informarán. 

3434 4-23 

Se alquila una bonita casa acabada de arreglar: 
Trocadero 29 cerca de la calle del Prado. Tiene 

sMa de marmol, saleta y gabinete de mosaico; dos 
cuartop más bajea y dos altos, cocina, inodoro baño , 
etc. Informes Silverio Diaz, Teniente Rey n. 16. 

3395 6-23 

Muy baratos se alquilan los bonitos altos de la ca
sa calle de Cienfnegos n. 80, compuestos de 

una gran sala, con suelo de mármol , buen comedor y 
tres grandes cuartos, cocina, agua y demás comodi-
des para una familia. I n fo rmará sn dueño en Ange
les 71. 3403 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa n. 416 de la calzada de J e s ú s del Monte, c ó 
moda espaciosa y ventilada y á veinte paso* del pa
radero del Urbano. L a llave en el n . 449. Informa
rán Cuba 50. 3401 4-23 

Se alquila la hermosa y ventilada casa San Miguel 
número 87í , entre Campanario y Lealtad, con sa

la, zaguán, G cuartos, baño , inodoro y demás como
didades, la llave en el 91 é informarán San J o s é es
quina á Lucena, Sierra de San J o s é . 

8370 4-22 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y bien situada casa Virtudes n. 4, media 
cuadra del Parque, alto y bajo, con todas las como
didades para lar/a familia, acabada de reparar y p i n 
tar, la llave ó informes Consulado 97, al doblar; pre
cio ciento diez y nueve pesos oro mensuales. 

3343 4 22 

G A L I A N O 129 
So alquilan dos habitaciones altas á matrimonio 

sin niños ó á hombres solos; tienen balcón á la calle. 
3340 4-22 

E N E L C A E M E L O 
Se alquila sobre la loma, calle 11 n. 91, entre 18 y 

20 una cosita con «ala, comedor, cuatro cuartos y 
cocina. 335» 4 22 

So aiquiian los frescos y ventilados altos compues
tos de cuatro habitacioues, excusado, sena y des-

aciie, balcón á la brisa, azotea independiente, t n 
cinco centenes. Blanco 43, á todas horas 

3303 4-22 

S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n. 3, con sala grande, antesala, 
comedor, 3 cuartos altos y 2 bajos, y cuartos de cria
dos, con piio y escalera de mármol , agua y t-:da8 las 
comodidades. La llave en la bodega de enfrente. I n 
formarán á todas horas en la calle de los Baños n. 15 
Vedado. 3358 8-22 

S E A L Q U I L A N 
•n3 centenes á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
un hermoso cuarto alto con su pequeña saleta y ser
vicio de agua é inodoro, y uso de la azetea. Agui la 
n, 70. 3367 4-22 

En la planta alta de Cuba n . 69. entre Teniente 
Rey y Muralla se ceden dos amplios y ventiladas 

hacntaciones cou toda asistaucia, se dau y ex<gen re
ferencias. No es casa de huéspedes . 

3396 4-21 

CRESPO 53 
Se alquila una habi tación baja, clara y seca á un 

hombre solo ó matrimonio sin niños: que sean perso
nas de moral idtd. 3289 4-21 

S E A L Q U I L A 
ara habitación 4 personas de moralidad: no se ad
miten niños. Virtudes 109 é informarán en los altos 
de la misma. 3318 4-21 

S E A L Q U I L A i j u L l 
én las mejores condiciones una magnífin:i casa situa
da en la calle 2 eequit!;» á 15, Ve lado.—[•forman en 
lamisma cas,-, y enfrerte. 3322 4-21 

M A N R I Q U E 1 4 0 
casi esquina á Baina.—Se alquilan tres habitaciones 
altas á matrimonio sin hijor: tiene inodoro y agua. 

3314 4-2* 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas é independientes en Virtudes n ú 
mero 2, entre Prado y Consulado. No e:i casa do 
huéspedes . 3342 4-22 

GRAN LOCAL SE llljllIU 
á p r o p ó s i t o p a r a u n a i n d u s 
t r i a . I n f o r m e s y l l a v e e n N e p -
t u n o 257 , f á b r i c a de l i c c r e s . 

S E A L Q U I L A 
en una onza oro la casa San Beiiigno 18, J e e s á s del 
Monte, con portal, eala, saleta, 3 l íennosos cuartos, 
cocina, ps t ío . traspatio, gas y agua: la vivo su dueño. 

3294 4-21 

Habitaciones limnosas 
se ;i"qai!ai', CÜ" ó f'v\ comida on la eso lénd lda casa 
Pr..do núrnei-oñí. Í3¿(; . 4-al 

S E A L Q U I L A 
la gran 'jasa de tros pisos, calzada de la Rolna n. 22, 
ac i!ia(;a do reeaifioar, propia para tres familias po: 
ebt i r cuüíii 'e tamentein iepenaíonte cada uno fta sus 
piM),: H. K.a 91 impondrán . 3272 10-20 

Í5E A L Q U I L A N 
loa 1 ¡ij'ís de la casa Lealtad n 1, esquina á San Lá
zaro, oompuestoK do sala a cuartos y cocina y <le-
nvís servicio, roción fabricados. E i ; la bodega infor-
i n r / . n . r,279 «-20 

CAHA d»i f imilia, Tement Rey 15.—Habitaciones 
y depM ta montos .'i pi-ecius sumamente módicoti, 

para familia ó amigas que vivaji juntos, almuerzos y 
comidas sin horas (lias, eii vieniiolo á los que lo de
seen en EU cnárl •. 3190 8-1!) 

H A B I T A C I O N E S 
Se alit'tilc.u Kmiiedrn.lo u 16. 

8307 8-21 

la casa, callo dei Beruazi núm. 30, entre Teniente-
Rey y Lamparilla, de alt ' , con entresuelos, más de 
2) posesione?, llaves de agua, baños é inodoros. E a 
la m W , a impondrán. 3200 G-19 

La casa A tr. 1 f'ent.) á la brisa, enverjada, con 
portal, sai», zagnáp, c raedor, ocho cuartos, j a rd ín , 
inodoro;, de . Ai fo .do Puseo n. 5 informan. 

S m 16-16 

S E A L Q U I L A N 
cuartos y almacenes á precios módicos. Mercaderes 
n. 2. 2993 16-13 

Industria 125 
E S Q U I N A A SAN R A F A E L . 
E n magnífica cana de familia, se alquilan habita

ciones muy espaciosas y cómodas á personas de mo
ralidad, 

Aiistencia esmeradís ima. . / 

1N R U S T R I A 125. 
Dirección postal: R. Rsmí rez . 

Teléfono 1694. 
C—S50 1M 

En Industria 125, esquina á San Rafael, se alqui
lan una cuadra con tres megnífieos pesebres, 

cuarto para guarnes y zagnán para cochera. 

T i M e i n y e s t a i c í i e i s 
SE T R A S P A S A POR SO V A L O R U N R E S I -

duo da cinco libras esterlinas del ferrocarril del 
Oeste ó se acepta otro de igual cantidad y t ambién 
se vende una casi en el barrio de J e s ú s del Monte 
prouia para una regular familia: informan San J o s é 
n . 72. 34 9t 4-26 

Una ganga «n ol Carmelo. 
Sa vende uua casa en el mejor punto de ln Lr.m<», 

con vista al mar. Recien censtrnida, mampos te i ía , 
azotea y porta!, ui.a s a l a r eg i i con comedor muy 
grjnde y hernn sos cuatro cuuitos, patio propio para 
hacer más cuartos y jardin. Ha costado $7.500 oro, 
y so da en $1.500. porque sn dueño es tá liquidando 
para ret'°rarsH. I n f i r m a r á n , calzada del Monte n ú 
mero 31, á todas horas. 3507 4-26 

EN 4,000 PESOvS SE V E N D E L A C A S A S A N 
J o s é 49, con sala, comedor y tres cuartos, todo 

espacioso y sin gravamen, gana 34 pesos. Informa 
Esteban B . Carda,Lagunas 68, ó Mercaderes 4 A . 

3559 4-24 
L A M P A R I L L A 52 

E n $10000 se vende esta hermosa casa: 16 varas de 
frente por 40 de fondo. Pluma de agua, redimida. Re
conoce un censo de 700. Produce $240 y está arren
dada en 138 al me*. Tí tulos al corriente. In formarán 
Consulado 85, de 8 á 12. 

C O N C O R D I A 135 
E n $7000, esta gran casa de vecindad: 16 cuartos y 

2 accesorias. L ibre de gravamen y cloaca. Produce 
$SG y es tá arrendada eu 68 al mes. Tí tulos al co
rriente. I n fo rmarán Consulado 85, do 8 á 12. 

A G U A C A T E 40 
E n $4000 se vende esta casa. L ib re de gravamen y 

cloaca. E s t á arrendada en $50. Tí tu los corrientes, 
Consulado 85, de 8 a 12. 3478 6-24 

SE V E N D E U N B U E N S O L A R E N $700, SN 
la calle de Diar la entre Suárez y Revillagigedo, 

l ibre de gravamen y bien servido oen 16 varas de 
frente y buen fondo. In formarán Cristo n . 15, de 7 
á 10 y de 5 en adelante. 8402 4-23 

F A R M A C I A 
ss vende ó se arrienda una bien situada, surtida y con 
vida propia. Informa Esteban E . García; Lsgonas n . 
68 á Mercaderes 4 A , de una & 4. 3415 4-23 

B U E N N E G O C I O . 
Por ausentarse su dueño ee vende un estableci

miento de tabacos y cigarros, loter ía y cambio. I n 
formarán de 8 á 10 de la m a ñ a n a , Monte 286. 

3396 2-23 

3369 4 23 

Consulado 122. 
Se alquila una bonita sala con aposento propia pa

ra un gabinete rvét ico ó un mainmonio. Es casa de
cente, muy ira ' i | '>ila i ' se d^ esmerada asistencia— 
Hay baño y toléfaoo. 3,"7.j 4-2^' 

S E A L Q U I L A 
la casi Reinn 86. oon 4 cuartos, oomelor y p'uma ^e 
sgnsfty''ti-n n '' eiOle " í d l i r 0 «o» 0 b^Mt*-

SE V E N D E U N B U E N C A P E E N G U A N A 
bacoa en uno de los mejores puntos de la pobla

ción, muy cént r ico á veinte pasos del paradero, por 
tenerse que i r su dueño á Vuelta Ar r iba por asuntos 
de familia. I m p o n d r á n calle de Amargura 66 eí>qui 
na á San Antonio, bodega. 3339 8-r'2 

U Y ' B A R A T A S . — S e venden las c a i ^ V s í n L á 
zaro 291,14 frente por 40 fondo, D-O.'IICS l(X)pe-

BO». en 5*500 Alcantaril la25 pegada al l 'uiqne ^IBCO 
Villegas z euan y 2 ventanas ea f>5O0, Agu ia r t ide 
frente por 40, 4200, t r a t a r án direciaiiiei,t en Com
postela 64, teléfono 969. M . Valifia y C!.', ú -nca»per 
sonas autorizadas. 3877 4 22 

GANGAS.—Una casaen B e us ca ri ce alto y ba 
jo , zsguan y dos ventanas, gana 4 onzas, en 7500 

pesos; otra en Gervasio, zaguán. 2 ventanas, 9 cuar
tas 6500; en Sitios 5 cuartos 2500; e i Campanario 
4000 y 3090. Dragones 8000. Santisgo 900; Vives 1200 
Peña lve r 2000 y 1600; San Nicolás 3500; informes 
Campanario 202. fi*J0 á 1 2 y do 4 á 6. 3365 4 j r 
Q R B S . DÜTA'LULTAS...: ¡OJO! ¿Qué es?... 
O W116 regalamo:} ü c a bodega eu la oahe Je Neptu 
no, eu el mejir lugar do esta y cen grándos entradas 
menimalf s Rico eu dueño, se marcha á la Peni t s f -

In f i rman en la a¡,-«noia de colocaciones de J . 

Se vende una en una población importante do la 
Isla. Es un buen negocio para cualquier fotógrafo. 
PropoMcioues ventajosas por retirarse eu dueño. I n 
formes obispo 102. sroa 4-21 

POR A U S E N T A R S E D E E S T E P A I S SE 
vende la casa Aguacate 72, á dos ó t re i puertas 

de la calle del Obispo, fabricada de nueva planta: pa
ra saber el méri to es preciso verla, y se compran dos 
ó tres fincas en Canarias que estén aqni los heredo-
ros. I r f i rmarán Pr ínc ipe Alfonso n . 281, café. 

3316 4-21 

EN 1500 PESOS ORO NE V E N D E U N A B O T I -
ca surtida y con magnifica local, la venta men

sual es de $300 á 350. Impondrán Agniar, 49 de 12 á 
1 de la t a r áe y Lealtad n. 2, de 7 á 9 da la noche. 

Cn 605 4-21 

UN A G R A N G A N G A . — POR D E S A V E N E N -
cia de socios se vende un café y fonda que hace 

de 70 á 80 pesas diarios, pueden pasar á saber la ra
zón calle del Monte n. 31. E n la misma se da razón 
de varios cafetines baratos, bodegas de todos pre
cios, carnicerías y tincas desde $1,600 á 17,000, eto. 
No olvidarse Monte 31. 

332» 4 91 

POR ENFERMEDAD 
da sn dueño se vende un taller de lavado en buenas 
condiciones. Ancha del Norte 25, informarán. 

32*5 4-21 

S' B V E N D E É « 2(100 PESOS U Ñ A CASA C A -
Ue de los Corrales. En 2000 pos$s una calzada de 

Vivos. E n 4000 pesos calle del Castillo nueva* E n 
1600 pesos una en Gloria, Ea 13JO pesos calle de la 
Universidad. En 2500 pesos uia^calzada del Monte. 
Eu Ü009 pesos una en Misión. En 2000 pesos calle del 
Suspiro pegado á la calzada del Monte. Concordia 
número 87. 3328 4-21 

EN B E J U C A L SE V E N D E U N A CASA C O N 
todas las comodidades para viviendas ó ostable-

dimientos, en punto céutrico y propia también para 
f ibr íca do tabacos. Da rán razón en Bejucal, Sacris
tía 39. C 496 12-20 M 

EN JESUS D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -
tos Suárez. calle de San Benigno n. 14, se vende 

una casa que hace esquina, es suficiente para una 
familia regular, con patio y traspatio, es toda de 
manipostería y azoteas y en buen estado, con porta
les á dos calles, sus columnas de canter ía y ladri l lo, 
es muy fresca v saludable y se dá muy barata. I m 
pondrán San Nicolás 110, entre Reina y Salud. 

3274 8-20 

GANGA 
Ea 1.200 pesos so vende una acreditada Farmacia. 

Informarán en Agalla 90. 
8239 6-19 SE V E N D E O SE A R R I E N D A S I N I N T E R -

vonción de tercero, el magnífico solar propio para, 
cualquier industria, pues tiene capacidad para todo, 
mide de frente 19 metros de fondo, 28 todo de mani
postería, con sus portadas, por tener que ausentarte 
su dueño para Europa, situado en Neptuno 232 y en 
a misma informarán de su precio. 

3188 15-19 

S 1 2 Ü L Q U T L i m 
muebles con derecho á la propiedad y se cambian, 
compran, tenden y componen en módico precio. 

Pr ínc ipe Alfonso 2 G. 8893 4-23 

Se veiÉii tres cusas 
Una eu Pr íac lpe Alfonso cerca del parque do Co

lón; otra en Tenerif.), «-ntra Antón Recio y Figuras 
y otra en San Nicnlá; á cuatro pasos de Monto, esta 
os de alto y bajo, fabricación moderna y si al com
prador le conviene se le vende amueblada sin inter
vención de tercera persona. Dirigirse al mismo due-
fi j San Nicolás 201. 3127 8-16 

S E V E N D E 
una y media caballería, situada entre Marianao y el 
ingenio de Toledo. Reinan. 3 (entresuelos) impon
drán. 3063 10-15 

E L B A Z A R 
Calzada del Principo Alfonso t ú m . Í67. Completa 

realización de todos los enseres del establecimiento, 
como prendas, ropas, muebles y herramientas á pre
cios barat ís imos. Lo que desea es realizar. 

3049 16-14 

EN T I N O D E LOS M E J O R E S P O N T O S D B 
la Habana y ca precio sumamente módico so ven

de una bodega bien montada y de oocos gastos, hace 
buenas ventas. Informarán Mercaderes 16 

2380 11-13 

DE ÁfflAIli 
Para personas de gusto 

te vende una cria do gatitoa do Angola: lo» hay bl; 
eos y btigrados. Neotuno 8, altos. S't88 '4-Í6 

J L j C k . O . S E V E N D E N 
por no podarlos atender cinco cardlnes muy bue
nos cantadores, cor tro sinsontes, muchos canarios, 
carde: ales, n i i i ip i saa , azulejos, mirlo y mar'oú. T o 
dos muy baratos. Cerro Pinera 17. 

3508 5 '.-tí 

í n\\ RT? V A C A S . - f i f i i \ 
Se venden resenliaas ó se cambian por diofrutadae 
Direcc ión: Correo, J . M . Rodríguez. 

Macagua. 
3106 15-23 

S E V E N D E 
una magnifica pareja de caballos criollos, sanos y 
nuevos v un B n k propio para f imi l i a : juntos ó sepa
rados. Informarán á todas horas en los baños del 
Vedado 34''5 8-23 

PAJAIÍOS Y PILOMiS, 
Aficionados de giisto aprovechen g>,rga. Canario 

belgas y criollos, on huev.is y suoltcs; GPgueros p i 
sadores cou sus herabrat-; en Palomas belfas, france
sas, azules, de barra, capuchinas blancas y de color, 
buchonas de todas clase»; una colección, una pajare 
ra rhinesca en bften e'taoo, todo en gaega. 

Pnesto de aves L «s Dos Mormanos. Mercado do 
Tacón y en Reina núaiero 78; de 7 á 10 de la m a ñ a 
na. 3123 15-16 

¡ A T E N C I O N ! 
Juegos Luis X V caoba á 30. 3t y 38; un juege sala 

con perillas 53; juegos Luis X I I I ; modernos á 110 y 
120; escaparates caoba, nogal y fresno; lavabos de
pósito; id . americanos, lavabos tocadores á 10,13 y 
11¡ un juego comedor meple 53; una gran carpetapa-
ra a lmacén, carpetas de señora, estantes cou taqui-
Ueros p a r í cuenta», bufetes, sillas y banquillos de es
critorio, 30 pares sillones Viena blancos y negros á l O 
y $8 par, sillones'lijos á '$5 par, hay juegos completos, 
camas de hieno, sillas 'y juegos completos de Reina 
Ana, casaquoroa, mesa' de noche y do gabinete, toa
lleros, vido1 es, lámparas , CUCUF eras, una urna, relo
jes, cuadros, peinadores, vestidores, canastilleros, 
muchos espejos para sala, lodo barato, los escapara
tes de perlas de 25 á $35 á escojar, los muebles usa
dos al costo, aparadores de espejo á 12 y $18, tocado
res Luis X V á 5, 8 y $10, bastidores alambre á $ H , 
barras de catre á 80 cts. i Compostela 124 entre J e s ú s 
M a ' í a y Merced. La Fama. 3371 4-2ld 4-22s 

G A N G A I M P O S I B L E 
Se venden una gran nevera una vidriera, bandejas 

y azucareras do me t i l blanco, botellerí». y demás en-
ssre» de un cefó que so ha cerrado. En Aguiar86, 
Gimnasio E l Comercio, den Francisco Vázquez á t o 
das horas. 3301 

POR A C S E N T A R S E L A F A M I L I A : M U Y B A -
rato, on nuevo vestid; r de se ñor?, de fresno, © 

centenes; medio jaego de sala, EfefSj '̂ sillas, 2 mece
dores v dos sillones casi ijuevo, Luis X V , 4 centene» 
todo. Un juego de comedor d'i fresno, un escaparate 
de caballero y otros mueb'eá *> precio de ganga. T e 
jadil lo 35. 3300 4-21 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
de un burean mesa Ministro, un juego de ants-

sala con espejo, una cocuy era c i ís ta l , una docena 
sillas Viena, un lavabo v varios objetos mis . Aguila 
n. 115, 3471 4r-24 

P I A D O S -
Se alquilan pianos, Galiano 106. Se venden m á -

quieas de coser rmevas á pagarlas con un psso cada 
semana. K 6, Galiano 106. 8452 4-23 

U N C O N S E J O U T I L 
E l Gran Fi lón va á realizar sus grandes exieten-

cias de muebles, prendas y ropas y demás objetos que 
contiene; así es que el que necesite comprar cual
quiera de los objetes indicados, debe concurrir sin 
pérdida do tiempo al Gran F i lón á proveerse de todo 
antes que se acabo la ganga; oon que, querido públ i -
oo, acude pronto que si no, te quedas Hin el tur rón. 

E l Gran Fi lón está en Balascoaín n. 20, entre San 
Miguel y Neptuno; tambiéa se alquilan los hermosos 
y ventilados altos de esta casa. 

3475 4 24 

M U E B L E R I A 

80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 

En este nuevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería, encont rará el público cu general muebles 
de todas clases á precies baratísinioa. 

También se cambian nuevos por usados, se com
pran los do uso, se componen, embarnizan y enregi-
lan y se alquilan sillas. alt C 385 1-M 

E L V A L L E D E O R O 
La bien conocida muebler ía , Galiano 67, entro 

Neptuno y San Miguel, sigue haciendo las mismas o-
peracionas de costumbre; gran surtido de muebles 
en general, del país y extranjero, nuevos y usados, 
buenos y baratos, más que nadie; entra por cambios 
y composiciones, limpiezas, dejándolos como nuevos: 
en precior, económicos en casa ó á domicilio. 

3400 4-23 

E i p m 
I - Yei l i late M m \ para 

hornos de quemar bagnso verdo, m á 
quinas verticales para Ídem, carritos 
do 4 rueda» para azúesr . donkey1 rara 
vacío, rechazo, alimentación de calde
ras y para servioios menores, IOTÍWB»» 
Fairbanka para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas multitutrelarea y toda olaao de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en exlstenc'a . r se ven

den por Basterrechea v Garay. L»mp*rC5a r ú m . 9. 
Apartado 821. C S80 alt -1M 

De Dropría y PerUiiería. 

Cül aoma A shoge, tos, c&ri-

u;. - el ftt les 

ass, 

5 9 Tt't-T' un tosso iw 
eaBe^feníK'-

C 4f?8 75-15 M 

Pildoras Tdnico-Uenitales 

E l línico remedio hasta el día conocido 
para la completa enracién de 1» 

I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad generál por los exceso» 

el trabajo ó la edad, siendo tütttíren do resultado» 
positivos para la esterilidad de la mujer, no siendo 
motivada por lesiones orgánicas. _ 

Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O 
RAS cuentan más de 25 años de éxito y sos el asom
bro de los enfermos que las usan para su curación. 

De venta á dos pesos oro la caja en las pr insipale» 
farmacias de la Is la y en la de Sar rá , Teniente-Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á toda» 
partea, previo envío de su importe. 

C 403 alt 5-5 M 

S E V E N D E 
una vidriara metál ica do 8 pléa de largo por 2} de 
sucho: ouodo verse é informarán de su precio en la 
peletería Las Ninfas, Monte esquina á Egido. 

8347 4-22 

S E V E N D E 
un escaparate de lunas, un lavabo, un canastillero y 
un gran tocador. Monserrate 95, de 8 á 12. 

3332 4-22 

P K A D O 94 
U n escaparate para hombre, un canastillero, un 

lavabo, un escritorio do señora y un piano de Pleyel 
de media col». 3331 4 22 

Escaparate para arreos. 
So vende uno con cabida nara tres troncos: tiene 

tros puertss vidrieras corredizas. Se da muy barato 
Dará desocupar el local Prado 82, 

3861 m \ J 4-22 

SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E C O -
la del fabricante Chickering, de muy poco uso y 

se dá en I t onzas oro y también un pianino del fa 
bricante Fernini , de Paris, de medio uso: se dá en 
3i onzas oro: puede verse en e l ' a lmacén de música 
E l Olimpo de A . Pomares, Cuba núm. 47. 

3291 4-21 

E S T E L A & B E R N A R E G G Y 
Botos afamados pianos que slcanznron los P R I 

M E R O S P R E M I O S E N V I E N A Y P A R I S se 
siguen vendiendo baratos al contado y 

también pagándolos con $17 al mes 
y sin ;aás det ímiboho al llevarlos que los $17. Hay 
índs do doscientos vendidos y se dan referenoias de 
ellcs. 1(6 Galiano 106. 3319 4-21 

MUEBLES BARATOS. 
Hay un gran surtido en esceparates de caoba do 

20 á 35 pesoa. Idem de corona con espejo y sin él de 
palisandro, nogal y fiesno desdo 42 á Itíü pesos; ves
tidores, peinadores, lavabos y tocadores tío 14 á 40 
pesos; aparadores de 14 á 20 pesos; jarreros de 3 á 20 
posos; mesas correderas de 8 á 18 pesos; máquinas de 
coser de 5 á 16 peso»; camas da hierro de 6 á 20 pe
sos; l ámparas de cristal y cocuyeraF; relejes de pared 
de $2 á 4-50; lavabos de depósito, neveras, espejos 
de Reina Ana y Luis X I V , juegos de sala Luis X l V ? 
Alfonso X I I I y Reina Ana; sillería de Reina Ana y 
gresian», y toda clase de muebles, como también un 
juego para barbería , todos éstos á precios de ganga. 
Visitar L A M I S C E L A N E A , San Rafael 115,efquina 
á Gervasio, al lado del cafo, y se convencerán. 

3224 15-19 

m m i m m i m i 

• 

. , Preparación nueva 
^ • u ^ue no es 

CdUbna ni IffMs'̂ s 
fef-ái calmalo3sr.r i ini iento.s J¿3g 

las 2 4 horas 
fiijia d3Struye el mlcvobiü 
" ^ C í v e c i ü w * y Cira pronta 

meato y con mus segundaQ 
(¡ue n inguna otra. 

Se empica sol.", o cn as^ciarión «30 el 
fcH&TIGO-SAHTAl 

Bxiilr U Firmi del Fítricantt: 

3 itr, KÍI: d̂ s Eesiers Aj* 
PARIS. 

^ i m : L032 1 

¿OASos de Exito 
Nemas 

No mas 

PeMoras 
Fcla MESTIVIER J C», 275,callo 

SoloTOFlCO 
reemplazando ti m 
Fuego sin dolor nf 
caida delnelo,eura*& 
rápida y legurada 

la Cojeras, 
Esparavanes, 
Sobrehuesos. 

Torcedurat, «te» .. 
Itevalslvo y I 
resolutivo. 

St-Hosors.Paris j talas umuiu 

i O l i l i l 
SIS V E N D E N 

dos onrroj de medio uso eu buen estado y una muía 
maestra de tiro. Dras-ones 47. S4t'2 8-26 

ÜN T 1 L B U R Í A M l s R I C A N O CON 4 arientoe, 
y u n c a b u l l o d s G.J cuartas de alzada, maestro 

do monta y do tiro, con los nrreos nr oes-.rios para 
ambas cosas: se dú en $1C0. Pr^da n. 103, librerta. 

3437 4-2t 

T I Í E P í C O S i r L E T O . 
Se vende una jardinera amcricaca con tu caballo 

criollo y aireos. Se da en proporción. Habana 158 
3449 8-2-t 

A Z i 0 3 M E D I C O S 
En el Caballo Andaluz se han pues'o á la venta 

tres bonitos carruajes, milord y duquesa, con sus a-
rreos todos de muebo gusto. Teniente-Rey n. 25. 

3446 15-24 

[ O J O ! 
So vende una gran mesa de billar. 

Galiano n. 13. 3290 
Informarán 

4-21 

2 8 SiTfiiTOásSBí 

?[!{;,OOQ e r a ¡is ü m m 
Florea .blancas 

Pérdidas seminales 
Debilidad c: ios órganos 

BS TODA.3 
LAS l'Al'MAGIA.S 

Pianino Erard 
Se vende en 7 onzas en tan buen estado que parece 

nuevo. Bernaza ntimero 16, Habana. 
O 495 8-19 

SE VKNJ&EN E N L A C A L L E D E P U E R T A 
Cerrada n. 65, varios armatotes de cedro con sus 

most; adores propios para bodega, panader ía y bo t i 
ca, como tambiéa cuatro escaparates de cedro y una 
nevera v un escritorio. 2844 16-10 

E 
N A M A R G U R A N U M E R O 1, A L T O S SE 
venden á precios baratísimos, 8 mesas, 7 varas 

de largo, con sus eataate» abajo, propias para mues
trarios ó quincallerías. E n la misma se halla el de-

Sósito do la exceloata agua mineral F L O R A B R U -
Í E N , Garolstein. In formarán á todas horas. 

2708 16-7 

Las únicas V e r d a d e r a s Pastillas de 

m m m v 
• o n las 

PASTILLAS VSCHY-ÉTAT 
Que se venden en Cajas Metaliicas selladas 

E X Í J A S E LA MARCA DEL ESTADO 

TEMPORADA DE BAÑOS 
Desde e l 15 de K a i o e l 3 0 de Set iembre . 

m La Hahana : JOSÉIARÍU; LOílÉ J TORRUBiS 
T BN L A S P R I M C I P Ü E S F A . I U i i . C I A S V D R O G U B R I A S . 

S E V E N D E 
una duquesa, un milord, cuatro caballos criollos, uno 
amerioano, una carretelita para niüos v un carro de 
dos ruedas. Neptuno n. 57. S480 " 4-24 

S E V E N D E 
un faetón casi nuevo y sns arreos. Precio 22 ccato-
ne.s. Vale doble ra's. I r formarán Mural la 88. r s -
quina á Cristo. 3335 4 23 

S E V E N D E 
un cabriolet de sopandas y otro de muelles, un t í l -
bury una carretela todo en buen estado y muy bara
te: Monte 268 esquina á Matadero, taller de carrua-
jus. 3374 4-21 

S E V E N D E 
una duquesa de alquiler de med'o uso con un caba
llo. Puede verse dq 8 de la mañana á las 3 de la tarde 
Calle de la Cárcel n. 19. 336t 4-22 

S E V E N D E 
nna duquesa de poco más de un año de uso con tres 
caballos propia para una pessona de gusto: puede 
verse'do 6 á 9 de la mañana . San Miguel y Marqués 
González, fond-i, da rán razón. 33-16 fí -22 

S E V E N D E 
una duquesa con arreos, limonera, la ropa de coche, 
cápe te de pafio p»ra pescante y un hermoso caballo 
caminador, color dorado y un flamante vis-a-vis de 
muy poco uso, escaparate de guardar arreos y caja 
de pienso. Amargura 41, forrajería. 3362 4-22 

EN E L N D E V O T A L L E R D E C A R B Ü A J E S 
situadu en Agu' la esquina á Trocadero, se baila á 

la venta uu magnífico carro ó cocbo de moderna á 
muy sólida construcción, propio i>ara dedicarlo y 
cualquier Industria. 3235 8-19 

SE MUEBLES 

GRAN QUEMAZON 
DE PBENDÁS, MUEBLES 

T r . w ^ M P A R A S 
Sillas Reina Ana 2? á $17 docena, balances Reina 

Ana 2? á $7.60 par, sofá en $9, mesas de centro y con
sola á $6.50 uua, espejo Reina Ana en $13, un medio 
juego Viena con 0 sillas, dos balancitos y sofá nuevo 
en $20 Escaparates nuevos caoba con perlas á $32 
y 36. T/iras metal nuevas completas á $2 50, 3 y 4.50. 
Farolitos de níquel á $4.50, 5, 7 y 10. L á m p a r a s de 
2, 3 y 4 luces de cris 'al y niquel casi regaladas. B u 
fetes baranda 4 gavetas á $8. Bastonera nogal $9. 
Juegos de sala Viena nuevos y sillería para c a f é á 
precios nunca vistos. Mesas sueltas Viena de sala y 
cnarto á como quieran. B u r ó de cilindro nogal en 
$40. Camas nuevas con medal lón erando de Julieta 
y Romeo y Fausto y Margarita á $17 y 19 con sus 
bastidores. Ua Jimnasio superior completo $15. U n 
sillón cama hierro muy úti l para todo $10. Juegos 
de tocador azules con 9 y 10 piezas figuras de relieve 
á $9 y 15. Figuras de bronce á $5, 6 y 7 par. Cuadros 
gravados para sala á $17, juego de eaarto. Albums 
para retratos á $ 1 y 3. Seis cuadros lo más capricho
sos que se han viste con pá jaros y otros animales al 
natural y se dan muy baratos. De machos de los ob
jetos marcados con sus precios se hacen rebajas de 
consideración y más aun si la compra es de impor 
tanda. Esta 

REALIZACION 
ea cierta, positiva y muy pronto se ce r r a r á esta casa 
la que está, subarrendada al señor Torregrosa, repre
sentante de Mat ías López , por consigniente los que 
quieran emplear bien an dinero acudan á 

L A Z I X i l A 
Obrapia 55, esquina á Compostela. 

3510 4-26 

LA E S T R E L L A D £ O R O , C O M P O S T E L A 46, 
Vendemos todos loa muebles, buenos, bonitos y 

baratos, juegos de sala, de comedor j de cuarto, apa
radores, escaparates, canastilleros, camas, peinado-
rea, bufetes ministros, espejos, lámparas, pianos, r e 
lojea j joyería de brillantes y piedras preciosas al 
alcance de todas las fortunas. 

3302 4-21a 4-21d 

P L O I N O . 
Boiselot F i la , de Marsella, 'casi nuevo, se vende 

en noe ve onzas. Bernaza n. 21. 
3450 3a-23 ld-24 

A los vajeros de la Península 
que necesiten comprar relojes, leontinas, aretes, pul 
¡•era , ¡ rf n í e d y r e s , sort'ja-i y toda clasa de prenrfas 
de oto v plata coa 6 si 'i br i l lante» por la mitad de 

I
eu precio dirigirse á L A P F R L A C U B A N A de B a -
h .mondo y Cp. Calle de Bernaza número 16, entre 
Lamparil la y Obrapia. V I S T A H B C C F E , 

i 9^7 »u 

Las C Á P S U L A S de SÁNDALO del Dr CLIN, Premiado por 
la Facultad de Medic ina de Par is , se emplean con el mayor 
éx i to en las enfermedades de las vias ur inar ias , curando 
r á p i d a m e n t e las Purgaciones antiguas ó recientes, la 
Blenorragia , la Nefritis, la Cistitis del cuello, 
el Catarro vesical , etc. 

Dosis : 9 Á 12 CÁPSULAS DIARIAS. 
Exíjase el V e r d a d e r o S A N D A L O C L I N de la Casa Clin y C'1 de París. 

HÁLtASE EN LAS PniNCIPALES DROGUERÍAS V BOTICAS. 

medal las 
de O r o Ofteo. m m í (PEPTBE) i fgsfmss) Dipicmae 

da Honor 

V I N O de B A Y A R D 
^ AUOPTADO E N TODOS LOS KOSPITAXJS3 

Esto Diño T O N I - W U T R I V O , es el reconstituyente el mas aatiro. 
Efñcacia temareable cn ta A N E M I A , la C O H S U H d O K , la T I S i S 

cn la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoclescientes. 
Faris; COLL!̂  y Cu, 49, r. lia ffiauheuge y en tedas las farmacias. " 

^ A A^reíado de 1» £scJ l ^as iona 

fas V i ^ k s ^ ^ ^ ^ 
. DEPOSITARIO cn J a Habann : Josfe 

PARADORES UNICO 

POSITARin 

DEL. Br D S C k A T DEL. Dr D E Q L A T 
T o a , Resf r iados , C a t a r r o , B r o n - A n t i s é p t i c o poderoso . H i g i e n e del 
q u i t i s , T i s i s , P e r t ú s i s , e tc . T o c a d o r , i t h B o c a , Curac iones ,* . 

6, Avenue V i c to r i a , P a r í s , y Farmacias 

I N J E C T I O N C A D E T 

CUBACION CIERTA en 3 DIAS m otro medicaiento 
— 7. B o t ü w a r d I h e n a i n . 7 — J P A M I S 

D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 

E L A G U A 01 C O L O N I A 

E s e n a b s o l u t o l a m e j o r q u e s e h a f a b r i c a d o . 
Es la m á s odorífera, aquella, cuyo perfamft se conserva m á s tiempo y es mucho mi 

i j a í » a i ( l tOñtsU r e f r e s c a n t c i cIue 'a preparada en Alemania. 
Hágase uso solamente de la de ATKINSON I Desconfíese de las imitaciones 

El Agua verdadera e s t á garantida por la e t i q u e t a azul y amarilla en forma de escudo, y p * 
la Marca de Fábrica a W h i t e Rose J> 

La LOCION para ei CABELLO, con base de Q0IN1NA, de mm 
E s el preparado m á s agradable que parn la cabellera se ba fabricado. 

; Forttfica el cabello, est imtila su crecimiento y mejora cn mucho su aspecto. I 
•9 T Í S P S E S c¿Si BB TOBOS LOS PEBruvOTAj i s i u>i ÍABRI:AXTE3. — J. 6E. iTKOlSOH, 24, Oíd Boad Street, Ltüdni. 
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